
RESUMO GERAL DO EVENTO OCORRIDO NAS DEPENDÊNCIAS DA IAM NO DIA 30.08.2008

· Numero de participantes 241

· Bastidores 18

· Coordenadores 3

Total Geral de Participantes 262

Centros e Instituições participantes aproximadamente 11

Jovens 110

Adultos 152

Totais de Oficinas 7

Grupos

· A: 22

· B: 25

· C: 25

· D: 25

· E: 25

· F: 55

· Salão: 67

I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 30 AGOSTO DE 2008 – Grupo A

Tema Central: Um Convite a Vida

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem Drogas 

Grupo A: Thaís, Érica, Garcia, Maria Helena, Joaquim

Sub-Tema: Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas?

O grupo trabalhou mais especificamente o sub-tema acima, com objetivo de fazer uma reflexão sobre a conseqüência em se fazer escolhas equivocadas.

Primeiro fizemos um quebra gelo chamado Arremesso de Travesseiro. Com uma almofada na mão, cada um falava seu nome e jogava a almofada para outra pessoa, quando todos falaram seus nomes,fizemos uma nova rodada onde cada um jogava a almofada falando o nome da pessoa para quem jogaria. Foi uma atividade descontraída para um primeiro contato do grupo.

O próximo passo foi à aplicação de uma dinâmica com o objetivo de auxiliar a pessoa a vivenciar a pressão social e de grupo, e a defender seus sentimentos e valores.

Dividiram-se os participantes em dois grupos, solicita-se que um grupo fique no centro, a este grupo são dado quatro balões de cores diferentes, os quais são denominados por sentimentos ou valores escolhidos pelo grupo e que eles terão de defender.

Enquanto isso, o outro grupo fica de mãos dadas, circundando o que está dentro e seguirá os códigos dado pelo facilitador: direita, esquerda, dentro, fora.

O grupo de dentro não pode segurar os balões que devem ficar no ar. O grupo de fora não pode soltar as mãos, só faz os movimentos do código.

Em um segundo momento, inverte-se a posição dos grupos, possibilitando que ambos vivenciem a pressão que o grupo exerce e a pressão que sofre.

Terminada a atividade, todos sentaram para conversar e refletir como esse momento mexeu comigo, através de alguns questionamentos feitos pela facilitadora.

· Como nos sentimos após a dinâmica?

· Como é pressionar e ser pressionado?

· Qual a dificuldade do grupo de dentro?

· Qual a dificuldade do grupo de fora?

· É melhor pressionar ou ser pressionado?

· Qual é o objetivo da dinâmica?

· Como é freqüentar um ambiente onde todos fumam e bebem e nós não?

· Onde sentimos vontade de mudar devido à pressão?

Com uma classificação que podemos considerar como BOA nos itens interesse, atenção e participação, relatamos abaixo as soluções propostas por integrantes do grupo, antes ressaltamos que a dinâmica usada, foi de identificar situações de pressão que sofremos no nosso dia a dia, quando não compartilhamos com a opinião/atitudes da grande maioria ou do grupo que convivemos e estas situações acabaram sendo discutidas.

 As soluções apresentadas são em relação à pressão sofrida no dia a dia, o que faz com que muitas vezes mudamos nossos valores e comportamento.

Foi proposto por um participante quando pressionado ou criticado usar a história do Presente:

Quando recebemos critica ou pressão encararmos a mesma como um presente.

Analisemos se somos merecedores deste presente.

Se chegarmos à conclusão que não o merecemos deixamo-lo com a pessoa que nos deu.

Também tivemos depoimento de pessoa que viveu o mundo das drogas, superou o vicio e incentivou o grupo a permanecerem na escolha do bem e ainda aproveitar a oportunidade de se unir a pessoas que estão indo no caminho negativo por fraqueza e não por maldade.

Outro depoimento para a solução de problemas foi o depoimento de jovens quanto à pressão recebida na escola de colegas para fazerem bagunça, agredirem, atingir professores, ouvir musica durante a aula. E mesmo não participando acabam punidos com todos. Criando-nos mesmos um sentimento de tristeza e até mesmo revolta por não poderem estudar.

Foi proposto a estes que querem estudar se retirarem da aula, comunicar a coordenadora a situação e exigir medidas para os que querem estudar possam fazê-lo.
Foi colocado que dinâmica de grupo também conforta, pois mostra que não somos os únicos a viverem tais problemas.

Para enfeixar o trabalho feito pela dinâmica, apresentamos ao grupo a história de João e Mário, que eram dois irmãos que não se viam mais e tinham tipos de vida completamente diferentes, um era um empresário muito bem sucedido, equilibrado, tendo Deus na vida, de bem com o trabalho, com a família, com os relacionamentos, inclusive fazia trabalhos voluntário para ajudar pessoas.  O outro irmão tinha ido ao fundo do posso através da bebida, não parava em emprego, vivia sozinho apesar de três casamentos desfeitos. Ambos questionados sobre o que tinha levado a terem essa vida, o alcoolista respondeu que foi o pai que era alcoólatra, batia na mãe e desestruturou a família. O bem sucedido também falou da mesma condição da família, só que ele fez de tudo para fazer diferente da família de origem.

Essa história mexeu muito com as pessoas que acabam se identificando com o tema e dando depoimentos muito emocionantes como a de uma moça que com a separação dos pais se viu trocada pela mãe dando preferência ao padrasto, disse que apesar do sofrimento tirou proveito desta situação superando todas as adversidades se propondo a ser melhor do que foram seus pais, além de perdoá-lo.

Colocações feitas quando inquirimos o que estavam levando do grupo:

· Emoções nas nuvens

· Enriquecedor ouvir vários lados, mais experiências, colocar em prática a história.

· Independente do exemplo dos pais, fazer nossa parte

· Independente da situação, todos temos de fazer nossas escolhas e ser felizes.

· Colocar em prática o que aprendi.

· Sempre colocar o amor em tudo.

· Envolvimento de todo grupo.

· Ver as imperfeições dos pais como exemplo do que não fazer. 

.

AVALIAÇÃO DOS CONTEÚDOS E DOS INDICADORES PROPOSTOS

Número de Participantes – 19 pessoas

Grupo heterogêneo com idade de 11 a 70 

Grupo participativo incentivado pelas dinâmicas, os participantes falaram de si, exemplificando com situações vividas.

Foi apresentados soluções de problemas já descritos anteriormente.

PONTOS POSITIVOS

As dinâmicas trabalharam para que houvesse integração e união do grupo e as pessoas tiveram a oportunidade de falar de si, contar sua experiência de vida. Foi uma troca muita rica devido a ter jovens e adultos juntos, ou seja, pais e filhos de diferentes famílias tentando ajudar um ao outro com depoimentos e até sugerindo algumas soluções para as dificuldades aparecidas.

Houve oportunidade de se fazer uma profunda reflexão de que apesar de difícil, vale à pena lutar pelos valores que nos levam a passar pela porta estreita colocado por Jesus e que nossa vida está pautada nas opções de escolhas que fazemos a cada momento (Lei de Causa e Efeito).

PONTOS NEGATIVOS

Para um projeto desta envergadura e para podermos alcançar todos os objetivos estabelecidos, teríamos que ter mais tempo para mais dinâmicas, discussões e reflexões.

OBJETIVOS GERAIS ALCANÇADOS

Enfocar a importância da qualidade de vida e o desenvolvimento de valores humanos, éticos, morais e espirituais

Promover o autoconhecimento

Resgatar laços de amizade, união na família, com sentimento de gratidão a Deus

Dizer sim à vida e não as drogas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer a realidade de escolhas equivocadas
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Tema central: UM CONVITE À VIDA – Grupo B

(Sem armas, sem violência, sem aborto, sem álcool, sem tabaco)

ORGANIZAÇÃO: AME - ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA

Local: IAM – INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MEIMEI

DATA: 30 de Agosto de 2008 - SBC

OFICINA: DANÇAS CIRCULARES SAGRADAS
I AM THE DAY - EU SOU O DIA
Coreografia: Renata Ramos

Música: Grupo Libera Boys Choir

Formação: Círculo fechado e aberto

 Tema Central -  
Um convite à vida sem armas, sem violência, sem aborto, sem álcool, sem tabaco, sem drogas.
Objetivos Específicos -

1.1 - compreender a necessidade de respeito à vida, a Deus, à Pátria e à Família.
1.2 – conhecer a realidade de escolhas equivocadas.

1.3 – estabelecer diferença entre Ser x Ter.
1.4 – descobrir que além de corpo físico, somos seres espirituais eternos - somos luz.

1.5 - sentir uma força maior direcionando nossa vida, através da ação da prece.
· Aprender a ser.
· Aprender a conviver.
· Aprender a fazer

· Aprender a conhecer, para aprender a escolher.

OFICINA DANÇAS CIRCULARES SAGRADAS 

Uma proposta de educação e cura – Escutando Sentimentos

 Fala Inicial – DR. FERNANDO SANSONE

Queridos!

Estamos reunidos hoje para realizarmos um trabalho de crescimento e conhecimento individual.

Desejamos despertar, em nós mesmos, o conhecimento de nossas capacidades, assumindo a consciência das responsabilidades de nossas opções na vida.

Caminharmos da melhor forma para sermos pessoas equilibradas e úteis para as nossas famílias e para a sociedade, primeiro passo para a transformação de um Mundo bem Melhor.
Ao invés de ficar falando ou ministrar uma aula tradicional, propomos hoje um trabalho gostoso de convivência e autodescoberta proporcionado pelo instrumento da DANÇA CIRCULAR SAGRADA; pois ela tem significados especiais em seus movimentos, propiciando a cada pessoa vivências capazes de identificar valores nobres que temos dentro de nós, esquecidos por várias razões. 

No final de nossa reunião faremos um resumo do trabalho realizado, definindo os sentimentos despertados para respondermos às perguntas: 

· Jovem, aonde vais?

· Quais são suas escolhas?

· O que trouxemos?

· O que levamos?

Vamos trabalhar com clareza na mente e alegria no coração.


I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 30 AGOSTO DE 2008 – Grupo C
Oficina Psicopedagógica - Dança das Bexigas

· 25 participantes

· 5 Facilitadores e 20 participantes e entre eles 5 adultos e 15 jovens

Objetivo: 

1. Refletir sobre a importância do pensamento positivo para o fortalecimento das pessoas.

2. Estimular o encorajamento e a percepção de que ao enfrentarmos uma situação problema com sabedoria, positividade e persistência é mais fácil chegarmos a uma solução satisfatória.

Dinâmica:


Cada participante põe uma problemática dele no papel e o põe dentro da bexiga que insuflará.


Cada participante brinca com sua bexiga (problema) e apos certo tempo a estoura, como que dissipando os problemas, tudo isso ao som da música “como uma onda” Lulu Santos.

Como o ambiente estava repleto de balões insuflados, estes também foram estourados por todos como que representando todos os problemas do mundo (alegremente).

NOTA: Os balões com os problemas do mundo só foram estourados depois que já tínhamos estourados os nossos.


Todos manifestaram alívio após estourarmos os balões e nos facilitamos abrirmos partilha para quem quisesse manifestar se sobre a dinâmica ou qualquer tipo de aflito.


Perguntas foi surgindo a respeito da droga dicção, sendo sanadas com respostas satisfatórias sob o ponto de vista médico, éticas, moral e espiritual abordando prevenção e tratamento espiritual.


Houve partilhas emocionantes assim como manifestações afetuosas e desejo de melhora em reforma íntima.


Objetivo alcançado.


I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 30 AGOSTO DE 2008 – Grupo D

Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem drogas

Público Alvo

Jovens, Familiares, Educadores, Psicólogos, Médicos, Dirigentes e Trabalhadores de Casas Espíritas

Coordenação

IAM – Instituição Assistencial Meimei

Conselho Espírita de São Bernardo do Campo

AME – Associação Médica Espírita de São Bernardo do Campo
DESENVOLVIMENTO

Os participantes serão distribuídos em sete oficinas psico-pedagógicas para o desenvolvimento dos seguintes temas:

Primeira Parte dentro das Salas

· JOVENS, AONDE VAI?

· QUAIS SÃO SUAS ESCOLHAS?

Segunda Parte – Salão João Custódio

Reflexão e Síntese das Atividades – Apresentação dos relatores das oficinas em seguida Palestra do Dr. Cláudio

“Vós sóis a Luz do Mundo”

Jesus (Matheus) 5 – 14 a 16

PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO

07h30min h – Recepção e Inscrição para os Estudos e Debates

08h00min h – Solenidade Cívica - Hasteamento da Bandeira Nacional – Responsável Miltes

08h15min h – Atividade de Harmonização / Integração – Dança Circular Sagrada – Responsável – Agda

08h45min h – Encaminhamento para as Salas – Modulo II

09h00min h – Início e Desenvolvimento dos Temas

10h15min h – Café ao lado de cada Sala – Modulo II

10h30min h – Salão João Custódio – Todos – Apresentação dos relatores das oficinas - Reflexão e Síntese das Atividades

12h00min h – Palestra Sra. Miltes – Temas - Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? Você é luz? Sabia?  Família, Jovem e Espiritualidade.
12h30min h – Início do Almoço

13h30min h – Salão João Custódio – Lançamento oficial da AMESBC – Associação Médico Espírita de São Bernardo do Campo

14h00min h – Retomada do Desenvolvimento do Encontro somente à equipe de Facilitadores – Responsáveis: Heloisa – Miltes – Nelson

17h00min h – Encerramento

I - Tema Central -  
Um convite à vida sem armas, sem violência, sem aborto, sem álcool, sem tabaco, sem drogas.
II - Sub-temas 
1. Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? 
2. Você é luz? Sabia?
3. Família, Jovem e Espiritualidade.
 “Vós sois a luz do mundo” – Jesus
III – Finalidade
Este primeiro encontro de 2008 servirá de laboratório experimental para realizar um plano de ação do movimento espírita, que viabilize uma tomada de consciência na busca de caminhos à prevenção às drogas psicoativas. Para tanto congregar, inter-relacionar equipe multidisciplinar, compartilhando experiências, incrementando soluções, racionalizando procedimentos, promovendo reflexões, debates e mediações, visando à prevenção primária às drogas.
IV - Histórico do programa que serve de tema central
Desde 1975, o CEOS - centro espírita obreiros do senhor iniciou o grupo de apoio denominado DESAATT - Departamento de socorro e amparo ao alcoolista, toxicômano e tabagista, atual DESADEF - Departamento de socorro e amparo ao dependente e família. A campanha de valorização da vida esteve sempre como foco principal nas programações da iam – instituição assistencial, desde 31 de julho de 1977. O programa “um convite à vida” teve a sua primeira etapa iniciada no dia 13 de março de 1999 e nesses dez anos de atividades ininterruptas obteve sempre excelente avaliação devido os resultados obtidos, cujos indicadores são retratados pelo número de crianças e jovens atendidos. A partir do ano de 2001, o programa passou a ser desenvolvido com base nos paradigmas do desenvolvimento humano e na proposta de educação como um tesouro a descobrir - da UNESCO. Através de uma abordagem educativa e preventiva a meta proposta foi a de fornecer uma melhor qualidade de vida á criança, ao jovem e sua família, proporcionando conhecimento de competências para:

· Aprender a ser.
· Aprender a conviver.
· Aprender a fazer

· Aprender a conhecer, para aprender a escolher.

Foi implantada também a cultura da paz, entendendo prevenção, no seu sentido amplo, como toda ação que visa compreender, reduzir, evitar, dissolver, contrapor toda e qualquer manifestação de violência, através das mais variadas estratégias. Os relatórios, bem como as filmagens em vídeos, poderão comprovar os objetivos atingidos.
V – Objetivos Gerais
1. Unir as várias vertentes do movimento espírita para a tomada de consciência da necessidade de um plano piloto para prevenção primária às drogas psicoativas, à luz do evangelho de Jesus e do tríplice aspecto da doutrina espírita, como ciência, filosofia e religião.
2. Enfocar a importância da qualidade de vida e o desenvolvimento de valores humanos, éticos, morais e espirituais.

3. Promover o autoconhecimento.

4. Resgatar laços de amizade, união na família, com sentimento de gratidão a deus.

5. “dizer sim à vida, e não às drogas.” Conscientizar de que tudo nos é lícito, mas nem tudo nos convém.

VI - Objetivos Específicos
(sugestões para as oficinas psico-pedagógicas)
Sub-tema - 1 - Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas?
Levar os participantes a:
1.1 - compreender a necessidade de respeito à vida, a Deus, à Pátria e à Família.
1.2 – conhecer a realidade de escolhas equivocadas.

1.3 – estabelecer diferença entre Ser x Ter.
1.4 – descobrir que além de corpo físico, somos seres espirituais eternos - somos luz.

1.5 - sentir uma força maior direcionando nossa vida, através da ação da prece.
VII - Conteúdo programático das oficinas
· Técnicas utilizadas (a escolha das equipes)

· Desenvolvimento

· Cronograma das atividades (tempo /oficina – 1h15)
· Divisão de tarefas da equipe de facilitadores
· Escolha do relator / resumo (em 10 minutos) no Salão João Custodio – Modulo I. 

· Sugestão: cada representante de oficinas relatará as respostas dos participantes a essas perguntas:
· O que trouxemos para cá?

· O que levamos?

VIII - Recursos materiais, táteis, visuais, humanos, etc. - Relacionar todos.

IX – Avaliação
Descrever os indicadores que serão avaliados.
Ex: participação ativa da turma/ número de participantes/ interesses/ atenção / solução de problemas/ pontos positivos, e negativos a serem evitados e encaminhamentos vários.
Outros pontos para analise e providencias:

Sugerimos à equipe que integrará o sub-tema 2 - Você é luz. Você sabia?
1. Há necessidade de elaboração de um planejamento semelhante, pois será valiosa contribuição para o nosso plano piloto, a ser encaminhado ao SENAD. De acordo com Severiano a equipe reunir-se-á, sábado, dia doze, à tarde.
2. Para a exposição das fotos Kirlyan será a midiateca, ou da diretoria.

3. As pessoas poderão fazer visitas nesta sala após o encerramento do almoço com explicação dos técnicos sobre o assunto Fotos Kirlyan. 

4. Encerraremos a atividade da manhã, Jovem, família e espiritualidade / a ação da prece / “vós sois a luz do mundo” – Jesus. (Miltes)
Quanto à abertura do encontro pedimos se possível, antes de iniciar a dança circular sagrada, haverá solenidade cívica de Hasteamento da bandeira nacional brasileira na quadra de esportes. Miltes – Prefeitura Mirim da IAM.
Outros detalhes e sugestões serão sempre bem vindos, pois a nossa construção é conjunta, compartilhando e compartrilhando sempre com alegria, para que;

“mãos unidas, soluções encontradas.” Com Jesus sempre conosco. Que ele nos abençoe!
Amplitude

Composição por Sala

3 a 5 Monitores

Grupo de Participantes

O Grupo será formado por vinte e cinco ou cinqüenta e cinco pessoas, que serão direcionadas para a quadra no térreo e em seguida para as salas logo após o termino das atividades acima descritas.

Deve-se ter o cuidado de separar os pais dos filhos afim de que eles possam sentir-se mais a vontade nas suas colocações.

Para facilitar a organização os grupos serão identificados por números ou letras.

Orientação aos Monitores / Facilitadores

· Integração dos Grupos

Fica a cargo de cada monitor formular a forma de integração de cada grupo

O monitor deverá usar toda a sua criatividade.

· Considerações Importantes

Conversar sempre na primeira pessoa do plural “NÓS”

Deixar os participantes bem à vontade.

Seguir as regras para os grupos, definidas abaixo.

· Regras para os Grupos

1. Sem criticas ou maledicências.

2. O importante é o “como” e não o “porque”.

3. Ninguém é dono da verdade.

4. Tudo é de igual para igual.

5. Não vale contar histórias compridas.

6. Não vale justificar. 

7. Todos têm o direito de não falar.

SEGUNDA PARTE – PERIODO VESPERTINO das 10h30min até as 12h30min – Salão João Custódio

Avaliação dos conteúdos e dos indicadores propostos e Palestra Sra. Miltes

“DIGA SIM A VIDA”

· Elaboração de um planejamento para levar nas Escolas e Famílias nos finais de semana pela equipe do AME.

(OBS: Escolas Públicas e nas Casas Espíritas)

Livros Sugeridos para Leitura:

1. Evangelho segundo o Espiritismo/ Allan Kardec.

2. Livro dos Espíritos/Allan Kardec.

3. Fora da Educação não há salvação/ Manuel Portasio.

4. Pequenos descuidos. Grandes problemas/Dr Américo Canhoto

5. Atitudes para vencer/José Carlos de Luca

6. A cura espiritual da depressão/ Dr. Alírio Cerqueira Filho

7. Psicoterapia à luz do Evangelho de Jesus/ Dr. Alírio Cerqueira Filho

8. Saúde Espiritual/ Dr Alírio Cerqueira Filho

9. Unidos pelo amor (Ética e Cidadania à luz dos Fundamentos Espíritas)

10. Ermance Dufaux e Cícero Pereira/ Wanderley Soares de Oliveira

11. Superando o Cárcere das Emoções – Augusto Cury

12. O Mestre dos Mestres – Augusto Cury

13. O Mestre da Vida – Augusto Cury

14. O Mestre Inesquecível – Augusto Cury

15. O Mestre de Amor – Augusto Cury

16. O Mestre da Sensibilidade – Augusto Cury

17. Escutando Sentimentos – Ermance Dufaux / Wanderley Soares de Oliveira

18. Mensagem de Dr. Bezerra e Prefácio que Divaldo / Joanna de Angelis – “Peripécias de quatro jovens” - à disposição a quem puder comprar pelo preço de custo. Direitos autorais dos livros – doados a IAM. 
19. Prefácio do Evangelho no lar para crianças de oito a oitenta anos. 
20. Conteúdos demonstram a necessidade de construirmos o homem de bem, objetivo geral do nosso trabalho. 
21. Revista Reformador, do mês de junho (Vigilância e oração), traz excelente reportagem sobre O homem de Bem, de Richard Simonetti.
22. A FEB tem também uma série de livretos gratuitos à disposição, referentes á prevenção. 
23. A Editora Allan Kardec tem nos ofertado a revistinha Toinzinho, também no campo da prevenção. 
24. Material da SENAD, para fazer parte da bibliografia para consulta.
I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 30 AGOSTO DE 2008

Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem drogas


Observação: O controle do tempo das atividades - Resp. Luciano
09h00min – APRESENTAÇÕES:

· Facilitadores – Auto-apresentações – (3min.)
· AME – Resp. Odmilton e Rosana – (3min.)
· DESAATT/DESADEF - Experiência com atividades de prevenção às drogas – Resp. Zenaide – (3min.)
· Tema central: Um convite à vida 

     Sub-tema: Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? – Resp. Marilena – (3min.)

· Regras: – Resp. Fátima – (3min.)
·  Sem criticas ou maledicências

· O importante é o “como” e não o ”porque”

· Ninguém é dono da verdade

· Tudo é de igual para igual

· Não vale contar estórias compridas

· Não vale justificar

· Todos têm o direito de não falar

09h15min/09h35min – Desenvolvimento do sub-tema: Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas?

Objetivo: refletir sobre as “escolhas” que fazemos a cada instante, não percebemos que através delas vamos “arquitetando” nossa vida, nosso futuro, nossa felicidade ou infelicidade.  

DINÂMICA: Resp. Fort e Equipe (20min.)

Foco: “Escolhas” rotineiras que realizamos em nosso ambiente pessoal e/ou profissional. 

· Cada facilitador (4) portará um cartaz com uma das quatro respostas (“escolhas”) possíveis, para que cada um dos participantes possam se posicionar, dirigindo-se à frente do facilitador que representa a sua escolha.  

· Será solicitador que cada um seja sincero no seu posicionamento (“escolhas”)

1ª SITUAÇÃO (escolhas):

Vamos supor que alguém comente algo a seu respeito, sobre sua vida pessoal e/ou profissional, denegrindo sua imagem; e o que está sendo comentado não representa a verdade. 

Quais das reações você “escolhe”? (seja sincero ao se posicionar)    

a) Ignoro tais comentários; pois acho que ninguém tem nada coma a minha vida pessoal e/ou profissional.

b) Rebato as criticas; pois, se eu não me defender poderão pensar que o que está sendo comentado é verdade.

c) Ignoro; não levando em consideração os “fofoqueiros de plantão”, pois, sempre existirá alguém invejoso em nosso caminho.

d) Posiciono-me de outra forma, bem diferente dessas assertivas.

2ª SITUAÇÃO (escolhas):

Alguém é elogiado em seu circulo familiar (parentes próximos) ou em seu ambiente profissional (colegas de trabalho), e esse elogio é um “tanto -o- quanto” exagerado. Como você acha que devemos nos sentir?

Quais das reações você “escolhe”? (seja sincero ao se posicionar)    

a) Feliz, pois você considera que todos independentes de qualquer coisa, merecem consideração e reconhecimento?

b) Desconfiado, perguntando a si mesmo: porque será que tal pessoa recebe tanto elogios, mesmo não merecendo? Chegando a pensar que “outros interesses” estão por trás do referido elogio.

c) Vontade de comentar que o que está sendo manifestado sobre aquela pessoa não é verdade.

d) Não manifestar nenhum dos sentimentos acima.  

No final, sem julgar qual dos posicionamentos é o mais correto e sem sugerir nenhum posicionamento como o mais adequado, refletiremos que sempre fazemos escolhas em nossas vidas pessoais e profissionais e que essas “escolhas” vão tecendo o nosso destino, a nossa felicidade, a nossa paz, a nossa saúde, etc.
09h35min/10h15min – Debate reflexivo sobre tema e registro das contribuições dos participantes. 

Resp. Marilena e Equipe (40min.)

Na medida em que os participantes forem dando dão a suas contribuições, eles serão orientados para apresentarem seus nomes, instituição espírita a que pertence, ou não. 

Os facilitadores irão registrando as contribuições.

Ao final, será solicitado para que todos declarem em uma “palavra”, ou “numa frase” no máximo o seguinte:

O que eu trouxe? / O que eu levo?

I Encontro de Valorização da Vida 2008 – Grupo E

Oficina:- VOCÊ É LUZ

LUZIA:-     Início:- Recepção dos participantes Pergunta: - O que você espera desse encontro?

                Monitores anotam as respostas

Roberto: - Explicar o objetivo deste encontro             5 minutos

João:- Prece inicial

Áurea:- Dinâmica da vela (perguntas para reflexão)

Hilda:- Contar a história

Perguntas:- (anotar as respostas)

1- Porque ela o confundiu com Jesus?  

2- Quais as atitudes diárias que podem ser confundidas com as atitudes de Jesus?

3- Que atitudes você reconhece em si mesmo, parecidas com as de Jesus?

DINÂMICA Luz no lar

1. Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, impedindo a entrada da Luz Divina? (Anotar as respostas)

2. Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, impedindo a entrada da Luz Divina? (Anotar as respostas) 

Luzia:- Depoimento

Fechamento da Hilda

Bernadete:- Prece de encerramento e avaliação

Avaliação:- O que você está levando deste encontro? Anotar as respostas

Desenvolvimento da dinâmica da vela: “Que tipo de luz sou eu”

· Material: 1 vela para cada participante / fósforo para acender/ música suave no ambiente.

· Objetivos: Refletir sobre a caminhada de cada um, pela vida / Perceber que devemos ser luz em cada lugar por onde passarmos.

· Desenvolvimento: Combinar, antes do início da oficina, com 3 pessoas, que a um sinal seu, na hora em que as velas estiverem acesas, elas apagarão suas velas, sem deixar ninguém perceber que foi proposital.  Pessoas sentadas em círculo são convidadas a fechar os olhos e seguir a voz de comando: Como anda a nossa caminhada pela vida? 
Que tipo de escolhas temos feito?

Pensem, de vocês para vocês mesmos.

· O que temos feito que dificulte (complica) a vida dos outros? Pensem verdadeiramente, honestamente. . . No nosso lar, no trabalho, na escola, enfim, em todos os lugares onde convivemos com alguém.

· O que temos feito que facilite a vida dos outros? Pensem verdadeiramente, honestamente. . . No nosso lar, no trabalho, na escola, enfim, em todos os lugares onde convivemos com alguém.

Jesus declarou há mais de 2.000 anos atrás: “Vós sois luz”.

Será que sentimos que somos luz na vida das pessoas?

Vamos refletir cada qual consigo mesmo, sobre: Que tipo de luz cada um é? 

As escolhas que temos feito têm sido acertadas ou equivocadas? Que tipo de conseqüências temos sofrido, em virtude das escolhas que temos feito?   Pensemos. . .

Apagar as luzes, distribuir uma vela para cada participante e acender somente uma vela e solicitar que cada um acenda a luz do companheiro a sua direita até fechar o círculo. Levantaram-se todos e aproximaram-se, Tornando a iluminação maior. Comentar como cada um ajudando o outro a acender a sua luz, todo o ambiente se clareia fazendo uma corrente de luz, beneficiando a todos. Que sozinhos somos somente uma pequenina luz e que quando auxiliamos a acender a luz dos outros e quando juntamos à luz de cada participante da família a luz no lar fica mais forte, forma-se uma luz maior que ilumina muito mais. Cuidar especialmente para a sua luz não se apagar!

Dar o sinal para as 3 pessoas apagarem suas velas. Aguardar para ver se alguém acende novamente a sua luz. Comentar em cima do que aconteceu no grupo: Acenderam? Não acenderam? As pessoas ficaram preocupadas somente com a sua luz? Fatos que aconteceram na nossa oficina: Os jovens do nosso grupo, falaram para o outro lado do círculo: Apagou, acende aí! / Algumas pessoas ficaram preocupadas somente em manter acesa a sua luz / Uma pessoa ficou esperando que acendessem a sua luz de um lado e teve que esperar a luz chegar do outro lado do círculo. Comentar como fica um vazio quando a luz de alguém se apaga num grupo. A importância de percebermos se algum amigo, familiar, ou qualquer outra pessoa, está perdendo a sua luz e auxiliá-la no processo de reerguimento de si mesma. Porque, às vezes, não percebemos o outro precisando de nossa ajuda? Será que estamos focados somente em nós mesmos?  Há pessoas que sempre estão atentas às necessidades do próximo. Encerrar solicitando que cada um apague a sua vela. Guardar a vela que será reutilizada mais tarde e dizer: “falamos muito em escolhas e a Hilda vai contar para todos nós uma história sobre escolhas.”

História

Um grupo de vendedores foram a uma convenção de vendas. 

Todos haviam prometido a suas esposas que chegariam a tempo de jantar na noite de sexta. No entanto, a convenção terminou um pouco tarde e chegaram já atrasados ao aeroporto. 

Entraram todos com seus bilhetes e maletas, correndo pelos corredores.  
De repente,  sem querer, um dos vendedores tropeçou em uma mesa na qual havia  uma cesta de maças. 

As maças caíram e foram rolando por toda a parte… Sem parar e nem olhar para trás, os vendedores seguiram correndo, conseguindo alcançar e subir no avião. 

Todos menos um.
Este se deteve, respirou fundo e experimentou um  sentimento   de  compaixão pela dona da barraquinha de maçãs. 

Disse aos amigos que seguissem sem ele, e pediu a um deles que ao chegar, ligasse para sua esposa e explicar que ele chegaria em um vôo mais tarde. 

Logo... Voltou ao terminal e encontrou as maçãs atiradas por todo chão. Sua surpresa foi grande quando se deu conta que a dona da barraquinha era uma jovem cega.

Ele a encontrou chorando, com suas lágrimas correndo pelo rosto. Ela palpava o chão em vão, tentando recolher as maçãs. Enquanto isso a multidão passava, vertiginosa, sem se deter e sem se importar com sua desgraça.

O homem se juntou a ela, recolheu as maçãs, as colocou em uma cesta e ajudou a montar a barraquinha novamente.

Porém, não havia se dado conta que muitas das maçãs ao caírem, tinham sido amassadas e estavam estragadas. Separou então essas, e as colocou em outra cesta. 

Quando terminou, tirou sua carteira do bolso e disse à moça:

“Pegue, por favor, são R$ 100,00 pelos danos que causamos”.  "Está  bem?"

Ela, chorando ainda, acenou positivamente com a cabeça.

Ele continuou dizendo: "Espero não ter arruinado seu dia".

Conforme o vendedor começou a se afastar, a moça gritou:

"Senhor..." Ele parou e olhou para aqueles olhos cegos... 

Ela  continuou:  “O senhor é Jesus...?"
Ele parou de repente, depois deu várias voltas antes de se dirigir para pegar seu outro vôo, mas com aquela pergunta martelando e queimando em sua alma:

 “O senhor é Jesus? Analisemos a história:
Porque os outros não voltaram?
Ele escolheu ficar e ajudar.

Escolheu ficar e corrigir o erro que não era só dele!

Que atitudes da família podem levar a pessoa a fazer escolhas erradas? Anotar as respostas

Por outro lado, 

· Porque ela o confundiu com Jesus?  

· Quais as atitudes diárias que podem ser confundidas com as atitudes de Jesus?

· Que atitudes você reconhece em si mesmo, parecidas com as de Jesus?

· Vêem? Nós já estamos a caminho,

Porque ser como Jesus é nosso destino. 

Como fazer para nos aproximarmos mais de Jesus, como pessoas e como família?  Vamos fazer uma representação

Dinâmica:- LUZ NO LAR

Apresentar a casinha como o lar, a lanterna como a Luz Divina, o copo e as lamparinas como a família.

Acender a lanterna por sobre a parte de trás da casa e perguntar: - O que impede a luz de entrar?

Resposta que possívelmente darão (RP): O papel na janela ou as janelas fechadas. 

Que atitudes das pessoas na família funcionam como o papel, impedindo a entrada da Luz Divina? (Anotar as respostas) 
Monitor: Esta lanterna representa a Luz Divina.

Retiram-se os papéis. A casa ficou completamente clara?

Monitor (M): A luz entra, mas ainda está meio-escuro dentro.

O que podemos fazer para clareá-la ainda mais? 

RP: Acender uma vela, uma luz etc.

M.: O copo representa a família e cada pavio é uma pessoa desta família. Para que o lar se ilumine e se harmonize precisamos fazer luz em nós. 

Que atitudes deveram cultivar para tornar o lar realmente luminoso?(Anotar as respostas)

RP: Preparar as crianças para agir atendendo aos seus deveres, auxiliá-los a discernir o certo do errado, a escolher acertadamente, etc.

Relembrando: A luz da lanterna representa a Luz Divina que está sempre, continuamente se derramando sobre o lar e a família, quando abrimos o nosso coração e nos ligamos a Deus através da oração, a Luz Divina entra e começa a iluminar o interior da casa e de cada membro da família.

Obs.: A prática do Evangelho no Lar mantém essa luz.

Retomar rapidamente a casinha apagada e, usando as palavras deles recender dizendo:

Então, quando agimos com paciência e tolerância, a luz familiar se acende; (acender um paviozinho) 

-quando buscamos ouvir e compreender, a luz se acende;

-quando respeitamos a opinião do outro, a luz se acende;

-quando demonstramos através do carinho o nosso afeto tudo se ilumina em nossa vida, porque a luz forte do amor vai tocando o coração que se afastou, aquecendo e aproximando-o novamente do círculo de luz familiar.

Às vezes por mais que tentemos, não conseguimos resgatar aquele, que para nós parece perdido e nada do que fazemos parece dar certo.

Tudo na vida é questão de escolha, podemos fazer boas e péssimas escolhas. 

Quando alguém que a gente ama escolhe errado e enverada pelo caminho das drogas, é possível sim reacender a sua luz
Depoimento: A Luzia pode confirmar isso. Depoimento de mãe com dois filhos em franca recuperação

Finalização: Reacender a vela branca de cada um. 

Fala do Monitor: Veja como a chama da vela aumenta espalhando luz. 

Fechem os olhos, imagine aí na sua frente à pessoa que você ama e quer ajudar ou a sua família.

Abra o seu coração e deixe o amor crescer como a luz da vela, ele cresce, cresce, cresce até envolver a outra pessoa rogando a Jesus por ele, por você e por toda a família, deixe o seu amor continuar fluindo até que sinta um grande bem estar.

Abra os olhos e apague a sua vela

A luz da vela se apaga, mas a do seu coração, ligado a Jesus, brilhará sempre.

Jesus nos esclareceu: Vós sois a luz do mundo!

E ordenou: Brilhe a vossa luz!

Finalização: Vamos nos ligar a Ele agora através da prece que a Bernadete vai fazer por nós
Prece Final

Avaliação: - O que você está levando desse encontro?

O conteúdo dos cartazes (da expectativa e de avaliação dos participantes da nossa sala);

1º Cartaz: “O que eu espero desse encontro”:

· Encontrar-me
· Emocionante

· Aprender

· Melhorar-se

· Evoluir

· Luz

· Informar-se

· Que seja legal

· Que seja agradável

· Divertir-se

2º Cartaz: “O que eu estou levando desse encontro”?

· Mais conhecimento

· Luz

· Sabedoria

· Amor

· Conscientização

· Paz interior

· Responsabilidade

· Evolução

· Acreditar em mudança

· Energia positiva

· Brilhar a minha luz

· Qualquer pessoa pode fazer o que acha que não pode

· Confiança

· Auto – estima

· Esperança

2. A avaliação (parcial) que fizemos, no encerramento (no João Custódio);

Avaliar nossa oficina em comparação com: 

. O Todo

. Objetivos Gerais

. Objetivos Específicos

. Indicadores: Participação ativa da turma /Interesse/ Pontos positivos e negativos/ 

                      Encaminhamentos.

· O que planejamos conseguir em relação aos Objetivos Gerais:

Que cada um descobrisse sua Luz Interior / A importância da sua ligação com a Família e com Deus.

· Nosso grupo (E) avaliou que é impossível atingir a todos os objetivos (gerais e específicos) propostos pela organização em um único encontro de uma hora e quinze minutos. Cada grupo, até pela ajuda da Espiritualidade Maior, deve ter desenvolvido um aspecto da proposta, que no conjunto das oficinas deve ter abrangido o Todo; Nossa Oficina trabalhou todos os objetivos gerais e específicos, de forma superficial.

· Sugestão: o tempo para o desenvolvimento das técnicas em sala de aula poderia ser maior. Poderia ter sido menor o tempo para o Hino Nacional (somente cantar o Hino) e tirar a Dança Circular Sagrada para todos (deixar somente como Recurso em uma oficina). 
Apesar de maravilhosa a experiência, tirou o tempo que poderia ser destinado ao desenvolvimento do tema em sala de aula

· Poderia ser trabalhado, um / dois objetivos por encontro, com rodízio das oficinas, pelos participantes. Ex. 2 oficinas na parte da manhã, com intervalo para café, entre elas; E 2 oficinas na parte da tarde, após o almoço. As delimitações do tema das oficinas seriam diferentes para cada equipe de facilitadores e determinadas pela organização. 

· Concordamos com a Drª Heloísa quando disse que num encontro é impossível atingir a todos os objetivos propostos. Foi uma pinceladinha! Que esse evento deve ser desdobrado em um Programa de Educação Continuada para transformar-se em prevenção.

· Indicadores: Participação ativa da turma / Interesse: Dentro do que foi planejado pela nossa equipe houve boa participação e interesse. Nossa oficina foi de conteúdo mais reflexivo (de si para si mesmo); Pontos positivos: Expressão emocionada dos participantes; participação de todos; Pontos negativos: Separar pais dos filhos; Tempo para dinâmica de integração dentro da sala de aula.
GRUPO E – ANOTAÇÕES DAS RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES

QUE ATITUDES DIÁRIAS VOCE PODERIA CITAR, NAS QUAIS VOCE PODERIA SER CONFUNDIDO COM JESUS? 

Respostas:
· Ajudar o próximo

· Dar conselhos

· Colocar-se no lugar do outro

· Ajudar um colega com dificuldade na escola 

QUE ATITUDE VOCE RECONHECE EM SI MESMO, NAS QUAIS VOCE PODERIA SER CONFUNDIDO COM JESUS? 

Respostas:

· Doar-se, 

· Renunciar,

· Ter paciência,

· Respeitar ao próximo,

· Ouvir (compreender o outro, mesmo que seus valores sejam diferentes do nosso)

· Colocar-se no lugar do outro 

O QUE VOCE TEM EM SI DE MUITO BOM?
· Gratidão (aos tarefeiros)

· Dignidade

· Determinação,

· Certeza

· Alegria

· Preocupar-se com os outros

· Capacidade de fazer as coisas 

O QUE IMPEDE A LUZ DE ENTRAR?– JANELAS FECHADAS

· Discussão, 

· Falta de diálogo,

· Falta de respeito,

· Brigas,

· Maus pensamentos,

· Atitudes viciosas

· Mal olhado (energias ruins externas)

· Palavrões

· Falta de compreensão, 

· Tristeza,

· Falta de amor,

· Falta de Deus,

· Lamentações,

· Falta de dinheiro,

· Falta de oração

· Falta de Fé

· Falta fazer o Evangelho no Lar 

O QUE CADA UM DA FAMÍLIA PODE FAZER PARA QUE A LUZ ENTRE DENTRO DO LAR?  

· Bondade,

· Tolerância,

· União, 

· Bons exemplos,

· Equilíbrio,

· Respeito,

· Harmonia,

· Fé

· Atitudes de amor (demonstrações de amor)

· Evangelho no Lar (banquete com Jesus, caminhar no caminho reto) 

LUZ DA FAMÍLIA – JUNÇÃO DE TODAS AS LUZES INDIVIDUAIS 

OFICINAS PSICO-PEDAGÓGICAS

30/08/2008

Sala F – Áudio-visual

Grupo – Coordenação Paulo Valzacchi (Elisandra, Maria Aparecida, Mirtes, Maria Eduarda, Luciana)

Objetivos Trabalhados

· Motivação e reflexão com ênfase em: autoconhecimento e sentimentos, auto-estima, fé em si, na vida e em Deus, valores e preconceito e desapego.

· Os objetivos foram levantados através dos seguintes temas: os problemas se os encaramos ou não, a precipitação e a importância da serenidade, nossas escolhas, o perdão e o amor.

Materiais e Métodos

Materiais

Número de participantes – 39 e número de facilitadores – 7 (pode ser menos)

Métodos

A estrutura de trabalho foi à seguinte:

1. Apresentação

2. Palestra motivacional – 30 a 40 minutos 

3. Vídeo motivacional – 4 minutos

4. Interpretação – 10 minutos

5. Dinâmica de grupo – 15 a 20 minutos (aplicação e comentários)

6. Desenho projetivo – 5 a 10 minutos

7. Fechamento – 10 minutos

Tempo total – 75 a 94 minutos

Descrição dos métodos

1. Palestra motivacional (aproximadamente 6 minutos por tema)

A) Problemas: o que fazemos com eles, como lidamos com eles; menção a diversos tipos de problemas.

Ferramenta – fábula/ história (homem caminhando com a cruz)

Homem caminhando com sua cruz nas costas e várias pessoas caminhando com sua cruz. O homem em momentos de sua caminhada corta um pedaço da cruz para que ele suporte e prossiga andando, pois sempre a considera muito pesada. Ao chegar num precipício todos utilizam sua cruz para permitir a passagem para o outro lado, mas a do homem está muito pequena para alcançar a outra borda. Então ele pede ajuda a Deus e Deus diz a ele volta e pega cada pedaço e recomeça.

B) Precipitação: agir com precipitação ou serenidade

Ferramenta – levar garrafa com água e barro (deixada algumas horas a água precipita. A água (em cima) é a solução e o barro (em baixo) o problema. Se tentar resolver os problemas com precipitação é igual a agitar a garrafa e não se vê mais a água separada do barro.

C) Importância do tempo na resolução dos problemas.

Ferramenta – fábula/ história (papel Sulfite liso novo e o mesmo papel depois de amassado)

Enquanto vai falando das nossas reações precipitadas na resolução de problemas inicia movimentação rápida do papel Sulfite liso novo no ar (é bastante barulhento) é igual a como quando agimos com precipitação fazemos muito barulho sem enxergar o problema e nem a solução (dando exemplos) a aos poucos amassa todo o papel nas mãos de forma calma dando os exemplos de como reagimos de forma abrupta. Então levanta a questão: como resolver o problema com mais sabedoria? Tentando induzir à resposta (aguarda resposta do grupo) resposta é preciso tempo. Neste ponto vai abrindo o papel amassado com marcas (rugas) da experiência e o papel aberto agora todo cheio de marcas balançado ao vento já não faz barulho como quando liso e novo.

D) Escolhas: Quais escolhas fazemos? Como fazemos? Nossas escolhas estão ligadas as nossas crenças. Fazemos escolhas desde o momento que acordamos vou tomar banho? Vou escovar os dentes? Vou tomar leite com café, vou tomar leite com chocolate? Em tudo escolhemos. Como escolhemos o namorado, como escolhemos o companheiro. 

Ferramenta – fábula/ história (balões de gás coloridos)

Havia um vendedor de balões e às vezes ele soltava um balão colorido no ar e assim as pessoas e as crianças viam o balão ao vento e vinham comprar. Então ele soltou um vermelho... E as pessoas vinham... Então um branco... E elas vinham... Então um amarelo... Um azul... Um verde... Então um menino moreno chegou perto do vendedor e perguntou, se o balão preto não subia, pois ele não vira nenhum ao que o vendedor respondeu que todos os balões sobem, não interessa se branco, amarelo, vermelho, preto, azul, verde. Não interessa a parte de fora, interessa o que vai dentro, à vontade, as crenças. Para subir se lançar à vida interessa o que trazemos dentro de nós.

Cada um de nós teve modelos (principalmente os pais) e eles nos ensinam a lidar com as pessoas, com as situações, com o mundo. São nossos principais modelos. Todos somos capazes de escolher e quando crescemos seremos capazes de outras escolhas. É preciso crer em você, crer na vida e crer em Deus. Para as meninas um namorado “traste” não pedir paciência para Deus. E se realmente ficar com ele (também para os casados) pedir força, clareza. 

E) Perdão

Começa conversando perdoar é fácil?...Perdoar é esquecer?(está morrendo e lembrando). Esquecer, não vamos. O que pode acontecer é dar um novo entendimento à situação olhar por outros ângulos. Tentar enxergar o lado bom que o companheiro tem e passar a sentir de outra forma (dar um novo significado a aquela emoção sentida). O perdão e a relação com o ressentimento.

Ferramenta – fábula/ história (mandioca)

Quem gosta de mandioca? (pode aqui aproveitar a achar bom quem gosta e agir com estranheza quem não gosta) será um contraponto para a história. Todos conhecem como cresce a mandioca? (Bom momento para perguntar de onde são as pessoas, tirar vivências). Plantado um pequeno pedaço, brota o caule e a raiz se estende no solo. Na época certa faz a retirada de toda a planta. Então a mãe do garoto disse: vá até a plantação e retire a mandioca, mas retire tudo sem deixar quebrar! Porque (pergunta ao grupo)? O que acontece se quebra e fica no solo pedaço da raiz? Ela estende suas raízes de forma desordenada é difícil conter. Assim também é o ressentimento ele cria raízes profundas e é difícil de ser retirado. Escolher perdoar, dar novo significado ao conflito de emoções.

F) Amor – ele é tudo.

Ferramenta – fábula/ história (enfermeira com filho)

Veio uma enfermeira ao consultório pedindo ajuda, muito triste e desesperada, pois “seu filho está nas drogas”. Então o médico diz a ela: - Antes de qualquer coisa, vá até sua casa abrace seu filho e diga a ele “eu te amo” e em seguida volte aqui. Ela saiu meio desconcertada. E passou 1mês, 2 meses, 3 meses... Então ela voltou e disse: como vou fazer isso eu o rejeitei desde o primeiro instante, durante toda a gestação. Eu nunca disse isso a ele. É hora de escolher, de se perdoar e dizer que o ama. Então ela foi e conseguiu a duras penas abraçá-lo e depois a dizer e desde então ele conseguiu deixar de usar e estão procurando acertar o relacionamento. 

Ferramenta – fábula/ história (da mula)

Vocês conhecem mula?  (pode-se aqui também chamar a participação das pessoas, de onde vêem de onde são, etc.) o que acontece quando a mula empaca?... Então a mula parou no meio da estrada. E seu o dono tentou demovê-la falando com ela com jeito, mas por mais que ele tentasse, ela não saia do lugar. Ele então vai até a cidade, pois ele sabia que lá havia um sábio. Lá pelas tantas conversando com o sábio este lhe diz: fale com ela com mais amor e carinho. Ele então retorna e mais amoroso beija a mula, acaricia e depois de tentar todas as formas amorosas que ele conhecia ela então... Não se movimenta um só milímetro. Então ele volta à cidade e explica ao sábio o que acontecera. O sábio vai junto com ele até a estrada onde a mula está e de forma sábia e amorosa e delicada acaricia a mula fala com ela. E a mula... Não se move. (nem que fosse Jesus ele se moveria). Então,... O sábio tira de suas vestes um porrete e bate no traseiro da mula e diz,... Se não vamos pelo amor vamos pela... (deixa o grupo completar). Temos escolhas... Podemos perdoar... Podemos escolher amar. Depende de nós. 

Chega em casa abraça aquele que lá deixou. Vai fazendo que a couraça via quebrando devagar.

(todos com emoções um pouco afloradas) prossegue com o vídeo motivacional.

2. Vídeo motivacional

Quando foi a última vez que deu força, um elogio ao seu filho? Como lidamos com o preconceito? Como temos lidado com nossos medos, e inseguranças?

3. Dinâmica de grupo – “Meus valores”

Objetivo da dinâmica: Indução a auto-reflexão, reflexão dos valores, quais são os valores mais importantes, a questão dos apegos


Aplicação: 

Dividir uma folha de Sulfite/A4 em 4 partes.

Pedir que cada um escreva o seguinte em cada uma das 4 partes da folha:

1º - A parte do corpo mais importante pra você;

2º - A pessoa mais importante de sua vida;

3º - O bem material mais importante pra você;

4º - O sentimento que você julga mais importante.

* O facilitador avisa a turma que estamos atravessando uma situação muito difícil e, é preciso nos desfazer de um dos 4 papéis;

* Pedir para que amassem e joguem no centro da sala;

* Relatar ao grupo que a situação difícil ainda persiste e é necessário nos desfazermos de mais um papel. E assim, sucessivamente, até o último papel.

 

Fechamento:

* Como foi pra você, se desfazer de cada papeleta?

* Qual foi mais difícil?

* Qual foi mais fácil?

* Como você está agora sem nenhum destes sentimentos, valores?

Resultados

Desenho projetivo

A análise objetiva foi feita com base no desenho projetivo. 

Desenho projetivo – “que presente se dariam” – Mirtes – Psicóloga Análise dos desenhos:

Os desenhos e as estórias foram compatíveis com os objetivos propostos. No que concerne à análise dos conteúdos observamos os tópicos referentes à natureza dos impulsos, das ansiedades predominantes, dos vínculos significativos das defesas mais utilizadas, dos conflitos subjacentes, entre outros aspectos (Tardivo, l985).

Consideramos que os participantes mostraram-nos as experiências emocionais, sobretudo especificamos que a referida técnica aplicada nos forneceu importantes informações sobre a dinâmica psíquica de cada participante.

Fechamento – Avaliação final

Houve participação de todos a todas as atividades

Algumas questões despontaram no transcorrer das verbalizações principalmente no que diz respeito às dificuldades de relacionamento e dos conflitos inter-familiares.

Oferecemos essa oportunidade para que o grupo pudesse estabelecer uma ampla discussão dos problemas hodiernos; alguns participantes conseguiram analisar e extrair da sua própria experiência, pistas que serviram de luz para os demais integrantes do grupo.

Evidenciamos que a referida situação não serviu para eliminar sintomas e sim foram discutidas as questões básicas no que diz respeito às trajetórias de vida dos elementos em questão.

Salientamos que o contexto configurado dessa técnica de investigação  que, de modo algum, se confunde com um teste psicológico, padronizado.

Notificamos que a comunicação dos participantes através da verbalização específica e individual identificou: uma projeção da imagem ideal do eu, um resultado de circunstâncias externas, uma expressão de padrões de hábitos, e principalmente uma expressão de suas atitudes para com a vida e a sociedade em geral (Levy-1959, p.260).

Procuramos observar se o tema proposto era o esperado para cada faixa etária, uma vez que o grupo era heterogêneo, e obtivemos um resultado positivo.

Conclusões

Consideramos que o objetivo de se uma oficina emocional foi alcançada pela participação. Faltou tempo para que as pessoas pudessem falar mais.
I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA - 30 AGOSTO DE 2008 – Grupo G
Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem drogas

Oficina: Grupo J: Teatro João Custódio

Síntese da Atividade Desenvolvida: 

Foi desenvolvida uma peça de teatro, com aproximadamente 12 minutos de duração, que enfocou uma família disfuncional e o problema da co-dependência. Uma mãe alienada, com pouca instrução, dois filhos, sendo o caçula pré-adolescente filho de um pai alcoólatra. Este filho estava sendo aliciado por um traficante que sugeria uma péssima companhia. A mãe recebe visita da vizinha (fofoqueira) que cobra sua ausência nas aulas de alfabetização. A família recebeu visita também de uma assistente social que oferecia ajuda, e também do Conselho Tutelar que veio cobrar a responsabilidade pela ausência do filho caçula em sala de aula. 

Discussão ocorrida com os participantes da Oficina, após a apresentação da peça de teatro.

I) Problemas Identificados:

· Alcoolismo do pai; 
· Más companhias do filho;
· Desunião familiar; 
· Falta de disciplina e autoridade dos pais;
· Falta de instrução da mãe;
· Falta de religiosidade. (Deus)
· Envolvimento nas drogas do adolescente;
· Falta de responsabilidade dos pais;
· Sobrecarga na figura materna;

· Problemas financeiros; 
· Falta de diálogo.
II) Soluções Sugeridas
· Educação de Base;

· Diálogo;

· Parceria: Família, Escola e Religião;

· Orientação Familiar;

· Buscar ajuda e aceitar a ajuda;

· Reconhecer a co-dependência;

· Tratamento familiar ao alcoolismo;

· Prevenção do vicio ao adolescente;

· Internet (restringir alguns sites);

· Fortalecer os valores morais e espirituais;

· TER em detrimento do SER;

· AMOR →Afeto demonstrado e vivido

· Colocar Deus na Família, na Escola, na Sociedade.

III) Papel da Religião

· Orientar a Família;

· Viver a religiosidade que dizem ter (Religiosidade ≠ Religião)
· Ser mais participativo na Instituição Religiosa que freqüentam;

· Família deve promover diálogos de temas polêmicos: drogas, sexos, etc

· O papel da Religião é unir o seio familiar para promover a conversa destes temas polêmicos;

· Falar e vivenciar Deus na vida familiar.

Avaliação dos conteúdos e dos indicadores propostos:

· Número de Participantes: 70 pessoas
· Grupo: Heterogêneo sendo a maioria composta por jovens. 

· Grupo participativo, incentivado pelo facilitador. 

· A discussão foi dirigida em 3 tópicos: Problemas Identificados; Soluções Sugeridas; Papel da Religião.  Cada colocação dos participantes foi escrita no flip chart. 

· Os participantes falaram de sua própria vivência, exemplificando situações vivenciadas.

· Apesar do enfoque da peça de teatro ser de uma família de condições sócio-econômica e instrucional precária, os participantes levantaram a questão que estes problemas ocorrem também nas classes mais abastadas. 

· Levantaram a questão que muitos pais e filhos têm dificuldade de se abraçarem, falarem de seus sentimentos e demonstrarem afeto e vêem a Religião como possibilidade de estabelecer o vinculo familiar.  

· Outro tópico levantado foi à dificuldade das pessoas viverem a religiosidade, não apenas freqüentarem as instituições religiosas. 

· Ressaltaram a ausência de Deus na Família, na Escola. 

Objetivos Gerais Atingidos:
→ Despertar dos participantes a importância de trabalhar a Prevenção.  O problema foi identificado ao longo da discussão e não de imediato. Foi dada muita ênfase no alcoolismo do pai, que já estava instalado.

→ Foi despertado aos participantes a importância de fortalecer os valores morais e espirituais, dentre as quais foi uma das soluções encontradas pelo grupo.  

→ Promover o auto-conhecimento. A partir do momento que sensibiliza para os problemas apresentados e as soluções encontradas, todos os participantes vão vivenciando situações diversas e vão se situando como responsáveis pelas suas escolhas e suas próprias ações; promovendo o auto-conheciemento.

→ Resgatar o laço de família. Foi um dos tópicos mais discutidos pela oficina.

→ Dizer Sim à Vida e Não às Drogas. A partir das reflexões do grupo e sensibilizados pelo sofrimento daquela família (apresentado no esquete) os participantes reconheceram que a Droga não é saída. 

Objetivos Específicos Atingidos:
→ Jovens quais são suas escolhas?

     Os participantes trouxeram a reflexão de que a Droga, as más companhias corrompem os bons costumes e são escolhas que trarão grande prejuízo.

→ Os participantes se identificaram na enquete apresentada, reconhecendo muitos papéis vivenciados, expondo suas próprias experiências. 
→ Estabelecer a diferença entre Ser e Ter. 

     Foi levantado que não é exclusividade da classe menos privilegiada, colocando que muitas vezes é o Ter em detrimento do Ser. Não adianta os pais serem apenas provedores, precisam dar e demonstrar afeto.

→ Promoção de Deus e vivenciar a religiosidade no dia-a-dia, dentro do ambiente de casa, foi à proposta do grupo.

Indicadores:

Aspectos Positivos da Oficina:

O lúdico e a arte de um modo geral fazem com que o público se identifique com a situação de uma maneira descontraída, a mensagem foi passada com certo humor, apesar de o tema ter sido “pesado” e conseqüentemente o aprendizado foi concretizado, pois envolveu a afetividade. O tempo foi suficiente para trabalhar os objetivos que foram propostos pelos facilitadores.

Aspectos Negativos da Oficina:

No esquete apresentado o foco ficou no pai alcoólatra, necessitando o facilitador conduzir a percepção da importância da prevenção do jovem à droga.  
Sugestão:

O grupo colocou que devem ocorrer mais vezes estes tipos de oficina. 

Como a peça foi gravada foi sugerido disponibilizar na Internet o filme, assim que for editado.
I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA - 30 AGOSTO DE 2008 - Grupo de Sustentação

Participantes (representantes de diversas casas espíritas):
Vitor – Roseli – Alcione – Claudia – Etelvone – Crelia – Carlos – Clotilde – Aida - Josefa –

Luiz Antonio – Norico – Elaine – Sônia 

O grupo resumiu a tarefa de sustentação para o trabalho realizado analisando as manifestações que foram acontecendo e a conclusão é que o objetivo do grupo foi de:
Amparar as atividades para o fortalecimento vibracional gerando harmonia entre os trabalhadores e sintonia com o plano espiritual para que tudo transcorresse com muita paz e as mensagens a serem repassadas de:
· Conscientização pelo trabalho junto à família,

· Confiança no direcionamento do plano espiritual;

· Acreditar no trabalho mostrado;

· Resgate para novas reencarnações para trabalhar o orgulho e renovação dos sentimentos.

Para a realização da tarefa do grupo de sustentação sugerimos que tenha no ambiente:

· Musica (cantores e instrumentos) e pintura realizada anteriormente ao dia do evento (ou atividade) preparando o tema a ser colocado;

· Amizade/afinidade entre as casas (representantes) espíritas que participarão do grupo, lembrando que o plano espiritual já trabalha antecipadamente os participantes;

· As preces intuídas;
· Concentração na realização da tarefa;

· Médiuns videntes e a possibilidade de outras mediunidades. 

RESUMO GERAL DO II EVENTO OCORRIDO NAS DEPENDÊNCIAS DA IAM NO DIA 09.05.2009

I. Justificativas.

· Com a proposta da secretaria nacional antidrogas denominadas "fé na prevenção" mãos se uniram, e uma força tarefa formou-se através do conselho espírita de s. b. c., ame - associação medica espírita do abc, CEOS- centro espírita obreiros do senhor, iam - instituição assistencial Meimei e colaboradores.

· Cientes da necessidade da elaboração de um Plano Piloto com a participação do movimento Espírita na prevenção primária ás drogas psicoativas, buscamos a conscientização de todos para o grande desafio que temos pela frente.

· Devagar mas sempre, contando com o apoio de todos os envolvidos, após vários encontros de discussão e planejamento, aconteceu  em 30 de agosto de 2008, o i encontro de prevenção ás drogas psicoativas, na iam- instituição assistencial - á Rua Francisco Alves, 275 Paulicéia – S.B.C

· Neste primeiro laboratório experimental o público alvo atendido

· Constou de famílias integrantes do grupo de risco (Pais, Mães e Adolescentes), numa média de 250 integrantes.

· Tema escolhido foi - jovem, aonde vai? Quais são as suas escolhas?

· Baseado na avaliação dos indicadores  propostos e visando a clientela atendida anteriormente, neste ano de 2009, mais dois laboratórios experimentais estão previstos para 09 de maio e 03 de outubro, no horário das 08h às 12h30 para os convidados.

· Para os integrantes da força tarefa, das 08 às 16h, com o comprometimento de todos no esforço de avaliar, replanejar no mesmo dia para possível coleta de sugestões para o próximo encontro.

· Confiemos em Deus! Com Jesus sempre conosco, jamais estaremos sós nesta proposta de amor. Com fraternidade, sem proselitismo religioso, sob os princípios do evangelho de Jesus, à luz da doutrina espírita contamos com a boa vontade de todas as casas que integram o movimento espírita. 

· O Senad aguarda o plano de ação dos espíritas e aqui está à singela e despretensiosa contribuição da nossa força tarefa.

· Entrem nesta ciranda de amor, de muito trabalho e de muitos desafios naturais devido as nossas imperfeições. O primeiro desafio é interiorizarmos a mensagem, vivenciá-la, para compartilhar com todos.

· “Mãos Unidas, Soluções Encontradas. (Meimei)

 

II.  Tema Central

Um convite à vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco (fumo), sem drogas.

 

III.  Subtema do II encontro:

Querer / Saber / Pensar / Vigiar / Orar.

 

IV.  Objetivos Gerais

· Enfatizar o sentimento de nossa filiação com deus.

· Aprender a aprender.

· Aprender a escolher.

· Aprender a conviver.

· Aprender a ser.

· Amar a Vida.

 

V. Objetivos Específicos

· Desenvolver atitudes para superar conflitos existenciais desnecessários.

· Entender  a necessidade de ação da mudança.

· Querer realizar a mudança interior para ser feliz.

· Saber como, e o que mudar.

· Pensar na decisão de querer, na importância de saber, de perguntar e duvidar.

· Utilizar do conhecimento da verdade, para que a verdade nos liberte (Jesus).

· Vigiar para poder orar, a fim de não cair em tentação (uso de drogas).

· Sentir-se aprendiz da vida, saindo da negatividade.

· Conciliar consigo mesmo. Evitar pensamentos e sentimentos negativos que são os adversários internos.

· Trabalhar em si, o auto-amor e o auto-perdão.

VI.  Desenvolvimento das oficinas psico-pedagógicas.

· Estamos construindo um ideal.

· É um desafio, prezado educador de almas! Vivenciar o que se pretende ensinar, transmitir para contextualizar em ações.

· Tempo é exíguo, mas simplicidade e objetividade garantirão o sucesso da técnica a ser adotada.

· Lembramos que os participantes já estarão envolvidos no tema através da primeira etapa, que será conjunta, com a participação de todos, no salão nobre João custodio.

· Tema em questão estará sendo trabalhado, no mês de abril, com as crianças da educação complementar (lar escola scheilla), direcionadas para construir a peça teatral a ser representada por eles. E os adolescentes do cab - centro de aprendizagem básica, construindo o psicodrama. (Marly, Claudine, Rodrigo, Daiana) criarão também um folheto, como nas etapas do convite à vida, objetivando a fixação dos conteúdos e a verificação dos mesmos, através de palavras cruzadas, caça palavras, carta enigmática, etc. para ser possivelmente distribuído.

· Experienciando o conteúdo temático, os adultos terão este preparo prévio que deverá ter a culminância nas oficinas.

· Neste encontro a seleção se fará por faixa etária facilitando ao expositor a presença do educador de referência diária, pois a idade será a partir de 06 anos, utilizando as dependências da creche.

· Serão fixados em painéis, na quadra, os materiais ilustrativos das pesquisas realizadas no encontro anterior para comprovação, através das fotos Kirlyan (Nós somos luz. sabia?)

VII.  Avaliação

· Verificando os objetivos, elaborar indicadores para as ações a serem avaliadas.

· Lembrar da avaliação da organização do encontro.

· Fatores de êxito ou obstáculo para o desenvolvimento das ações

· Identificar o aprendizado/ perceber/ confirmar/ refutar/ rever/ complementar, para replanejar o iii encontro.

· Como poderemos comprovar que as ações propostas para serem trabalhadas do querer/ saber/ pensar / vigiar e orar, foram aceitas e incorporadas na maneira de ser de cada integrante?

VIII.  Bibliografia Sugerida

· Evangelho segundo o espiritismo, Allan Kardec, cap. XVIII- sede perfeitos/ cap. VII - item 13- missão do homem inteligente sobre a terra.

· Livro dos espíritos, Allan Kardec, questões 115 a 127 / 843 a 850.

· Saúde existencial – o despertar para a essência da vida, Alírio de cerqueira filho/ cap. – 2, distanciamento de deus/ causa de conflitos e doenças existenciais.

· Triunfo pessoal, Divaldo pereira franco/ Joanna de Angelis.

· Evangelho no lar para crianças de oito a oitenta anos – volume I, mascb / Meimei, cap. que canteiros somos?/ pais e filhos.

· Peripécias de quatro jovens, m. a. s. c. b. e Espíritos                                                                                    Valter Sílvio, Bráulio, Nivaldo e José – mensagem de Dr. Bezerra de Menezes.

RESUMO DOS PARTICIPANTES

· Numero de participantes: 372

· Bastidores: 8

· Coordenadores: 3 

Total Geral de Participantes: 383

Centros e Instituições participantes aproximadamente: 7

Jovens: 146

Adultos: 237

Totais de Oficinas: 14

Grupo A

INICIO

Quebra Gelo – musica com dança entre a equipe e os participantes.

APÓS

DINAMICA DE GRUPO

5 GRUPOS – Objetivo - Fazer a bandeira do Brasil.

Com o material dividido irregularmente entre os grupos, isto é apenas 2 tesouras e 2 réguas etc. para que eles interagissem buscando o que faltava.

Percebemos então que alguns se acomodavam, outros não participavam, outros lideravam etc., iniciando-se assim a construção do projeto, (bandeira do Brasil). O Eduardo colocou no inicio as regras e depois a fig. da bandeira com as medidas e logo após uma musica suave, e depois de algum tempo trocou a musica para uma mais agitada e notamos então que no começo houve certa acomodação mais que à medida que o tempo ia passando foi ficando mais agitado quando no final até os que não estavam de certa forma participando entraram na correria para terminar no prazo que era de 30 minutos.

Concluíram então apresentando as dificuldades para atingir o objetivo devido principalmente pela falta de recursos, e isto foi comparado a nossa vida do dia a dia, onde existem obstáculos que precisamos vencer e buscar na troca de experiências com os que nos são próximos para superá-los.

Mostrou-se ainda que poderiam ter se integrado, onde cada grupo faria uma parte da tarefa para depois junta-las e concluir, o que não era proibido por nenhuma regra e que às vezes nos falta esta visão na nossa vida diária; como por exemplo, a integração na família e na sociedade.
Foi depois finalizado com mais uma dinâmica sobre a família, onde cada participante desenhava a sua família e circulava aqueles de que não gostava; foi logo em seguida passado um vídeo...     Mostrando uma criatura deficiente, sem os braços e pernas de nascença e que superou todas as dificuldades desta condição dando uma grande lição de superação principalmente quando se coloca no chão e mostra a dificuldade em levantar-se, mas levantando-se nos mostra a força da superação de sua deficiência. Aqui sensibilizou para o aspecto do perdão aqueles que às vezes não gostamos e não aceitamos como são.

Avaliação do grupo

O nosso grupo falhou no aspecto de observar os objetivos propostos pelo programa, talvez por ter muitos tarefeiros e ainda de ultima hora, (o que também não é bom) e ainda falamos demais e ouvimos de menos, e precisaríamos ter ouvido mais os participantes e ainda termos falado mais sobre Deus (vigiai e orai).

Isto em nossa opinião, Garcia e Erica, e seria bom anotarmos para corrigirmos isto para o próximo encontro.

QUERER, SABER, PENSAR, VIGIAR E ORAR

Muita paz 

Garcia e sua Equipe

Grupo B

29   pessoas

7   da comunidade

5    freqüentam casas espíritas

17   jovens

Dinâmica – Exercício do Espelho

Como é realizado: 

Coloca-se um espelho abaixo do nariz, fixando o olhar   no mesmo  sendo guiado por outra pessoa. A partir daí surgem inúmeras questões  indagativas das mais variadas formas e interpretações.

Por que reagimos  se sabemos que a informação  è falsa?

Sensações – sentimentos positivos e negativos.

Não existe experiência que traga só coisa boa ou só coisa ruim.

Todo e qualquer medo gerado pelo seu inconsciente tem uma mensagem positiva.

Quando tiver sensações desagradáveis ou ruins,  se  perguntar?  Falso ou verdadeiro? Fato  ou imaginação?

                            

Travamento – nas mudanças de ambiente

O que fazer para destravar?

Checar a informação – audição – visual, tátil.

O cérebro registra as  experiências vividas como verdadeiras, por isso o jogo nos revela – o jogo é um ensaio para a vida.

                   

Registros anotados após dialogar com o grupo dentro do tema:

Querer  - pensar  - sentir  - fazer – realizar

Depoimentos:

Guiar e ser guiado,

Conduzir e ser conduzido;

Nem tudo que vê.  È real,

Via o mundo invertido;

Não percebe ou  percebe  ... Só vê o que está na frente...

Medo – insegurança... Não se conheciam...

Dei uma chance... Confiar no ser humano... Quando às vezes confia, às vezes  não...

Quantas vezes vim na IAM... Não notei. O corredor é lindo.

Perde a direção...

Tudo cai em cima da gente...

Tranqüilidade, ao ser conduzido. Ao ver o céu sensação de leveza.

Sensação de cair no abismo,

Perde a direção, etc...

Conclusão:

Precisamos de foco – direção – objetivo.

Alguém pode nos ajudar – manter a confiança em você.

Propostas novas... Novas experiências... Responsabilidade

Obstáculos superados...

Jamais entregar sua vida ao outro-  auto-estima

Querer – viver  -  confiar  em seus objetivos de vida.

 Dizer não!   -    orar!

Relato surpreendente:

Mãe – não espanco meus filhos, aprendi que não dá para educá-los, como meus pais me educaram... Colocando ovo quente na boca. Tento conversar com o que aprendo... O mundo hoje é muito diferente...

Alguns jovens se negaram a falar – dizendo-se tímidos, mas não pararam de fazer gracinhas, chegando a incomodar os que estavam interessados na conclusão...

Sugestão – se possível. Grupo de  mães e ou pais, juntos... Para maior rendimento.

Encerramento  – Dança descontração. Música  -  um dia perfeito   -  fala mansa  

(mensagem de otimismo e fé – cuja letra foi entregue antes ao Sr. Nelson, para sua análise)

A música é a mediadora entre a vida espiritual e a material “- escritora alemã  bettina arnin.

Acrescentado  á  dança os dois elementos se unem, para  uma realização de alegria.

Agda Novelli e equipe
Grupo C

Tema Central: Um convite a Vida Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco e Sem Drogas.

1. Após a Solenidade Cívica e Abertura do evento no Salão João Custódio, onde foram apresentados, homenagens, palestras e dinâmicas, iniciamos as atividades na sala com aproximadamente 20 participantes.

2. Iniciamos o trabalho com a dinâmica;

Dividimos os participantes em 2 grupos, formando 2 círculos.

2.1 Primeiro círculo externo, os participantes deveriam expor suas falas.

2.2 Segundo círculo interno, deveria anotar observações sobre as falas do primeiro círculo e vice-versa. Fazendo após seus comentários pessoais. 

Objetivo: Dentro do aprender a aprender, do aprender a ouvir, do aprender a observar e do aprender a registrar.

3. Terminada a dinâmica, foram recolhidas as folhas com as com as observações (folhas estas entregue ao Sr. Nelson, na data do evento).

4. Lemos a estória da Águia

“Um caçador achou uma águia ferida, não tendo como cuidá-la, deixou-a em um galinheiro, e esta foi tratada pelas amigas galinhas.

Por diversas vezes, o homem voltando à aldeia, tirava-a galinheiro tentando fazê-la voar. Mas a águia não conseguia por vários motivos, medo de deixar as amigas, de não se sentir mais uma águia e etc.

“Sendo à última vez que o caçador iria para aquela região, ele explicou a águia, que ela deixando de o galinheiro não deixaria de amá-las, e agradecendo voou para o mais alto como deveria ser.”

4.1 Com esta estória atingimos o objetivo de aprender a escolher, aprender a conviver e aprender a ser.

Forma dados vários parecer a respeito da estória com exemplos nos depoimentos.

5. Finalizamos com a estória das “Carícias Quentes”, um conto sobre os habitantes de uma cidade que vivia de carícias, até o momento que tiveram que comprá-las e perderam o efeito de carinho.

5.1 Pedimos aos participantes para fecharem os olhos, e passamos pinhas dentro de um saquinho para sentirem os espinhos, simbolizando os maus tratos como machucam, logo após passamos um saquinho macio de carícias quentes enfatizando o Amor a Vida.

5.2 Foi passado um anjo e o quadro de Jesus, momento de grande emoção para todos. Todos se abraçaram agradecendo as mensagens recebidas.

5.3 Cada participante levou como recordação, um girassol com uma mensagem, e alegria estampada em cada rosto do bem maior recebido que foi “aprender a ser”.

6. Considerações Gerais

· O grupo não encontrou dificuldade entre o salão João Custódio e a sala de atividades.

· Sugerimos que o evento seja feito a cada 3 meses, possibilitando aos participantes um maior envolvimento com o projeto.

· Serão enviadas fotos do evento.

· Trabalho realizado no módulo II, sala C, cor laranja.

Participantes

Sandra Regina Lopes Rodrigues Fonseca (coordenadora)

Cleunice Bispo dos Santos

Edna Fernandes de Barros Placeres

Fabrícia

Fátima do Nascimento

Maria Clarette Oconã

Maria Inês Bueno de Souza Grendili

Marcio do Nascimento

Grupo D

Não veio o Relatório - Fort

Grupo E

Roteiro Geral 

Início:- Discussão sobre a Peça

Prece
Questionamentos:- ROBERTO

Objetivo:

 1- Verificar a percepção, compreensão e aceitação dos conceitos veiculados na primeira parte do encontro e relacioná-los aos procedimentos da etapa seguinte.

1- Todos assistiram à peça? Gostaram?O que mais chamou a sua atenção? Por quê?

(fazer uma breve discussão sobre as respostas)

Principais pontos levantados pelas pessoas, que reconhecem em sua família e nas dos conhecidos:- falta de diálogo, de religião, de respeito, de controle das amizades e horários.

Lembrete à equipe:

Obs. As respostas devem ser anotadas pelo pessoal da sustentação. Devemos estar todos atentos para inserirmos essas colocações no desenrolar da oficina.

LUZIA toma a palavra, continuando a questionar:-

Objetivos:- Esclarecer os caminhos de envolvimento com as drogas, os perigos, os cuidados e os efeitos na saúde pessoal e familiar.

                - Levá-los a compreender que é possível decidir o caminho a seguir.

2- Por que as pessoas procuram as substâncias viciantes?

Respostas -- Curiosidade, pais que oferecem bebida às crianças, conseguir benefícios materiais (como na peça).

 Abordar os aspectos a seguir:-

A) Curiosidade a respeito das sensações que provocam – euforia, desinibição, coragem, prazer, entorpecimento dos sentidos. Como conseguir isto de outra forma? Cantar, jogar futebol, tocar, etc.

B) Necessidade de pertencer ao grupo.

C) Fuga dos problemas. 

-- Os problemas desaparecem? Por que continuam com o uso?

-- Qual o resultado desse comportamento?

Resposta do orientador:- Não. Porque acharam que consumindo a droga o problema desapareceria, mas como ele continua lá, repetem o engano – passam um tempo anestesiado – mas tudo volta ao que era. DROGA NÃO É SOLUÇÃO

- não manda o problema embora. Além disso, essas substâncias são altamente viciantes, difíceis de vencer.

Acrescentar aos conceitos passados pela Luzia

        3- Quais problemas mais comumente levam as pessoas ao uso dessas substâncias?

 LUZIA        Reescrever o cartaz

Cartaz:- -- Insatisfação com a vida, com o que tem;   

-- Sentimento de ser injustiçado pela vida;                        Deus é JUSTO!

-- sentimento de infelicidade, ter menos do que merece;

-- cobiça dos valores alheios

-- engano a respeito da verdadeira felicidade.

Discussão dos tópicos do cartaz

Muitos filhos vivem a problemática dos pais dependentes

Monitora da IAM Dá o testemunho de crianças da instituição que vive esse problema e como a dificuldade é grande.

O Roberto vai auxiliá-los com isso agora:

Dinâmica: - Vencendo as limitações

Objetivos:- 

1- Identificar as limitações pessoais e como vencê-las;

2- Verificar a eficácia da ação na mudança;

3- Evitar atitudes improdutivas.

Pessoal da sustentação:- distribuir as tiras de cartolina numeradas de cabeça para baixo

Tiras de cartolina numeradas no verso:

1- Sentir-me inferior?

2- Viver infeliz

3- Cobiçar os dos outros?

4- Amaldiçoar os meus?

5-Reclamar?

6-Culpar meus pais?

7- Culpar a Deus?

8- Usar óculos?

Orientador:- Roberto

 Parte I - 

 Eu tenho uma limitação – os olhos não enxergam bem.

Qual deve ser a minha atitude para vencer esta limitação?

Pedir aos participantes para ler as tiras uma a uma e a cada leitura perguntar:- Isso adianta?  Essa é a solução?

Concluir:- A oitava é sem dúvida muito mais simples e eficaz.

Parte II – 

Pedir que indiquem alguns tipos de limitações que conhecem físicas ou emocionais.

Nas emocionais pedir resposta aos da equipe. Sugestão: não sei dizer não, sou tímido, tenho medo de ser rejeitado, sinto-me muito só.

Tomar uma das respostas e, rapidamente, aplicar as tiras.

Conclusão:- Para tudo existe solução, é preciso pensar e agir. Todos somos imperfeitos, as limitações são meios de nos fazer crescer e podem ser vencidas se agirmos com de maneira simples e eficaz.

ROBERTO:- Contar a fábula da cigarra e da formiga (não deu tempo).

HILDA - Falemos agora de nós.

Objetivos:- Levar os participantes:-

a) a perceber:

-- o papel do erro com fonte de aprendizado e crescimento, aprendendo a perdoar-se por errar;

-- a necessidade de conhecer-se e à sua família para mudar,

-- descobrir caminhos de mudança, como buscar e onde encontrar auxílio, 

-- aprender a identificar e como lidar com os sentimentos negativos,

b) a conscientizar-se dos motivos das dificuldades da convivência familiar;

c) a identificar em si mesmos os motivos de infelicidade.

Porque a família se fecha, ignorando por vezes a situação?

Fomos criados acreditando que cometer erros é ser incapaz, quando na verdade, é só uma forma de descobrir um caminho que não dá certo (Exemplo do Thomas Edison).

Perdoar-se por errar. FUNÇÃO DO AUTO-PERDÃO.
É possível aprender qualquer coisa que nos interesse desde que vençamos as limitações.

Assim é difícil para qualquer família admitir falhas na educação, é vergonhoso reconhecer que errou.

Vamos exemplificar:-

5- Neste momento da vida o que mais o incomoda: 

a) na sua família?

Respostas: falta de dinheiro, de emprego, de diálogo (querer ajudar sem ter como), de carinho, de atenção, coisas demais para cuidar como a mulher do slide, carregando o mundo nas costas. A vida é muito difícil.

Orientador:

Nós não dizemos, na outra geração não quero ser mulher mais, quero viver em outro lugar, e assim por diante? Pois bem, a vida é mesmo transitória, se somos pobres hoje podemos nascer ricos da próxima vez, não há razão para cobiçar a riqueza dos outros, a beleza dos outros. A cada existência recebemos de Deus a oportunidade de aprender e nos desenvolvermos em determinadas áreas da vida. Vamos valorizar o que temos hoje!

b) em você, no seu corpo físico, o que não gosta em si mesmo?

Citaram alguns aspectos físicos apenas: tamanho do pé, manchas na pele, barriga.

Discutimos alguns e acrescentamos hábitos.

Algumas questões devem vir à sua mente: 

 - posso mudar isso? Sei como fazer? Como posso aprender a fazer isso?

Onde? Quem pode me ajudar?

Respostas: 

A) Religião: assistência espiritual, grupos de auxilio, prece.

Dinâmica: Maneiras de ligar-se a Deus

- Orientação durante o sono, Fiats de luz, Pedra da gratidão.

----- Fiats de luz – prece de uma única frase ----

Na hora da aflição ou do perigo como você chega até Deus?

R:- Ai meu deus (gritando), socorre-me Senhor (apresentaram muita dificuldade de ligar-se a Deus).

Temos aqui algumas formas de nos ligarmos facilmente a Deus. É o que chamamos de Fiats de Luz, ou seja, preces de uma frase ditas com sentimento!

Passar uma caixinha com as preces para que cada um retire a sua. Pedir para cada um ler na sua. (levarão para casa)

B) Aprender a lidar com sentimentos negativos:

 - Desfocar do negativo, trocar o pensamento negativo pelo seu oposto positivo em forma de afirmação (tomar como exemplo as respostas deles).

Todos têm facilidades e limitações - somos imperfeitos.

Reconhecer essas características em nós é que nos permite mudar, melhorar, crescer.

Conhecer nossos limites, aceitá-los e respeitá-los, a fim de superá-los.

É importante reconhecer o que é fácil para nós, isto é, nossas qualidades e explorá-las, vivendo de forma mais fácil e agradável.

O reconhecimento das nossas conquistas fixa-se em nós através da reafirmação pelos elogios. Jamais falar mal ou diminuir-se. Nada de maltratar-se! Devemos ser gentis conosco, aprender a nos amarmos.

 Dar alguns exemplos de maus tratos consigo mesmo (ai que burro, que desastrado, que trabalho péssimo e outros), trocando-os por atitudes amorosas (puxa não tinha pensado nisso; opa preciso tomar mais cuidado; não ficou muito bom, de outra vez já sei o que mudar etc.) Cuidado e gentileza! Elogio!

Todos nós temos qualidades e conquistas, vamos reconhecer algumas delas:-

Dinâmica – Reconhecendo nossas conquistas e qualidades. Auto-elogio.
Objetivos:- Identificar suas qualidades e elogiar-se;

                  - Valorizar suas conquistas;

                  - Reconhecer o esforço empreendido para alcançar o sucesso na empreitada;

                   -Valorizar-se para poder amar a si mesmo.

Cada participante parabeniza-se por uma qualidade, falando em voz alta (o pessoal da sustentação anota as respostas).

Obs. Foi muito difícil para eles reconhecer suas qualidades—não se dão valor

Parabéns Luzia por ser tão perseverante;

Parabéns Hilda por estar conseguindo nadar melhor;

Parabéns XXX por ser: carinhosa, alegre, paciente, colaboradora (várias), honesta, boa cozinheira, boa ouvinte, prestativa, educado, passar energia positiva, gostar de ensinar. 

Todos nós somos seres eternos em crescimento para Deus, todos merecem amor e perdão. Em obediência a Jesus devemos amar aos nossos semelhantes como a nós mesmos. Nossa função na vida é amar-nos e perdoar-nos. Perdoar-se por errar. FUNÇÃO DO AUTO-PERDÃO.
É possível aprender qualquer coisa que nos interesse desde que vençamos as limitações

AUTO AMOR E AUTO PERDÃO!

Apóstolo Pedro:- O amor cobre a multidão dos pecados.

          Jesus:- Ninguém pode oferecer o que não tem. (É preciso amar-se para poder amar o outro).

(HILDA) Encerramento – dinâmica da gratidão a Deus.

Objetivo:- Reconhecer a funcionalidade da prece, comprovada cientificamente; 

- Reconhecer o auxílio divino em nossas vidas e valorizar as bênçãos.

-Treinar a ligação constante com o Pai Celestial, através de preces simples e diretas.

- Criar uma forma de lembrá-los de agradecer.

Gratidão a Deus (explicar como funciona a prece de gratidão).

Passar a caixinha com as pedras. Cada participante retira uma pedra para si. Segura-a na mão e agradece a Deus por algo da sua vida.

Devem carregar consigo no bolso ou na carteira toda a vez que a virem ou tocarem devem lembrar-se de agradecer a Deus por algo bom em suas vidas.

Ela será um ponto material de ligação com Deus. (se a perderem, escolham qualquer outra e substituam).

 Cada um faz o seu agradecimento.  Agradeceram por:- 

-estarmos aqui, pelo dia de hoje, por tudo o que tem na vida, pela oportunidade de aprender, por ter uma boa família, por ter falado com a psicóloga e ter recobrado a esperança na vida, por ter conhecido os livros de Allan Kardec, pó poder aprender e ensinar, por ter passado por uma cirurgia grave e ficado bem e por ter este bebê, por ter tirado nota nove de física, pela família maravilhosa que tenho.

Cartaz da Gratidão - Círculo Virtuoso:-  

   Quando você está feliz ------ sente-se grato ------quando se sente grato ----- liga-se a Deus ---- quando se liga a Deus ----- recebe energias divinas ---- sente-se mais feliz ------(volta ao início)

ROBERTO -- Palavras finais e prece

Finalização:- O que você esperava encontrar aqui? 

 Sua expectativa foi atendida? Todos: SIM, valeu à pena!

  O que você está levando daqui?

Reflexão, Amor, Aprendizado, Vibração positiva, Mais experiência, Reforço daquilo que já sabemos Muitas informações importantes, Renovação da esperança, Como buscar saídas. 

A importância e necessidade de: compartilhar, ajudar os outros, união, que faz a força.

Agora sou um telefone com fio, levando as mensagens que ouvi aqui hoje! (garota de quinze anos).

Colocar nossas impressões

Dinâmica - Visualização – Libertando-se do peso dos problemas (pedra). Não foi feita, não houve tempo.

Não saber não é burrice, é desconhecimento. Conhecimento adquiriu-se, saber aprende-se. Errar é só uma forma de aprender como não dá certo. 
6 – Neste momento da vida: escrever no quadro e anotar NÀO FOI FEITO

a) o que o faz sentir-se bem?

b) como é para você estar feliz?

c) o que você precisa para ser feliz? Isto é imprescindível?

d) é possível ser feliz com sua vida agora? O que o impede de ser feliz?

Grupo F – Áudio-visual

UM CONVITE À VIDA, SEM VIOLÊNCIA, SEM ABORTO, SEM ÁLCOOL, SEM FUMO, SEM DROGAS

Desenvolvido com o Grupo os Temas:

· Enfatizar o sentimento de nossa filiação com Deus

· Aprender a aprender

· Aprender a escolher

· Aprender a conviver

· Aprender a ser

· Amar a vida

Querer realizar a mudança interior para ser feliz. Utilizar do conhecimento da verdade, para que a verdade nos liberte (Jesus)

10:30 às 10:40 h

Lourdes esclareceu que estávamos dando continuidade ao Tema abordado na 1ª. Parte do Encontro, e que, como Jesus nos recomendou, “colocando a candeia sobre o candeeiro, e não a deixando sob o alqueire”. Em seguida, o grupo se apresentou:

-
Lucas dos Santos Martins


 (Tarefeiro mirim da Porta de Fabiano)

-
José Gomes da Silva



 (Tarefeiro da Porta de Fabiano)

-
Gustavo da Silva 



 (Filho do Tarefeiro José Gomes)

-
Sonia Mara de Almeida



 (2ª Dirigente da Porta de Fabiano)

-
Paulo Rodrigues Perpetuo Júnior 

 (3º Dirigente da Porta de Fabiano)

-
Lourdes Pistolato Perpetuo 


 (Diretora da Porta de Fabiano de Cristo)

Lourdes explicou ao grupo que trabalharíamos na Sala os verbos:

-
Querer

-
Saber

-
Pensar

-
Vigiar

-
Orar

QUERER

Em seguida Sonia Mara pede que oremos o Pai Nosso junto, de forma bem pausada, pensando em cada palavra.

Após a oração, perguntamos por que rezamos constantemente o Pai Nosso? Com que finalidade? Porque que QUEREMOS ser felizes.

10:40 às 11:00 h – SABER

Lourdes faz pequena explanação sobre como somos tão importantes para o Pai Criador, e o poder que todos temos para transformarmos nossa vida.

Colocou o questionamento: Nós SABEMOS o que fazer para sermos felizes? O que é necessário para sermos felizes?

Introduziu em seguida a primeira dinâmica.

Distribuímos papel e giz de cera, pedindo que desenhassem uma árvore que conheciam, ou tinham em seu quintal, e uma folha desta árvore.

11:00 às 11:10 h PENSAR

Paulo introduz uma história, baseada na crônica de Luiz Fernando Veríssimo “Morreu ontem a pessoa que atrapalhava a sua vida”. Ao terminar, omitindo a conclusão, enquanto todos estão PENSANDO quem poderia ser este sujeito, convida os participantes a olhar a foto do danado que estava dentro de um baú fechado (dentro tinha um espelho onde viam a si próprios).

11:10 às 11:30 h

Lourdes retoma perguntando se lembravam da questão colocada antes de desenharmos a árvore e o Paulo contar a crônica (Cada um de nós sabe o que fazer para sermos felizes?)

E acrescenta: Para sermos felizes são necessários dois itens:

1) Conhecer e por em prática o Evangelho de Jesus;

2) Trabalhar em nós o equilíbrio entre o coração e a razão.

Em seguida analisou os desenhos relacionando nossa dificuldade em conhecermos, entendermos e colocarmos em prática o Evangelho. 

No caso da árvore, passamos por ela todos os dias, mas não nos atemos à sua forma, tamanho, disposição dos seus galhos e formatos de suas folhas.

Voltando aos ensinamentos do Evangelho: Nós já aprendemos? Colocamos em prática?

Ouvimos o Evangelho sim, muitas vezes, mas entendemos? Aplicamos suas lições?

Nós amamos o nosso próximo como a nós mesmos? Amamos-nos realmente para podermos amar o nosso próximo?

Introduzida em seguida uma segunda dinâmica. Distribuímos uma corujinha para cada um, feita de dobradura, pedindo que sobre a prancheta tentassem colocá-la em pé. A “corujinha maluca” tinha na parte superior a cabeça (razão), e na parte inferior o coração. Sendo a cabeça maior que o corpo, ela não só não se equilibrava como dava cambalhotas. 

Lourdes explica a importância do equilíbrio em tudo entre a razão e o coração.

11:30 às 11:40 h – VIGIAR

Paulo conclui justificando porque cada um viu a si próprio como a pessoa que atrapalha a sua vida, a sua felicidade. Pela INVIGILÂNCIA dos nossos atos, pensamentos e palavras acabamos por criar situações que vem ferir e prejudicar a nós mesmos.

11:40 às 11:45 h – ORAR

Convidamos todos a cantar, porque cantar é ORAR duas vezes.

Distribuímos a letra da música “O QUE É O QUE É” de Gonzaguinha, e cantamos todos juntos ao som do violão tocado pelo José Gomes.

11:45 às 11:55 h

Sonia Mara e Paulo aplicam uma avaliação com as perguntas:-

1ª. O que você achou de tudo que trabalhamos aqui hoje?

Um dos Participantes se colocou muito emocionado, como este evento vinha de encontro com a sua luta na abstinência do álcool. Convidamos para participar da Reunião do DESADEF às 5ª. Feiras na IAM, para que com o seu exemplo, motivasse outros a perseverar na abstinência.

2ª. Com apenas uma palavra, qual o sentimento que ficou deste Encontro?

Registramos as respostas em cartaz afixado, as seguintes colocações:-

- Legal

- Divertido

- Esperança

- Evangelho

- Esclarecedor

- Produtivo

- Inovador

- Prazeroso

- Valorização

- Acreditar

- Aprender

- Alegria


- Harmonia

- Evolução

- Amor

- Amor a Deus

- Fraternidade

- Carinho

Lourdes agradece a todos em nome da Equipe, informando que deixávamos na saída endereço de reuniões do DESAATT e DESADEF da Casa, caso necessitassem.

Fizemos uma reverência de agradecimento e sugerimos a terapia do abraço, e todos nos abraçamos.

Grupo G

Dr. Paulo. Não enviou relatório.

Grupo de Escuta e Aconselhamento

Relatório do Setor de Escuta e Aconselhamento

Estávamos com 10 conselheiras, entre elas as psicólogas Maria Eunice, Thais, Eliana Regina (Psicanalista), Cintia Helena, Iara e as assistentes sociais

Elenice, Fátima, Norma (Neuroeducadora), Maitê e Thiago.

Foram feitas 16 escutas e aconselhamentos.

A psicóloga Maria Eunice detectou no caso que atendeu uma necessidade de acompanhamento psicológico e ofereceu-se para fazer o atendimento no seu consultório sem cobrança de honorários.

As pessoas que foram atendidas sentiram-se bem e tivemos devolutivas positivas dentro do próprio Encontro, dizendo que sentiram se valorizadas e acolhidas.

 Algumas conselheiras sentiram a necessidade de maior divulgação desta atividade, bem antes do Encontro acontecer, como é a primeira vez, talvez no próximo ela mesma já tenham a consciência desta oportunidade do atendimento.

O local dos atendimentos foi bom até a hora que as pessoas começaram a descer das atividades, a partir daí houve muito barulho e foi difícil manter o diálogo (isso ocorreu quase no fim, por mais ou menos 40 minutos)

 As pessoas que atenderam também disseram que se sentiram bem com a oportunidade deste trabalho e propuseram a participar dos próximos Encontros.

Grupo de Sustentação

NA SALA DE SUSTENTAÇÃO


O trabalho consistiu em:

·        Leituras (selecionadas previamente pela coordenadora).

·        Análise das leituras e comentários pelos participantes.

·        Músicas soladas (contamos com dois violonistas) e cantadas. A coordenadora intuída solicitava à música que atendia as necessidades do momento.

·        Narração pelos videntes do atendimento que ocorria na espiritualidade e nas oficinas com os atendidos encarnados.

·        Análise das ocorrências, citações de leituras sobre os relatos e recomendações sobre estudo dos temas.

·        Assistência espiritual.

·        Passividades

NA ESPIRITUALIDADE
·    Inicialmente, sentiu-se a presença de Sheila e Meimei, envolvidas em muita luz e paz, trazendo vibrações de amparo às famílias. Foram trazidos muitas crianças e espíritos que relutam em reencarnar, abrandando seus corações para tomarem essa decisão. Registrou-se, também, a equipe de Francisco de Assis, trazendo vários animais com o objetivo de preparar o físico e o espírito dos participantes que estão adentrando nas salas para receberem orientações. Inúmeros atendimentos de espíritos em macas foram realizados com o auxílio dos duendes, silfos e salamandras, que buscavam nas matas o material para desobstruir os aparelhos respiratórios e digestivos daqueles que desencarnaram devido às drogas. Após este trabalho de aspiração, eram levados para as câmaras de refazimento. A equipe de Maria se fez presente dando suporte às mães, que nos dias de hoje, muitas vezes são a única referência de família àqueles que lhe são confiados.

PASSIVIDADES
·    Uma mãe muito emocionada agradeceu o trabalho desenvolvido na casa, pois neste dia, sua filha usuária de droga está presente ouvindo as orientações. Alega que tenta envolvê-la em espírito, mas ela não capta seus conselhos. Hoje, esta mãe, está feliz porque sua filha receberá ensinamentos que passará às crianças, netos da entidade comunicante. Chora de alegria.

·    Um morador de rua viciado se apresenta com seu cão Rex para usufruir deste espaço aconchegante feliz. (referindo-se à Porta de Fabiano).

·    Um alcoólico, arrependido e consciente das conseqüências de seu vício, reconhecido do prejuízo que causou a sua família, tem colaborado no trabalho de recuperação dos encarnados que estão no vício. No dia de hoje, por este seu trabalho de doação, está sendo recompensado: passou para outro estágio com oportunidade de servir cada vez mais.

·    Uma entidade arrependida por ter feito sua mãe chorar muito pedia perdão por não ter escutado seus conselhos. Querendo nova oportunidade estava sendo preparada pela espiritualidade para o reencarne. Veio através de a comunicação sorver coragem para este ato.

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL
·    Foram feitos mais de vinte atendimentos, com distribuição de água fluidificada.

·     À medida que os atendidos adentraram na sala de sustentação, os médiuns sentiram a mudança do teor vibratório. Houve médiuns que necessitaram de atendimento.

·    Uma profissional da educação foi envolvida numa bolha verde, cheia de energias revitalizadoras, dando-lhe melhores condições para o seu trabalho com as crianças.

·    Quando as chefas escoteiras receberam a assistência, um índio ficou ao lado delas e pediu-lhes firmeza na disciplina, nos direitos e deveres, no tocante ao trabalho com os jovens.

·    Durante a assistência espiritual, houve necessidade do desligamento de um espírito acompanhante, pois o médium não suportou a carga vibratória. 

·    Na prece final, foi nos mostrada uma mesa muito comprida com uma toalha branca. O alimento não era pão, mas muitos livros. O banquete foi espiritual e o alimento: o Evangelho de Jesus.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Como toda atividade deve ser planejada, a coordenadora, ligando-se à espiritualidade, anteriormente ao evento, foi inspirada na escolha das mensagens a serem utilizadas na sala de sustentação.

As mensagens coincidiram com as necessidades dos atendidos.

Foi dada a oportunidade a todos os participantes de se pronunciarem.

Houve sintonia dos médiuns videntes com o direcionamento da coordenadora que solicitava a música e nos convidava a imaginarmos ambientes que colaborariam com os trabalhos (ex: buscar na mata, no riacho, no ar energias para auxiliar os trabalhos dos pretos velhos).

Os coordenadores de sala, recebendo a assistência espiritual, relatam que os trabalhos ocorriam muito bem e rigorosamente, dentro do horário previsto. Agradecem à equipe de sustentação.

Grupos Crianças idade 06 até 14 Anos

Plano de Atividade

Público Alvo

Crianças e adolescentes de 08 a 12 anos 

Conteúdo

Convite à vida: sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco (fumo) e sem drogas 

 Subtema: querer, saber, pensar, vigiar e orar

Objetivos Gerais

· Enfatizar o sentimento de nossa filiação com Deus

· Aprender a aprender

· Aprender a escolher

· Aprender a conviver

· Aprender a ser

· Amar a vida 

Objetivos Específicos

· Desenvolver atitudes para superar conflitos existenciais desnecessários.

· Entender a necessidade de ação da mudança

· Querer realizar a mudança interior para ser feliz.

· Saber como, e o quê mudar.

· Pensar na decisão de querer na importância do saber de perguntar e duvidar.

· Utilizar do conhecimento da verdade para que a verdade nos liberte (Jesus).

· Vigiar para poder orar, afim de não cair em tentação (o uso de drogas).

· Sentir-se aprendiz da vida, saindo da negatividade.

· Conciliar consigo mesmo. Evitar pensamentos e sentimentos negativos que são os adversários internos.

· Trabalhar em si o auto-amor e o auto-perdão 

Desenvolvimento da Oficina (metodologia)

Árvore dos Sonhos 

Os educando serão recebidos em uma sala de aula e farão um relaxamento que tem como objetivo preparar o ambiente, além do corpo e mente dos integrantes da oficina em questão.

Haverá durante todo o processo uma musica ambiente pensando em manter o ambiente sempre calmo e propicio para a reflexão que a oficina necessitará

Serão formados grupos de 5 integrantes. Estes farão moldes das próprias mãos em garrafa pet. Após esta etapa os jovens recortarão os moldes.

A situação problema que eles deverão pensar é: qual o papel de cada um deles na construção de um mundo, sem drogas, álcool, tabaco, violência e armas, ou seja, deverão responder as questões a seguir pensando que ao agir de acordo coma resposta dada ele poderá mudar o seu mundo e conseqüentemente o mundo do grupo que o rodeia.

E responderão nas mãozinhas as seguintes perguntas:

· Eu quero

· Eu oro

· Eu vigio

· Eu sei

· Eu penso

No final colaremos as mãozinhas comas mensagens na árvore e finalizaremos a oficina.

Material Necessário

100 unidades de garrafa pet 

003 unidades de marcador de CD/DVD

Cola quente pistola e refil

10 unidades de papel crepom marrom  

Oficina: Valores e Sentimentos

Crianças de 6 a 9 anos.

Educadores: Renata e Rita.

Dinâmica:

Como você está?

Objetivos:

· Reconhecer os sentimentos;

· Recordar fatos e acontecimentos;

· Conscientizar causas e fatos dos sentimentos;

· Propiciar momentos de expressividade;

· Promover a integração e interação entre as crianças;

Desenvolvimento:

Após a formação do grupo, o educador realizará uma brincadeira para promover a integração. Essa brincadeira é um jogo cooperativo e chama-se dança da vassoura. O educador organizará as crianças em duplas, sendo que uma ficará sozinha, segurando a vassoura. Colocará a música: bate coração, da Elba ramalho, e as crianças dançarão, quando a vassoura cair no chão, deverão trocar de par, aquele que ficar sozinho, pega a vassoura e a brincadeira continua até o final da música. Ao término da brincadeira, as crianças organizarão uma roda e o educador falará as regras. Fixará na lousa um cartaz com um espaço e uma etiqueta no centro da roda colocará saquinhos e dentro deles terá rostinhos com as expressões: alegre, triste, bravo e assustado. Iniciará a dinâmica solicitando a uma criança, que diga como está sentindo-se hoje, pegará o rostinho, colocará no espaço, escrevendo na etiqueta seu nome. Depois que todas as crianças participarem finalizará a dinâmica, com a mensagem do menino e a folha de papel.

Avaliação:

As crianças serão avaliadas perante sua participação e envolvimento na atividade.

“Plano de Atividade”

Oficina: ”construindo o futuro”

Público alvo: 12 a 14 anos.

Monitores: Telma, Rafael, voluntários.

Conteúdo:

Convite à vida: sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco (fumo) e sem drogas.

Subtema: querer, saber, pensar, vigiar e orar.

Objetivos gerais:

· Enfatizar o sentimento de nossa filiação com deus;

· Aprender a aprender;

· Aprender a escolher;

· Aprender a conviver;

· Aprender a ser;

· Amar a vida;

Objetivos Específicos:

· Desenvolver atitudes para superar conflitos existenciais desnecessários.

· Entender a necessidade de ação da mudança

· Querer realizar a mudança interior para ser feliz.

· Saber como, e o quê mudar.

· Pensar na decisão de querer na importância do saber de perguntar e duvidar.

· Utilizar do conhecimento da verdade para que a verdade nos liberte (Jesus).

· Vigiar para poder orar, afim de não cair em tentação (o uso de drogas).

· Sentir-se aprendiz da vida, saindo da negatividade.

· Conciliar consigo mesmo. Evitar pensamentos e sentimentos negativos que são os adversários internos

· Trabalhar em si o auto-amor e o auto-perdão 

Desenvolvimento da oficina (metodologia):

Formar três grupos de 4 a 7 integrantes;

Cada grupo recebe um “boneco articulado” e uma situação problema para ser refletida;

Cada boneco será apresentado com características particulares: nome, gênero, idade e personalidade;

Tendo como base a situação problema apresentada, o grupo deverá apresentar uma proposta de ação para o boneco, sendo que este deverá passar por esse processo fazendo as seguintes indagações: querer, saber, pensar, vigiar e orar.

Será aberta uma roda para apresentação de todos os grupos, onde será refletido o tema central da proposta de trabalho desenvolvida: “um convite á vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco (fumo) e sem drogas.

Avaliação:

Verificando os objetivos, elaborar indicadores a serem avaliadas.

Fatores de êxito ou obstáculos para o desenvolvimento das ações.

Comprovar que as ações propostas que foram trabalhadas do querer/ saber/ pensar/ vigiar e orar foram aceitas e incorporadas na maneira de ser de cada integrante.

Exercício de fixação e memorização do conteúdo trabalhado.

Recursos materiais:

Cartolinas (5 folhas);

Xerox dos textos (6 cópias de cada texto);

Espaço áudio visual (les).

Boneco: nº 1 Nome: Samuel           Idade: 14 anos

Personalidade: “Agressivo”

“Uma hora após confrontos em Diadema, jovens contam no Orkut como foi briga”

Mais de cem pessoas foram detidas na quinta (26) após brigar. 

Segundo polícia, grupo marcou duelo no abc pela internet.

A briga entre gangues - ou famílias, como os envolvidos denominam os grupos aos quais pertencem - ocorrida na quinta-feira (26) em diadema, no abc, foi discutida em uma comunidade no Orkut uma hora após o confronto. O duelo também havia sido agendado pela internet. Segundo a polícia e os próprios adolescentes, o site foi usado para marcar o confronto em uma praça no centro da cidade. 

A confusão deixou ao menos uma mulher ferida. Mais de 100 pessoas, entre eles 87 adolescentes, foram detidos. Os adultos podem responder criminalmente pela briga. Os menores de 18 anos correm o risco de cumprir medidas sócias educativas na fundação casa (extinta FEBEM). Foi pela internet que as gangues decidiram marcar a briga na Praça Lauro Michel, na região central da cidade, ocorrida por volta das 15h. Às 13h10 de quinta-feira, um integrante da comunidade que não se identifica e aparece apenas como “anônimo” abre o fórum batizado de “treta (...) No MEC hj?” Perguntando sobre a briga que estaria programada. Na maioria das mensagens, as regras de gramática são ignoradas.com uma linguagem cheia de gírias e palavrões, outros integrantes confirmam a briga e trocam agressões. A maior parte dos integrantes das discussões aparece como anônimo. No mesmo fórum um deles chega a postar a seguinte mensagem: “é isso mesmo nois vamu acabar com essa tal de (...). Quero só ver se eles são pa memo [sic]."  

“querer, saber, pensar, vigiar e orar”

· Como Samuel se comportaria nesta situação...

· Qual o futuro que se pode imaginar para Samuel...

· Será que Samuel pode mudar seu jeito... Como seria então sua vida...

Boneco nº 2       Nome: Inocêncio         Idade: 16anos

Personalidade: “Tímido”

“adolescente drogado atira em residência e mata bebê de 5 meses.”

A polícia de Capitan Bado, no Paraguai, está tentando localizar e prender o adolescente Inocêncio Martinez, de 16 anos, acusado de efetuar disparos de escopeta calibre 12 contra uma residência e matar um bebê de colo. Segundo a mãe da criança, o adolescente é viciado em drogas, dizia estar apaixonado por ela e por ciúmes disparou contra a casa na tentativa de matar seu marido, Henrique Pereira Solis, 35 anos. O acusado teria declarado várias vezes que iria matar Henrique para ficar a mulher dele. 

O crime ocorreu na colônia Cristino Potrero, em Capitan Bado, por volta das 22h de ontem. Um dos disparos realizado pela porta acabou acertando Henrique e sua filha angélica pereira Mongelos, de apenas 5 meses, que estava no colo. Diversos projéteis atingiram o pai e a menina, que acabou morrendo na hora.

“querer, saber, pensar, vigiar e orar”

· O que levou Inocêncio a se envolver com as drogas...

· Qual o futuro de Inocêncio...

· Como seria sua vida se não fosse viciado...

Boneco nº 3     Nome: Fernanda          Idade: 16

Personalidade: “Nervosa”

“adolescentes começam a fumar achando que não vão se viciar.”

Assim que bate o sinal, eles correm para fora da escola. Com cara de alívio, em roda, tiram os maços das mochilas. A mais baixinha do grupo, Fernanda Seabra Cabral Flud, 16, usa seu isqueiro colorido para acender os cigarros dos três amigos. Todos adolescentes. Para tentar descobrir quais são eles, a revista percorreu portas de escola, bares e matinês de danceterias e conversou com 50 adolescentes. A maioria não sabe explicar direito por que fuma, mas acaba relacionando o vício à insegurança, frustração, nervosismo e ansiedade, e vê o cigarro como um antídoto aos problemas.

Fabio Yamamoto Tintori, 17, pratica surfe, natação e luta marcial e exibe seus músculos delineados numa camisa regata na porta do colégio- mas é tabagista desde os 13. "todo mundo começa para se sentir adulto e quando vai ver o bicho já pegou. Eu fumo muito quando fico mal, nervoso. É como uma muleta", diz, parando a entrevista para atender duas meninas bonitas que se aproximam pedindo cigarro.

A medicina tem motivo suficiente para eleger o cigarro como inimigo número um da saúde. Antes de se tornar fatal, os fumantes podem sofrer uma série de problemas. Entre eles estão os destacados pelas novas imagens de advertência nas embalagens, como câncer, impotência sexual, doenças vasculares. Há ainda menos conhecidos como dores na coluna, infertilidade, problemas na pele e nos dentes. Cada especialista tem um mal a relatar.

“querer, saber, pensar, vigiar e orar”

· Por que Fernanda começou a fumar...

· Como vai estar Fernanda com 50 anos de idade...

· Como seria sua vida sem fumar...

Boneco nº 4     Nome: Juliana           Idade: 13anos

Personalidade: “Amorosa”

“Carta de um Bebê”

Oi mamãe, tudo bom? 

Eu estou bem, graças a deus faz apenas alguns dias que você me concebeu em sua barriguinha. Na verdade, não posso explicar como estou feliz em saber que você será 
minha mamãe, outra coisa que me enche de orgulho é ver o amor com que fui concebido, tudo parece indicar que eu serei a criança mais feliz do mundo! 
Mamãe, já passou um mês desde que fui concebido, e já começo a ver como o meu corpinho começa a se formar, quer dizer, não estou tão lindo como você, mas me dê uma oportunidade! 

Estou muito feliz! Mas tem algo que me deixa preocupado... 

Ultimamente me dei conta de que há algo na sua cabeça que não me deixa dormir, mas tudo bem, isso vai passar, não se desespere. 

Mamãe, já passaram dois meses e meio, estou muito feliz com minhas novas mãos e tenho vontade de usá-las para brincar... 

Mamãezinha me diga o que foi? Por que você chora tanto todas as noites? 

Porque quando você e o papai se encontram, gritam tanto um com o outro? 

Vocês não me querem mais ou o que? 

Vou fazer o possível para que me queiram... 

Já passaram 3 meses, mamãe, te noto muito deprimida, não entendo o que está acontecendo, estou muito confuso. 

Hoje de manhã fomos ao médico e ele marcou uma visita amanhã. 

Não entendo, eu me sinto muito bem... 

Por acaso você se sente mal mamãe? 

Mamãe, já é dia, aonde vamos? 

O que está acontecendo mamãe? 

Porque choras?Não chore, não vai acontecer nada... 

Mamãe, não se deite, ainda são 2 horas da tarde, não tenho sono, quero continuar brincando com minhas mãozinhas. Ei! O que esse tubinho está fazendo na minha casinha? É um brinquedo novo? Olha! 

Ei, porque estão sugando minha casa? 

Mamãe! Espere, essa é a minha mãozinha! 

Moço, porque a arrancou? Não vê que me machuca? 

Mamãe me defenda!Mamãe me ajude! 

Não vê que ainda sou muito pequeno para me defender sozinho? 

Mãe, a minha perninha, estão arrancando. 

Diga para eles pararem, juro a você que vou me comportar bem e que não vou mais te chutar. 

Como é possível que um ser humano possa fazer isso comigo? 

Ele vai ver só quando eu for grande e forte... Ai... Mamãe, já não consigo mais... Ai... Mamãe, mamãe, me ajude... 

Mamãe, já se passaram 17 anos desde aquele dia, e eu daqui de cima observo como ainda te machuca ter tomado aquela decisão. 

Por favor, não chore, lembre-seque te amo muito e que estarei aqui te esperando com muitos abraços e beijos. 

Te amo muito seu bebê.  (autor desconhecido)

“querer, saber, pensar, vigiar e orar”

· O que Juliana faria nesta situação (gravidez)

· Qual o futuro de Juliana

· Como seria sua vida aos 13 anos sem a gravidez

“diga sim a vida e não ao aborto”

Boneco nº 5     Nome: José     Idade: 14 anos

Personalidade: “Ansioso”

“adolescente é atropelada por motorista bêbado no PR”

Motorista fugiu sem prestar socorro, mas acabou preso em ponta grossa. 
Segundo a polícia, teste do bafômetro comprovou que ele havia bebido.

Uma adolescente de 14 anos foi atropelada quando andava na calçada de uma avenida, em ponta grossa (PR), na noite de quinta-feira (22). Segundo a polícia, o motorista responsável pelo atropelamento estava bêbado. 

Depois de atropelar a adolescente, o homem fugiu sem prestar socorro, mas acabou preso pela polícia. O teste do bafômetro comprovou que ele havia bebido. O carro foi apreendido pela polícia. 

A adolescente atropelada foi levada para o hospital e já recebeu alta. 

O homem, de 45 anos, era procurado pela polícia por tentativa de homicídio.

“querer, saber, pensar, vigiar e orar”

· Como agiria José em relação ao uso do álcool;

· Como seria o futuro de José...

· Como seria o futuro de José sem a bebida...

Relato da Família referente ao

II- Encontro de Valorização da Vida

Fernanda das Neves Soares 

Maria de Fátima Soares Barbosa

“Eu achei muito legal neste dia foi especial para mim e para minha família que estava presente.

Eu achei o dia muito divertido! Eu quis ir embora... Mas depois decidi ficar e valeu à pena!

Eu me apresentei com muita vergonha das pessoas que nos assistiram. Gostei das apresentações dos outros grupos e também gostei do tema do convite a vida.

Gostei das Atividades que fiz com a educadora Telma e com o Rafael e mais dois chefes da tropa escoteira. Gostei da comida que estava muito gostosa e que as mães participaram.

Minha mãe falou que gostou das palestras e disse que colocou o espelho perto do nariz e gostou de todas as pessoas. E falou que no GAF deveria ser igual ao Convite a vida!”

Relato de uma mãe e um filho referente ao

II- Encontro de Valorização á Vida.

Avaliação:

Maria Aparecida: “Gostei muito das atividades propostas. As oficinas, o psicodrama... tudo nos ajuda muito. 

Importante porque nossos jovens estão vivenciando cada á cada dia a dificuldade de dizer NÃO as drogas.
Gostaria de parabenizar as pessoas envolvidas neste trabalho. Pois a cada palestra, cada oficina, é uma ajuda muito grande que nós recebemos.

Há... E não poderia deixar de dizer que almoço delicioso! “Que Deus abençoe cada momento estas mãos generosas que, fazem a IAM acontecer.”

Vinicius: “Achei muito legal o encontro de sábado da IAM, participei do 1°Encontro, e este estava à altura. A apresentação de teatro musica, Psicodrama e a palestra foram muito interessantes e instrutivas.

 A palestra nas salas foi pelo menos, pra mim, muito legal.

A atividade de o espelho me fez, eu ver o mundo de outra forma. Quero parabenizá-los e espero ansioso o próximo Encontro de Valorização da Vida.”

Relato da família referente ao

II- Encontro de Valorização da Vida
Josefa Luciene Passos 

José Barros da Silva 

Convite á Vida:

“Sempre que posso paro pra pensar um pouco na vida.

Parar para refletir o que queremos e o que possamos fazer para ter uma vida melhor.

Agora aos fins de semana posso refletir melhor sobre a vida com as palestras da IAM.

Gosto muito das palestras que sempre trazem algo de útil para nossa vida, as atividades que trazem para as crianças, são muitos educativas, processam os seus desenvolvimentos, fazem elas pensar mais para resolver as brincadeiras.

Os educadores que cada dia que passa, são mais dedicados a ensinar e mostrar o respeito de dar e receber.

Sempre com um almoço indiscutível, saudável e gostoso. Seria melhor se eu pudesse participar, e outras pessoas, das palestras do Dr. Paulo que é muito requisitada por todo mundo.

Nas palestras “dele se ensina a elevar a auto- estima.” Por isso reclamamos que queremos as palestra do Dr. Paulo aos fins de semana nas reuniões do GAF.”            

Relato de uma adolescente referente ao

II- Encontro de Valorização a Vida

Carolina C. Santos- CAB

“Primeiramente achei muito legal e divertido. Achei importante o tema e a proposta que fizeram para nós.

Os teatros foram divertidos e descontraídos, gostei muito de ter atuado no teatro. Depois das apresentações, teve oficinas para todos , na sala em que fiquei adorei, tivemos uma dinâmica , cantamos uma musica,fizemos brincadeiras no final nos abraçamos e descemos para a quadra onde houve a roda circular, onde cantamos e dançamos uma musica.
Na nossa apresentação foi psicodrama, que falamos sobre uma turma de meninos e meninas que queriam um time de futebol. E as meninas um time de vôlei, e começam a discutir como vai interagir com tudo isso. Pensando no foco principal ORAR, PENSAR, VIGIAR, QUERER e SABER.

A peça da prefeitura Mirim foi muito bem elaborada. O pessoal soube bem atuar.

Não deu para ouvir direito, mas deu para entender pela atuação.

Minha mãe que estava no encontro falou que gostou e foi maravilhoso... Amou!”

Relato dos Educadores Referente ao II - Encontro de Valorização da Vida

II Encontro de prevenção ás drogas - Programa “Um Convite á Vida”

- Um convite á vida sem armas, sem violência, sem aborto, sem álcool, sem tabaco e sem drogas.

AVALIAÇÃO:

Oficina: “Construindo o Futuro”

Esta foi uma experiência bastante gratificante e enriquecedora no que se refere a minha formação tanto profissional como pessoal.
Pude observar o envolvimento dos educandos em todas as atividades propostas. Dentro da proposta de trabalho (oficinas psico-pedagógicas) tanto os objetivos gerais como os específicos foram atingidos na aplicação desta atividade.
Atuei como mediadora contando com o apoio do monitor Rafael, Ruth e voluntários do grupo do escoteiro e a assistente social Mônica.
Atuamos com um grupo de 28 educandos do programa Lar Escola Sheilla, do programa CAB e filhos de colaboradores.
Todos participaram ativamente da atividade demonstrando interesse pelos assuntos abordados, foi inclusive preciso apressar os grupos no término das atividades para que a rotina de horário fosse devidamente cumprida.
Vale ressaltar que a proposta será aplicada novamente para ambas as turmas, possibilitando a reflexão de toda a temática de forma mais especifica.   

Telma Nascimento Vitório.

(Monitora referente – Lar Escola Sheilla)
III Encontro de Prevenção às Drogas Psicoativas
Dia - 03 de outubro de 2009
Horário:
Das 8h às 12h30 - Para o Público Alvo
Almoço - Das 12h30 às 13h30
Avaliação - Das 13h30 às 16 h - Para a força tarefa (trabalhadores) 
Público Alvo - Crianças a partir de 04 anos / adolescentes e famílias.
Tema Central: Um Convite à Vida, Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Alcoólicos, Sem Tabaco, Sem drogas.
I – Sub-Tema - Fé na Prevenção

II - Justificativa 

Considerando todas as etapas vencidas, a partir de 1999, através da implantação da cultura da paz (UNESCO), deu-se origem, na IAM - Instituição Assistencial Meimei, ao programa um convite à vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco, sem drogas.

Anualmente, etapas foram cumpridas com a produção de farto material elaborado com a participação de crianças, adolescentes e educadores.

Em 2008, a SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas, ao instituir a proposta para todas as religiões, com o tema - Fé na Prevenção, organizou-se em S. B. Campo uma força tarefa, reunindo o Conselho espírita de S. B. Do Campo, AME- Associação Médico Espírita do ABC, Centro de Tratamento Dr. Bezerra de Menezes, CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor e IAM - Instituição Assistencial Meimei.

Surgiu assim um projeto especial, através de oficinas psico-pedagógicas, previsto inicialmente em três encontros:

I. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público alvo - acima de 12 anos) 

Realizado em 30 de agosto de 2008.

Denominação: 

Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? Você é luz. Sabia?

II. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público acima de 06 anos)

Realizado em 09 de maio de 2009.

Denominação - Querer, Saber, Pensar, Vigiar e Orar, Para Prevenir.

Neste encontro além das oficinas psico-pedagógicas, realizou-se um trabalho de intervenção psicológica na escuta das pessoas necessitadas de orientação e desabafo.

III. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público alvo - a partir de 04 anos de idade).

Denominação: Fé na Prevenção

Oficinas psico-pedagógica / intervenção terapêutica de escuta.

III – Diagnóstico

Considerando a avaliação diagnóstica dos encontros anteriores, concluiu-se que a falta de amor, fé em Deus, esperança, limites, disciplina, e civilidade tem levado crianças, adolescentes e famílias a uma descrença quase total, permanecendo em segundo plano os valores espirituais, éticos, morais e cívicos.

Vemos a premência de buscar a pedagogia de amor de Jesus que nos leva a Deus, cujos valores serão inseridos como alicerce da prevenção ás drogas.

Considerando os pilares da educação do aprender a aprender, aprender a fazer aprender a conhecer, aprender a conviver para aprender a ser, chegamos à premente necessidade do "conhece-te a ti mesmo” 

Conhecer-se, eis aí a questão.

Dr. Dean Hamer e colaboradores (in o gene de Deus) confirmam na decodificação do genoma humano que o nosso DNA possui trinta e cinco mil genes (e não cem mil).

Um desses genes foi definido como vmat2 (gene de Deus) crer em Deus é um fenômeno genético.

Ter uma religião é um fenômeno sociológico.

Logo, concluímos a importância de embasarmos o tema do nosso encontro no desenvolvimento da Fé, latente em todos nós.

Como não é objetivo da Doutrina Espírita fazer proselitismo religioso, é preciso levar o conhecimento da verdade para que as criaturas se libertem de medos, receios infundados, desenvolvendo uma “Fé raciocinada capaz de enfrentar a razão face a face, em todas as épocas da “Humanidade” 

IV – Objetivos

Geral

· Despertar a  Fé raciocinada em DEUS, fazendo do lar a melhor escola onde  a criatura deve receber as bases do sentimento e do caráter.

Específicos

1. Entender a Fé como ausência de dúvida.

2. Contextualizar a Fé em atitudes, ações.

3. Buscar o pai da vida, pelo filho Jesus.

4. Utilizar a música falar com DEUS como meio de estímulo / impacto.

5. Expandir a arte de amar e pensar, desenvolvendo habilidades  da inteligência, através da arte da pergunta e da dúvida.

6. Mostrar a necessidade de dar valor  de ser, do que ter.

7. Estimular a superação do medo, reconhecendo as limitações  e ultrapassando os focos de tensões. (confiança em deus) 

8. Utilizar o fenômeno  RAM - registro automático da memória através de experiências vivenciadas com emoção / impacto.

V - Metodologia (sugestões) 

· Palestra dialogada

· Psicodrama - Dramatizações / teatro.

· Música - herdeiros do futuro (toquinho), cantada por todas as crianças.

· Oficinas psico-pedagógicas, visando agrupamentos produtivos / construção conjunta / cooperativismo.

· Construção conjunta de um “contrato pedagógico" (combinados), acreditando na possibilidade de mudança do outro,

· Marcar a data do novo encontro, como compromisso de relatar como está à fé em Deus e na prevenção (através de um documento construído - como um termo de compromisso de reencontro) 

VI – Conteúdos

Músicas:

· Falar com Deus (Roberto Carlos) / herdeiros do futuro (toquinho) 

Contextualizar a diferença entre:

1. Fé inata (Fé Genética)

2. Fé cega / Fé Raciocinada

3. Fé religiosa (sociológica / ter uma religião0

4. Fé científica (baseada em fatos. Ex. Segurança de um prédio-planta aprovada por engenheiro) 

5. Perigo de fanatismo.

6. Fé na prevenção

Utilizar - contos / casos / causos / histórias e outras técnicas variadas.

VII - Recursos tecnológicos selecionados  (escolha) 

VIII - Forma de acompanhamento e de avaliação, elaboração dos indicadores a serem avaliados, observados no decorrer das atividades.

IX – Lembretes

· Liderança - autoridade com afabilidade e não autoritarismo.

· Conquistar a participação de todos, sem imposição.

· Respeitar as diferenças.

· Adaptar os conteúdos aos objetivos traçados e à realidade do grupo.

· Ver o ser humano com as suas potencialidades embrionárias que necessita de estímulo.

· "Façam florescer o diálogo, o respeito, a afetividade e a solidariedade no jardim de suas vidas" (Meimei)

X – Bibliografia

1. Evangelho segundo o espiritismo / Allan Kardec /cap. Xix - a fé transporta montanha.

2. O Livro dos Espíritos / Allan Kardec /cap. Xii - perfeição moral (as virtudes e os vícios/ das paixões / do egoísmo / caracteres do homem de bem / conhecimento  de si mesmo

3. O Consolador / f. C, Xavier - Emmanuel questão 110. Edição FEB.

4. Pai nosso / F.C.Xavier - Meimei.

5. Otimismo / Divaldo Pereira Franco - Joanna de Angelis / mens. Nº 20 - Restauração na Fé.

6. Constelação Familiar / Divaldo Pereira Franco - Joanna de Angelis.

7. Unidos pelo Amor / ética e cidadania à luz dos fundamentos espíritas / Wanderley S. De oliveira/ Ermance Dufaux e Cícero pereira./ mens. Nº19 - só temos o afeto que damos

8. Revista o reformador - FEB - maio de 2009 - anexo II - encontro com Divaldo Pereira Franco - A Busca da iluminação interior./ mensagem psicofônica de bezerra, no encerramento da reunião ordinária do conselho federativo nacional da Federação Espírita Brasileira.

9. O Gene de Deus  / Dr. Deam Hamer

10. Quando Jesus teria sido maior? / Paulo Alves Godoy - mens.                            Diversidades na fé. / Lucas, 12:54- 57

11. O Mestre dos Mestres - Augusto Cury

Plano de Oficina psico-pedagógica para o Convite a Vida

Objetivos:

· Desenvolver a autoconfiança e a auto-estima dos participantes
· Construir coletivamente um boneco com os valores do “Homem de Bem”

· Incentivar a fé na prevenção como meta na construção da cidadania

Materiais Necessários

40 envelopes

40 mensagens

60 bombons

2 caixas de presente 

2 bonecos 

2 canetões

2 Cd’s com a musica “COMO UMA ONDA NO MAR” do Lulu Santos 

Cronograma das Atividades

Dinâmica 

Apresentação da Proposta

Organização do Espaço

Realização da Atividade

Construção do Boneco

Entrega dos Bombons (Execução da Musica)
Dinâmica

PRESENTE SURPRESA

Objetivo do Jogo:

Presentear todos os participantes do grupo com uma caixa de presente recheada de valores positivos.

Descrição:

Coloca-se dentro da caixa de presente os bombons e/ou presentes a serem distribuídos para o grupo. Em outra caixa colocamos uma pilha de envelopes com frases e instruções para o jogo (abaixo). A pessoa a quem o presente se destinada é a pessoa na qual o orientador notou uma grande dose de extroversão durante o evento. Então o orientador entrega o primeiro envelope para esta pessoa, e a caixa. A pessoa lê o bilhete em voz alta para todo o grupo e segue entregando o pacote e o próximo envelope para outra pessoa do grupo conforme a instrução do seu bilhete. Essa pessoa lê o bilhete destinado a ela (segunda pessoa) e o jogo segue, sempre entregando o presente e o próximo bilhete da pilha, até que o presente tenha passado pela mão de todas as pessoas do grupo. No final, a dica é para o presente ser compartilhado entre todos.

Frases:                                                                                                                                           Envelope 1                                                                                                                        Parabéns! Você foi à pessoa escolhida para iniciar o jogo, por ter demonstrado muita EXTROVERSÃO, ofereça o presente junto com o envelope 2, a uma pessoa TÍMIDA.     

Envelope 2                                                                                              

Ser uma pessoa tímida tem suas vantagens, permite tirar maior proveito da observação, pois o fato de manter-se mais quieta dá-lhe oportunidade de prestar muita atenção em tudo. Ofereça-o junto com o envelope 3, a uma pessoa com atitudes PERSEVERANTES.

Envelope 3                                                                                                       

Uma atitude perseverante traz sempre bons resultados, pois nos leva a transcender as limitações. Siga transpondo cada vez mais os obstáculos e entregue o presente junto com o envelope 4, para uma pessoa com uma atitude COMUNICATIVA.

Envelope 4                                                                                                    

A comunicação é algo presente a todo momento. Poder usar a comunicação de forma positiva e amorosa ajuda muito nossos relacionamentos. Entregue, portanto o presente junto com o envelope 5, para uma pessoa com a atitude AMOROSA.

Envelope 5                                                                                                 
Uma atitude amorosa pode curar e transformar as pessoas ao redor e os obstáculos no caminho da auto-realização. Com sua amorosidade, entregue o presente junto com o envelope 6, a uma pessoa com atitude OTIMISTA.

Envelope 6                                                                                                     
A verdadeira atitude de otimista não se aliena dos desafios e aventuras que precisam ser encarados e vividos. Tem a capacidade de transformá-los em impulsos criativos que atraem melhores situações. Entregue o presente junto com o envelope 7, para uma pessoa com atitudes CRIATIVAS.

Envelope 7                                                                                           
Quando usamos nossa energia criativa para atrair e olhar para as situações de uma forma diferente estamos abrindo um leque de opções para uma ação muito melhor. Nesse momento uma boa dose de sensibilidade pode ser de grande ajuda. Entregue o presente junto com o envelope 8, a uma pessoa SENSÍVEL.

Envelope 8                                                                                                  

Uma atitude sensível é estar atento ao que nos une a tudo e a todos através dos pensamentos e sentimentos que emitimos. Entregue o presente junto com o envelope 9, a uma pessoa com atitudes COOPERATIVAS.

Envelope 9                                                                                                     
A atitude cooperativa é aquela que enfatiza os pontos de convergência dentro de um grupo ou relacionamento para criar solidariedade e parceria. Seja solidário e passe o presente junto o envelope 10, para uma pessoa PARTICIPATIVA.

Envelope 10                                                                                               

Uma atitude participativa nos estimula a compartilhar com o "todo maior" o significado único da nossa singularidade, adicionando valor e qualidade de consciência ao meio em que vivemos isso nos traz grande alegria, entregue o presente junto com o envelope 11, a uma pessoa ALEGRE.

Envelope 11                                                                                              

Quando escolhemos o caminho da alegria todas as nossas atitudes ganham um brilho especial. Entregue o presente junto com o envelope 12, a uma pessoa com atitudes de DESAPEGO.

Envelope 12                                                                                                                    

Uma atitude de desapego conecta você cada vez mais com a sua alma agindo com o puro amor. Quando compreendemos o sentido da impermanência das coisas, deixamos a vida fluir com maior consciência da abundância divina. Entregue o presente junto com o envelope13, a uma pessoa de atitude SINCERA.

Envelope 13          



                                                                                                                                
Honestidade e sinceridade são sinônimos, por nos trazer a paz interior que surge quando estamos sintonizados com a Alma. Isso é uma decisão. Portanto entregue o presente junto com o envelope 14, a uma pessoa com atitudes DECIDIDAS.

Envelope 14                                                                                                                                                        
A atitude decidida nos convida a abandonar a condição passiva de ficar apenas "desejando", dando-nos um impulso para a ação. Experimentar conscientemente um ato de vontade é dar expressão á capacidade de autodeterminação que carregamos na alma. Expresse, e entregue o presente junto com o envelope 15, a uma pessoa com atitudes GENEROSAS. 

Envelope 15                                                                                                                                               

Tudo na natureza é espontaneamente generoso. Podemos ser generosos na ação, no sentimento e no pensamento. Quando agimos generosamente, partimos de uma consciência de prosperidade e abundância, na qual a ênfase está na qualidade e não na quantidade. Quando sentimos generosamente, nossa doação é espontânea e invisível. Quando pensamos generosamente, compreendemos que a alegria de dar e a capacidade plena de receber são partes de uma única dádiva. Entregue o envelope 16 a uma pessoa GENTIL

Envelope 16

 A verdadeira gentileza é perfeito conforto e liberdade. Ela simplesmente consiste em tratar os outros exatamente como você adoraria ser tratado” Entregue o próximo envelope a uma pessoa HUMILDE

Envelope 17

"A humildade não está na pobreza, não está na indigência, na penúria, na necessidade, na nudez e nem na fome. A humildade está na pessoa que tendo o direito de reclamar, julgar, reprovar e tomar qualquer atitude compreensível no brio pessoal, apenas abençoa." (Emmanuel, psicografado por Chico Xavier) Entregue o próximo envelope a uma pessoa SERENA.

Envelope 18
Nos momentos difíceis devemos manter a serenidade. A serenidade de nossa mente permite que ouçamos a Deus e assim podemos consultá-lo sobre como devemos agir... Portanto entregue o presente junto com o envelope 19, a uma pessoa GRATA

Envelope 19

"A gratidão desbloqueia a abundância da vida. Ela torna o que temos em suficiente, e mais. Ela torna a negação em aceitação, caos em ordem, confusão em claridade. Ela pode transformar uma refeição em um banquete, uma casa em um lar, um estranho em um amigo. A gratidão dá sentido ao nosso passado, traz paz para o hoje, e cria uma visão para o amanhã." Entregue o ultimo envelope a uma pessoa que sempre demonstre ESPERANÇA

Envelope 20

"A esperança é cheia de confiança. É algo maravilhoso e belo, uma lâmpada iluminada em nosso coração. É o motor da vida. É uma luz no direção do futuro."                                                                                                                  

Construção do Boneco

Após este momento todos os participantes devem colocar no boneco as características que lhe foram atribuídas e justificar o porquê de colocá-la em tal lugar no boneco (se o amor, por exemplo, for colocado próximo do coração deverá justificar porque ele entende que ali seja o melhor lugar)         

Entrega do Presente

A seguir será solicitado que abram o presente e compartilhem com o grupo

Roteiro da Oficina para Crianças da Turma 2

Objetivo:

 Desenvolver a autoestima e a confiança em si mesmo. Incentivar a compreensão dos valores morais, despertando em cada um a semente que existe dentro de cada ´´SER’ (A Fé), mostrando que através dela pode-se chegar à prevenção do uso de substâncias proibidas e a construção do Homem de Bem e de sua cidadania.

Cronograma das atividades:

- Dinâmica de Aquecimento

- Apresentação da proposta da oficina – Construção de uma árvore com as mãos das crianças.

- Organização do espaço para execução da atividade;

- Realização da atividade

- Construção da Árvore/ Metáfora da árvore com a vida...

. Raízes = Família; 
. Tronco = Valores; 
. Folhas = Atitudes; 
. Fruto = Fé.

- Interação dos educandos, lendo as placas da Fé (Os Frutos da Árvore).

- Entrega de bombons/ Lembrancinhas.
- Musica no final – Dias melhores pra sempre

Recursos necessários
2 tinta guache Verde (Pode de ser grande)

70 bombons/ Lembrancinhas.

1 caixa de presente 

1 canetão

1 rádio /cd

40 lápis de escrever verde 

cd com a musica do Jota quest ´´Dias Melhores’’

(5=13)

Roteiro da Oficina para Crianças da Turma 4 e CAB

Objetivo:  

 Realizar uma reflexão sobre a questão da valorização da vida e da fé na prevenção, utilizando letras de músicas de gêneros variados como estímulo.

Obs: Enquanto as músicas tocam são feitos várias perguntas que servem de estímulo para os participantes.

Ao entrar na sala os participantes são orientados a assinar uma lista de presença, com letra de forma, para concessão de certificados.

1ª Música: Alegria – Cirque de Soleil

Faremos um aquecimento, pedindo que se movimentem no ritmo da música e dancem no ritmo, estimulando uma viagem, onde iremos buscar a alegria de viver.

- Para fortalecer dentro de nós a alegria.

- Para buscar o ato de viver com otimismo/ As amizades verdadeiras/ A alegria em família / A caminhada rumo à construção de ser um homem/mulher de bem.

Pausa – Concentração e realização da Dinâmica das Bexigas.

Todos deverão encher suas bexigas, pensando em ser seu nascimento, a bexiga representa a vida de cada um, a bexiga não pode estourar e nem cair no chão.

Volta a Música Alegria – Todos devem fazer movimentos com suas bexigas, entrando em contato com suas vidas, suas lembranças.

2ª Música: Xote dos Milagres – Fala Mansa.

Estímulos:

- Todos deverão formar duplas. 

- Juntando as bexigas e dançando no ritmo 

- O que nos faz ficar "numa boa’’?
- O que nos faz ser Esperto?

- O que é certo para recomeçar a construir uma vida boa?

- Quais são as situações que nos causam dor e mágoas?

- Será que temos tempo pra perder?

- A quem nós devemos agradecer? 

3ª Música: Liberdade pra Dentro da Cabeça.

- O que é ter liberdade?

- Onde está a liberdade?

- Deus não nos deu o livre arbítrio?

- E o que fazemos com ele?

- Nós cuidamos do nosso pensamento para que possamos usar bem a nossa liberdade?

- E o que acontece quando não usamos nossa liberdade como deveríamos?

Pausa – Cada um estoura a sua bexiga.

4ª Música: Tocando em frente – Renato Teixeira.

- Todos vão pegar uma nova bexiga e assoprar buscando igualar o tamanho das bexigas.

- Com a nova bexiga começaremos uma nova proposta para recomeçar e renascer.

Estímulos:

- O que devemos fazer para cuidar de nossas vidas?

- O que nós faz ser forte?

- O que nos faz sorrir?

- O que ainda precisamos conhecer?

- O que amor pode fazer por nós?

- O que nos traz paz?

- Ainda temos muito que aprender – Somos todos aprendizes...

- Com quem podemos contar quem pode nos ajudar?

- Nossos pais podem nos ajudar?

- E as pessoas que nos querem bem, podem nos ajudar?

Pausa: Formando quartetos e juntando as bexigas.

5ª Música: O Tempo – Oficina G3

Estímulos:

- Como aproveitamos o nosso tempo?

- Quais são as suas virtudes?

- Quais são os seus desejos?

- Quais são os seus sonhos?

-O amor de Deus nos fortalece e nos ajuda a buscar que nossos sonhos se concretizem?

Pausa: Formando sextetos juntando as bexigas.

6ª Música: Poeira – Ivete Sângalo

- A nossa sorte grande é achar você: “Evento: Um Convite á Vida”.

- Deus pode chegar no espaço da nossa vida e mudá-la para melhor é Preciso Acreditar, é preciso Ter Fé! 

- O que precisamos fazer para levantar poeira em nossas vidas?

- Quais as mudanças que precisamos fazer?

- Quais as posturas que precisamos tomar?

7ª Música: Titãs- É preciso saber viver.

Estímulo:

Agora vamos nos juntar, todos juntos formando uma roda e se movimentando no ritmo da música / Sintam o que vocês absorveram de tudo que foi falado.

Tocaremos a música inteira.

Todas as bexigas deverão ser colocadas no centro da roda, e logo em seguida sentaremos para conversar, com a ajuda dos observadores e dos egos-auxiliares. 

Estímulo:

 Todos nós vamos compartilhar a reflexão que fizemos.

Encerramento:

- Dias melhores pra sempre (Música)

- Serão concedidos certificados e/ou medalhas, com os dizeres:

“Eu participei do encontro: Um Convite à Vida – Fé na Prevenção”

_______________________________Nome do participante.

É capaz de construir um Futuro Melhor
Recursos Necessários:

-Bexigas 

-Medalhas

-Certificados

- 4 Voluntários:

- 2 observadores

- 2 egos auxiliares – Que irão falar de suas percepções das reações dos adolescentes.

“Um convite à vida”

Responsáveis: Renata, Daiana e Rita.

Objetivos:

· Contextualizar a fé em atitudes, ações;

· Expandir a arte de amar e pensar, desenvolvendo habilidades da inteligência, através da arte da pergunta e da dúvida;

· Mostrar a necessidade do valor de ser, do que ter;

· Estimular a superação do medo, reconhecendo as limitações e ultrapassando os focos de tensões;

· Trazer informações sobre drogas e situações de vício para auxiliar na prevenção;

Cronograma de atividades:

· Roda de conversa e história sobre escolhas;

· Jogo de perguntas e respostas (múltipla escolha) sobre os temas: Drogas, família, doenças, prevenção, cooperação e união; (A cada acerto será colado um boneco simbólico no painel de pontos);

· Encerramento Musical (Música Wave – Tom Jobim), enfatizando que vivemos em um mundo repleto de pessoas e todos podem se ajudar.

OBS: Ao término da atividade distribuiremos Bonequinhos de papel de mãos dadas com a palavra amor.

Recursos Necessários:

· 6 color-set amarelo;

· 1 CDR;

· 7 Folhas de papel cartão Vermelho;

· 1 rádio;

· 2 fitas crepe;

Locais utilizados:

· Sala de leitura;

III ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA

AVALIAÇÃO

1) Tivemos logo no inicio, ao subir para o salão, o extravio de todo o nosso material, precisamos então providenciar alguma coisa de improviso e isso desestruturou um pouco a equipe; O material foi encontrado logo no inicio da oficina.

2) Foi questionado a preparação no refeitório, porque o barulho não permitiu que todos ouvissem as orientações que foram passadas.

3) A preparação no salão na visão da equipe foi muito longo e muita coisa não deu para ouvir em função do problema com o som, trazendo de certa forma prejuízo para o desenvolvimento da oficina.

4) Logo no inicio da oficina tivemos dois problemas: primeiro uma jovenzinha participante não quis ficar na sala e apesar dos esforços para convencê-la ela foi embora; segundo outra participante ficou envolvida e se desequilibrou tendo que ser encaminhada para a equipe de assistência espiritual.

5) Outra observação da equipe é sobre a saída dos participantes para serem atendido pelos psicólogos, o que causa uma perda no aproveitamento no desenvolver da oficina, atrapalha e dispersa e acabam não participando; tivemos cinco pessoas encaminhadas para este atendimento.

6) Iniciamos a oficina com a dinâmica de grupo do barbante, para se apresentarem e dai iniciamos; nesta dinâmica quando o barbante se entrelaçou e ao termino foi colocado no chão, começamos a enrolá-lo e o mesmo se embaraçou sendo necessário a ajuda para desembaraçá-lo e foi mostrado que na nossa vida acontece o mesmo, e temos às vezes necessidade de ajuda para nos ajudar a desfazer o nó.

7) Em seguida foi contada a historia do cavalo que caiu no poço, para trazer os participantes a se manifestarem e perceberem a necessidade da fé e do esforço para vencer os obstáculos da vida, porem eles estavam muito fechados e foi necessário usar o sistema saca-rolha isto é, direcionar a cada um chamando a participar e ai eles foram então colocando os seus depoimentos que foram muito interessantes e proveitosos para todos.

8) Aqui passamos para todos uma avaliação do evento, composta de cinco perguntas e um espaço para observações (o que achávamos que nem seria usado) porem nos surpreendeu porque todos fizeram observações positivas sobre o que representou para eles, e sobre o encontro de um modo geral; as quais encaminharemos para a direção do evento.

9) Finalizando colocamos a musica felicidade do Fabio Jr. e entregamos a cada um, uma copia da letra da mesma.
10) Na avaliação da equipe, apesar dos transtornos do início, o obstáculo foi superado, o desempenho foi ótimo e positivo.

Equipe 1 – Garcia, Erica, Adilia, Cida, Dassie.

RELATÓRIO III ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 03/10/2009.

Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, sem Violência, sem Aborto, sem Álcool, sem Drogas!

EQUIPE IV – PORTA DE FABIANO DE CRISTO

COMPONENTES: Lourdes Pistolato Perpetuo 




Sônia Mara de Almeida




José Gomes da Silva




Gustavo Gomes da Silva




Paulo Rodrigues Perpetuo Jr.

Demos início a nossa oficina às 10:30hs, com a apresentação da equipe e recordando os verbos estudados no II Encontro realizado em maio/2009:

QUERER, SABER, PENSAR, VIGIAR E ORAR; comentando como o estudo e a aplicação destes verbos a partir do II encontro ajudaram na mudança das nossas vidas e que o encontro realizado hoje era mais uma etapa de um processo de melhoria contínua que se iniciou no I Encontro e que tem por meta continuar por toda a nossa existência.


Para iniciar os trabalhos com o tema:

“FÉ NA PREVENÇÃO”, 
Passamos para os participantes a definição tirada do dicionário Aurélio:

Fé = Acreditar

Prevenção = Chegar antes.

Acompanhadas da seguinte pergunta: Vocês acreditam que, chegando antes, nós podemos evitar que males, dores e sofrimentos venham a acontecer a nós e aos nossos familiares?

De onde tivemos como resposta da maioria que, SIM.

Discorremos sobre os momentos de nossas vidas onde é importante chegarmos antes, como por exemplo, chegarmos antes aos nossos filhos do que os traficantes, chegarmos antes às informações do que a uma gravidez indesejada, chegarmos antes ao diálogo do que a discussão ou a indiferença para com os nossos familiares, chegarmos antes ao amor, ao respeito à fraternidade, utilizando o caminho mais seguro que é a nossa filiação com Deus através do evangelho de Jesus, como a prevenção mais eficaz. Colocar a candeia sobre o candeeiro e não deixá-la sob o alqueire. (Jesus, Mateus 5:15)

Primeira atividade com o grupo: Apresentação dos participantes.

Pergunta: O QUE É SER CRIANÇA?

É ser pura...

Verdadeira...

Transparente...

Alegre...

Gostar de brincar... 

Vamos por alguns minutos agir como crianças enchendo balões coloridos e cada um que estourar o seu se apresenta ao restante do grupo. Durante essa atividade uma participante passou mal, explicando depois que traz consigo desde criança um trauma diante de pessoas enchendo bexigas, por isso interrompemos a atividade, mesmo assim perguntando aos que já haviam estourado as suas se cada um havia conseguido limpar o seu coração e o que havia jogado fora. 

–Todos estão se sentindo leves ou não? 

Todos concordaram que sim e passaram a enumerar os pontos negativos que livraram o seu coração participando da brincadeira. O grupo riu bastante e a descontração para o início do trabalho foi muito proveitosa.

Propusemos uma dinâmica, com o objetivo de saber se nos conhecemos realmente.

Analisando como somos como agimos, como podemos ser e como podemos agir para sermos felizes; afinal de contas: somos a Luz do Mundo... (Jesus, Mateus 5:14). Temos a essência Divina no nosso interior.

Dinâmica:

QUEM EU SOU – sorteamos entre os participantes as perguntas abaixo: Algumas respostas em vermelho.

-
Fico alegre quando: ...
- 
Estou com minha família.

-
Uma lembrança que guardo com saudade é:...
-
O nascimento do meu filho.

-
As pessoas dizem que sou:...
- 
Boa de papo.

-
Nada me aborrece mais que:...
-
Ser criticada pelo meu trabalho, quando tento fazer o melhor.

-
Sinto que estou bem com a minha família quando:...
- 
Estamos reunidos e alegres.

-
Uma coisa que gosto muito em mim é:...
-
Não há nada que eu goste em mim, não tenho nada de bom, minha vida não tem nenhum sentido.

-
As coisas mais importantes que tenho na vida são:...
-
Meus filhos.

-
Quando minha família não me compreende, eu:...
-
Fico decepcionada.

-
Se pudesse me comparar ao passado, eu diria que hoje:...
-
Sou um homem muito melhor, pois encontrei Deus.

-
O que mais tenho aprendido com o outro é:...
-
Que não devo confiar cegamente.

-
Daqui há 1 ano pretendo:....  

-
Me tornar uma pessoa melhor.
Todos participaram, e se emocionaram ao descobrirem valores preciosos que têm em si mesmos outros reconheceram como cresceram ao longo dos anos, muito à vontade, e falando bastante de suas vivências e dificuldades familiares. Para todas as respostas foram feitas colocações orientadoras e a Sra. Lourdes reforçou a necessidade do equilíbrio entre o coração e a razão em todos os momentos da nossa existência.

Dinâmica:

O POTE DE NOSSAS VIDAS.

Pegamos um pote transparente grande e vazio, e enchemos com pedras grandes. Em seguida, perguntamos se o pote estava cheio, todos disseram que sim

Jogamos então, caroços de azeitonas e jogamos dentro do pote até que eles preenchessem todos os espaços entre as pedras grandes e voltamos a perguntar se estava cheio, mais uma vez ouvimos que sim.

Em seguida, colocamos areia dentro do pote, preenchendo assim os espaços vazios que ainda restavam e novamente perguntamos se o pote estava cheio e eles responderam afirmando:

-Agora o pote está cheio.

-Para surpresa de todos, jogamos uma garrafa de chá (líquido) sobre a areia, umedecendo-a. 
Todos riram da situação. Ai fizemos a leitura da dinâmica. 
 
 "Comparando o pote de vidro com nossas vidas. As pedras grandes são os elementos mais importantes, como Deus, a família e os amigos. São com as quais nossas vidas estariam cheias e repletas de felicidade. 
Os caroços de azeitonas, são as outras coisas que também importam: o trabalho, a casa, o carro, etc... 

A areia representa todas as pequenas coisas. Festas, baladas, televisão, futebol, novelas.
Mas, se tivéssemos colocado a areia em primeiro lugar no frasco, não haveria espaço para as pedras grandes e nem para as sementes de azeitona.
O mesmo ocorre em nossas vidas. 
Se gastamos todo nosso tempo e energia com as pequenas coisas não sobrará lugar para as coisas realmente importantes. Devemos prestar atenção nas coisas que são primordiais para a nossa felicidade.
Brinquem com seus filhos, saiam para se divertir com a família e com os amigos, dediquem um pouco de tempo a vocês mesmos, busquem a Deus e creiam nele, busquem o conhecimento, estudem, pratiquem seu esporte favorito... 
Sempre haverá tempo para as outras coisas, mas ocupem-se das pedras grandes em primeiro lugar.
 “O resto é apenas areia.”
 Um dos participantes perguntou o que representava o chá. 

“Nossa resposta foi que, serve apenas para demonstrar que não importa quão ocupada esteja nossa vida, sempre haverá lugar para tomar um chá com um amigo”.
E nesse momento foi servido um chá a todos.

Ao som do violão de José Gomes cantamos a música de Martinho da Vila CANTA, CANTA MINHA GENTE, com muita animação por parte de todos proporcionando vibrações de muita alegria.

FEED BECK - Distribuímos as avaliações por escrito, e pedimos uma avaliação oral de cada um, em uma palavra, o que significou o Encontro para eles.

O resultado:

- aprendizado;

- conhecimento;

- ótimo;

- maravilhoso;

- energia positiva;

- emocionante;

- excelente;

- importante;

- amor;

- paz;

- sabedoria;

- espiritualidade

Os Facilitadores agradeceram individualmente a atenção e participação de todos, enaltecendo o aprendizado conjunto.

Ao som do violão de José Gomes cantamos a música de Gonzaguinha VIVER.

Ao saírem, distribuímos a Mensagem: “A Terapia do Elogio”

	TERAPIA DO ELOGIO
Arthur Nogueira (Psicólogo) 

Renomados terapeutas que trabalham com famílias, divulgaram uma recente pesquisa onde nota-se que os membros das famílias brasileiras estão cada vez mais frios: não existe mais carinho, não valorizam mais as qualidades, só se ouvem críticas. 


As pessoas estão cada vez mais intolerantes e se desgastam valorizando os defeitos dos outros. 
Por isso, os relacionamentos de hoje não duram. 

A ausência de elogio está cada vez mais presente nas famílias. Não vemos mais homens elogiando suas mulheres ou vice-versa, não vemos chefes elogiando o trabalho de seus subordinados, não vemos mais pais e filhos se elogiando; amigos, etc.
Só vemos pessoas fúteis valorizando artistas, cantores, pessoas que usam a imagem para ganhar dinheiro e que, por conseqüência são pessoas que tem a obrigação de cuidar do corpo, do rosto.

Essa ausência de elogio tem afetado muito as famílias. 

  

 A falta de diálogo em seus lares, o excesso de orgulho impede que as pessoas digam o que sentem e levam essa carência para dentro dos consultórios. 

Acabam com seus casamentos, acabam procurando em outras pessoas o que não conseguem dentro de casa. 

Vamos começar a valorizar nossas famílias, amigos, alunos, subordinados. Vamos elogiar o bom profissional, a boa atitude, a ética, a beleza de nosso parceiro ou nossa parceira, o comportamento de nossos filhos. 


Vamos observar o que as pessoas gostam. O bom profissional gosta de ser reconhecido, o bom filho gosta de ser reconhecido, o bom pai ou a boa mãe gostam de ser reconhecidos, o bom amigo quer se sentir querido, a boa dona de casa valorizada, a mulher que
se cuida, o homem que se cuida, enfim vivemos numa sociedade em que um precisa do outro; é impossível um homem viver sozinho, e os elogios são uma motivação na vida de qualquer pessoa.
Quantas pessoas você poderá fazer feliz hoje elogiando de alguma forma?

	Comece agora!



	


Você é uma pessoa maravilhosa!
Tenha excelentes dias sempre!

RELATÓRO DE AVALIAÇÃO DO III ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

03 OUTUBRO DE 2009

Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem Drogas.

Sub Tema FÉ NA PREVENÇÃO

“Vós sois a Luz do Mundo”

Jesus (Matheus) 5 – 14 a 16

PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO

	07h30 - Prece dos Tarefeiros

	07h45 - Recepção

	08h00 - Inicio das Atividades no Salão João Custódio

	12h00 - Término das discussões dos grupos nas salas e avaliação dos coordenadores

	12h05 - Confraternização na Quadra

	12h30 - Inicio do Almoço

	14h00 - Retomada do Desenvolvimento do Encontro / Avaliação 

	16h00 - Encerramento


DESENVOLVIMENTO DA OFICINA

O número de participantes desta oficina foi de 24 pessoas e mais 6 pessoas na organização e apresentação das atividades:- A sala foi organizada em forma de “U” Os organizadores foram Luzia, Hilda Regina, Áurea, Roberto, Marlene e José Roberto.

Assim que os participantes chegaram à sala para participarem da discussão em grupo receberam na entrada uma etiqueta com seus nomes para colocarem no peito. Cada participante recebeu um grão de mostarda também. Tão logo se acomodaram foi feita a prece inicial, convidando todos os participantes a acompanharem a Oração do Pai Nosso.

Passamos em seguida para a atividade. Perguntamos aos participantes o que eles esperavam daquele encontro e anotamos numa cartolina as respectivas respostas:-

· Apoio

· Amizade

· Compreensão

· Deus quem mandou

· Fé

· Orientação

· Amizade

· Solidariedade

· Paz e amor

· Aprendizado

· Recebemos o grão de mostarda

Em seguida a Hilda Regina falou com os participantes sobre o grão de mostarda que eles haviam recebido. Falou sobre as palavras de Jesus, “Se tivéssemos a fé do tamanho deste grão de mostarda diríamos a uma montanha; passa daqui para ali e ela passaria”, e nada seria impossível para nós. A Hilda perguntou aos participantes também sobre o ato de fé. Que ato de fé vocês têm. Foi falado também sobre a fé na prevenção. Neste momento a interação dos participantes com a Hilda foi muito boa, embora não estivessem muito confiantes para expor suas idéias sobre o tema, demonstraram muito interesse e participaram atentamente. Em seguida o José Roberto cantou a música – É preciso saber viver.

A atividade seguinte foi uma dinâmica com a Áurea sobre a influência da Educação. Num primeiro momento a Áurea falou do Desadef, da assistência dada aos dependentes e familiares.

Dando continuidade à dinâmica a Áurea falou dos fatores que podem desencadear o uso de drogas e perguntou aos participantes o que levaria um jovem a experimentar drogas. Perguntou se a curiosidade pode levar um adolescente a usar. Alguns responderam que sim. A Áurea então perguntou quem queria ser a curiosidade. Eles hesitaram um pouco, mas alguém pegou uma filipeta que deveria guardar consigo. Perguntou ainda se falta de limites na educação pode levar um jovem a usar drogas? Responderam que sim. E alguém pegou a filipeta da falta de limite e assim sucessivamente falando sobre os fatores que possibilitariam o uso de drogas tais como:- 

· Omissão dos pais na educação dos filhos,

· Baixa auto-estima
· Falta de projeto de vida

· Falta de perspectiva de vida

· Pobreza material

· Vulnerabilidade biológica

· Vulnerabilidade psicológica

· Vulnerabilidade social

· Não saber lidar com os problemas que o afligem

· Necessidades de pertencer a um grupo

· Banalização do seu uso (como no caso do álcool)

· Busca de prazer

· Falhas na educação

· Autoritarismo dos pais

· Liberalismo total

· Não se sentir amado

· Falta de religiosidade

· Querer fugir da realidade

Esta dinâmica causou uma movimentação muito grande dos participantes. Todos queriam pegar as filipetas e participarem da atividade. Demonstraram bastante interesse para desenvolver a tarefa. Cada participante pegou uma filipeta. Em seguida o coordenador (Áurea) pede aos participantes para realizar a tarefa que está escrita na filipeta que acabaram de receber. Para isso foi disponibilizado um pedaço de papel, tesouras e canetinhas hidrocor. Eles não deveriam mostrar uns aos outros o que estavam fazendo. Eles deveriam usar o papel por inteiro cumprindo o que estava na filipeta. Conforme eles iam terminando a tarefa, eles levantavam a mão e um da equipe passava cola no papel (Eles não podiam mostrar pra ninguém o desenho que haviam feito). Dando continuidade, a coordenadora então fala:- Todos vocês representaram possíveis influências para o uso de drogas; “Quem representou a baixa auto-estima venha aqui e cole o que você desenhou / cabeça. 

Gostaríamos de salientar que a cabeça que a mãe desenhou foi minúscula. E assim seguiu na construção do corpo humano, com os desenhos feitos pelos participantes. Eles ainda não tinham idéia do que iria surgir. O corpo ficou pronto:- cabeça muito pequena, braço direito menor que o esquerdo tronco muito pequeno, perna esquerda exageradamente grande em comparação com a direita. A coordenadora, com a ajuda dos participantes construíram um boneco todo deformado.  Quando terminou a coordenadora perguntou se eles achavam que aquilo realmente acontecia. Em seguida explicou que a deformação física, embora também aconteça, a deformação é muito maior no campo emocional e espiritual. O boneco ficou muito esquisito. Todos riram muito.

Dando continuidade a atividade da sala foi a vez da Luzia que perguntou qual a proteção que daremos aos nossos filhos, a nossa família. Perguntou também quem costumava orar com os filhos. Só um ou outro respondeu que sim, que oram com os filhos.

Nesse momento uma filha que estava sentada ao lado da mãe reclamou que a mãe sempre fala que ela é muito desastrada que ela quebra tudo.

Quando a Luzia falou que os nossos filhos são os nossos maiores tesouros, todos concordaram com ela e nesse momento foi falado sobre os fatores para proteger os nossos filhos, tais como:-

· Repetindo sempre “Eu sou Luz!...”

· Ligação com Deus (através da religiosidade)

· Ensinar os filhos a orar

· Praticar com eles

· Momento de fé na família (evangelho no lar)

· Elogiar os filhos na realização das pequeninas coisas

· Desenvolver a auto-estima dos filhos

· Ser companhia agradável, porém segura e firme para os filhos (amor e limites)

· Dialogar com os filhos sobre todos os assuntos

· Encorajar os filhos a resolver, desde pequenos as suas dificuldades propiciar momentos felizes em família.

· Valorizar o “SER e não o TER”

Assim que a Luzia falou uma mãe disse que ensina os seus filhos a fazerem serviços de casa. Que o vizinho fala que ela deve ser denunciada ao conselho tutelar. Mas ela disse que ensina os filhos a fazerem o serviço e que constantemente os agradece pela ajuda.

A Luzia falou ainda que devemos falar sobre os valores morais com os nossos filhos. Um outro participante se pronunciou falando que aprendeu com o filho o que é um carro quando foi perguntado. Ao que o filho respondeu que é um meio de transporte. 

Em seguida o José Roberto cantou a musica Careta. Os participantes não cantaram, mas ouviram atentamente.

Uma outra participante falou que quando foi internada, o que mais a comoveu foi a visita que a mãe lhe fez no hospital.

A Luzia reforçou ainda que devemos ser exemplo de atitude para os filhos e não “Faça o que eu falo e não o que eu faço”.

Passamos para uma outra fase da nossa atividade. O Roberto leu uma lição “o outro lado” livro Pais e Filhos companheiros de viagem – autor Roberto Shinyashiki. O Roberto falou da dificuldade que temos em falar para as pessoas que as amamos. Falou o quanto é importante falarmos, mas neste momento se emocionou muito e não conseguiu falar. Com a ajuda da Hilda foi distribuído uma filipeta para os participantes e uma canetinha para que eles pudessem escrever o que gostariam de falar para a pessoa ou as pessoas que eles mais amavam e que de alguma forma ainda não tinham conseguido falar. Neste momento o José Roberto cantou mais uma música que ajudou os participantes a entrarem no clima do amor – música Velho meu querido velho. 

Para finalizar a Hilda falou da nossa fé que pode crescer até o tamanho daquela semente. Sugeriu aos participantes para guardarem a semente para lembrarem dos ensinamentos de Jesus.

Distribuímos como lembrança do III Encontro de Valorização da Vida várias frases de encorajamento, tais como:- “Até o próximo encontro vou me esforçar para amar meu pai, minha mãe, meus filhos como eles são e não como eles se revelam para mim”.

Para finalizar foi perguntado aos participantes o que eles estavam levando daquele encontro. Ao que eles responderam:-

· Paz

· Alívio

· Aprendizado

· Luz

· Sabedoria

· Amor

Uma participante falou que chegou ali naquela sala muito abalada e estava saindo muito tranqüila. Uma outra participante respondeu com um gesto de alívio que aquela sala havia lhe proporcionado.

Foi pedido também aos participantes que eles se propusessem a se melhorar de alguma maneira até o próximo encontro.

III ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

GRUPO: ADOLESCENTES

COORDENADOR: MARCUS VINÍCIUS RUSSO LOURES

ORIENTADORES: LUCIANA E MARIE

1. INTRODUÇÃO
No último dia 03 de outubro de 2009, realizou-se na Instituição Assistencial MEI-MEI (IAM-SP) o III Encontro de Valorização da Vida, cujo tema central foi FÉ. Pontualmente, às 10h30, iniciou-se a oficina de Adolescentes. Estavam presentes 30 adolescentes, com idade acima de 13 anos. O clima estava muito amigável e as atividades transcorreram de maneira calma e harmoniosa. 

2. METODOLOGIA EMPREGADA

Para a execução das atividades, empregaram-se recursos audiovisuais como a Internet (alguns vídeos do youtube) e a apresentação eletrônica (recurso do Power Point). As atividades mesclaram participações em grupo e individuais. As etapas do trabalho seguem apresentadas a seguir.

· Recepção dos participantes com uma canção bem calma, seguida de uma prece inicial.

· Agradecimento à participação de todos e apresentações pessoais, em que adolescentes davam nome, idade, endereço, o motivo de estar participando da reunião e outras informações complementares como, por exemplo, se estuda se trabalha etc. 

· Vídeo do you tube (Música do Gilberto Gil – Andar com fé eu vou que fé não costuma falhar). 

http://www.youtube.com/watch?v=CSplBJduZBg
· Falar um pouco da palestra da Dona Miltes e do que acharam do vídeo. Falar da diversidade e do respeito ás diferentes formas das pessoas professarem sua fé. A questão central é: Fé é somente coisa de religião?  Você já foi desrespeitado em sua manifestação da fé? Fé é algo que tem dimensão científica? Ciência cuida de assuntos de fé? Ciência e fé podem se aproximar?

· Assistir ao vídeo da dimensão científica da fé. 

http://www.youtube.com/watch?v=BHDC0jz1A98
· Preenchimento de uma folha, em que cada adolescente coloca o nome e o motivo para a escolha de uma pessoa de referência em cinco áreas: esporte, política, ciência, religião e família. Recolher a folha com o nome das pessoas de valor e as canetas utilizadas para a distribuição. 

· Como o tema do programa é fé na prevenção, passar aos adolescentes um vídeo do youtube em que se discute a questão das drogas. Optou-se, nesse momento, por um vídeo com imagens muito fortes, que os sensibilizassem. 

http://www.youtube.com/watch?v=4gCHAuVR-6g&feature=related
· Dividir pessoas em grupos de 5 pessoas e entregar folhas com questões para reflexão. Cada grupo recebeu três das questões abaixo. 

· O que essas imagens te dizem?

· Como a fé poderia ajudar a essas pessoas? (pensar no vídeo da água)

· Como você entende o sofrimento dessas pessoas? 

· Você possui alguma história de sofrimento com drogas lícitas ou ilícitas que queira compartilhar?

· Por que pessoas procuram drogas?

· Como se poderia auxiliar uma pessoa que é dependente químico?

· Discussão em grupo das conclusões a que chegaram cada um dos grupos da classe.

· Comentar das personalidades mais votadas. Qual o motivo? Discutir com as pessoas.

· Preenchimento da folha de avaliação, entregue conjuntamente com uma mensagem. A folha de avaliação contém o endereço dos alunos, que foi preenchido por quem quisesse. O objetivo é manter uma comunicação com os participantes do encontro, convidando-os para o próximo encontro. 

· Assistir à apresentação em Power Point de como a fé pode ajudar a superar barreiras.

· Oração final

· Dispensar alunos para atividade de encerramento final. 

Observação: segue abaixo o texto final, além das questões dirigidas aos alunos na auto-avaliação.

São Bernardo do Campo, 03 de Outubro de 2009

Caros amigos


Que Jesus nos abençoe! Estamos muito felizes com sua participação em nosso encontro. Somos como que velhos amigos nos reencontrando. Acha que estamos aqui por acaso? Não existe acaso! Acaso é o nome que damos a coisas que não sabemos ou ainda não temos entendimento para explicar. 


Espero que a manhã tenha sido agradável. Falamos de muitas coisas, mas talvez não falamos daquilo que você gostaria de ouvir. Tudo bem: teremos maios tempo para isso. Sabe por quê? Porque sabemos que estaremos aqui no próximo encontro. Jesus nos reuniu e está muito feliz que tenhamos começado uma longa e duradoura amizade.  


Gostaríamos que cada um de vocês, usando a folha ao lado, colocasse o que achou de nosso encontro. Há coisas que você gostaria de falar e que não falamos? O quê? Ah, não se esqueça de deixar seus dados pessoais (o que não é obrigatório). Queremos continuar falando com cada um de vocês aqui. E no próximo encontro, prometemos entrar em contato para convidar cada um que esteja presente hoje.

Muito obrigado, a presença de cada um de vocês aqui foi muito, mas muito importante.

Que o amor de Cristo envolva vossos corações!

1) Das atividades desenvolvidas nessa manhã, assinale um X naquela que você tenha gostado (pode marcar mais de uma se quiser).

() Vídeo inicial sobre a fé e as religiões.

() Vídeo sobre a relação entre fé e ciência (a experiência com a água)

() Vídeo sobre as drogas

() Discussões feitas durante o evento.

2) Qual foi a coisa que você mais gostou entre todas as atividades? E a que não gostou?

3) Que tema você gostaria que discutíssemos na próxima reunião?

4) Você toca algum instrumento musical? () sim () não

5) Se toca, qual? 

6) Você faz o evangelho no lar (ou oração) com sua família? () sim () não

7) Descreva alguma situação em que o exercício da fé tenha auxiliado a você.

8) Deixe seus dados pessoais para que continuemos a nos falar.

Nome: ______________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________

Telefone: _________________ Email: __________________________________________

3. AVALIAÇÃO GERAL DO ENCONTRO

Quanto á organização da atividade, começamos com um pequeno problema. Iríamos passar uma música bem calma, mas não foi possível utilizar o som, de modo que eles forma se acomodando e a harmonização foi feita com uma oração dirigida pela Luciana.

Toda a parte de multimídia foi controlada pela Marie. O vídeo sobre a fé foi passado e houve uma discussão após seu fim, relacionando sobre a palestra em que Dona Miltes tratou com a questão da fé. Particularmente, acho que o debate poderia ter sido mais estipulado, mas, por se tratar, ainda, dos primeiros momentos do encontro com os adolescentes, o resultado foi satisfatório. Como a maioria das pessoas lida com a fé de uma forma pouco científica, associando-a mais a seu aspecto religioso, o grupo assistiu ao trecho do filme “Quem somos nós?”, onde o experimento da fé atuando sobre a água é descrito. 

Encerrado o filme, uma pequena conversa sobre a importância da fé foi realizada. Aqui, abordou-se a fé em suas múltiplas facetas. Finda essa discussão, os alunos receberam um papel onde deviam descrever um nome de referência em algumas áreas. Chamou-nos a atenção o fato de que cerca de 90% deles ainda considera alguém da família como referência (principalmente a mãe). Isso nos deixa feliz e atento. Feliz porque a família constitui a base da faceta moral de qualquer indivíduo e ter a família como referência é sempre um bom começo. Atentos, por outro lado, porque esta família, imposta essa responsabilidade, precisa estar assentada em bases morais elevadas, uma vez que orientará essas crianças e adolescentes para uma postura responsável e equilibrada durante a vida adulta. Isso evidencia a importância urgente de um trabalho com as famílias, a fim de que lhes seja chamada a atenção para essa responsabilidade. 

Com o filme seguinte, sobre as drogas e seu poder de destruição no corpo humano, o objetivo foi mostrar como a falsa sensação de bem estar tem seus efeitos danosos a médio e longo prazo. As imagens eram fortes e chamavam a atenção para a dura realidade e completa desestruturação da individualidade quando do uso ás drogas, sejam lícitas ou ilícitas, diferença que foi discutida em reunião. Os grupos tiveram 20 minutos para debate das questões e, ao fim, apresentou-se à sala o resultado de quem tinham sido as referências em cada uma das áreas, além de cada grupo ter colocado o resultado de sua discussão das questões. Aqui, percebemos que, talvez, ao invés de colocarmos a cada grupo as três questões e deles terem respondido, teria saído mais rico colocar a questão para todos e os grupos irem se colocando. É um ponto a se pensar para o próximo encontro. 

Enquanto os alunos preenchiam ao questionário de avaliação final, uma apresentação de Power Point sobre os resultados da fé limitada sobre a vida de uma pessoa foram colocados. Todos ficaram impressionados com o testemunho de uma americana que, sem os dois braços, leva uma vida normal e é capaz de fazer o que qualquer pessoa sem deficiência o é. 

Em função do tempo, não foi possível ler o texto de encerramento produzido pelo grupo, mas considero os resultados como muito positivos.

No questionário de avaliação, quisemos saber o que mais tinha gostado. Chamou a atenção o fato de que muitos gostaram dos vídeos usados, o que justifica o uso desse recurso para essa faixa de idade. 

Com relação a temas para a próxima reunião, foram colocados os seguintes:

· Assédio sexual

· Sexo

· O que é ser pai?

· Apoio familiar

· A família

· Bebidas e seus efeitos

· Preconceito racial

· Doenças sexualmente transmissíveis (DST)

· Realidade vivida pelos jovens.

Essas sugestões constituem ferramentas valiosas para o próximo encontro.  Também quisemos saber se algum adolescente presente toca algum instrumento, pois temos a intenção de convidá-lo antecipadamente para auxiliar em alguma atividade a ser organizada. 

Quase todos afirmam fazer algum tipo de oração ou evangelho em casa. 

Os dados estão registrados e certamente servirão de base para a organização do próximo encontro. Os adolescentes são jóias, potenciais semeadores do bem, mas, para tal, precisam ser lapidados. A família e a escola possuem, nesse sentido, papel fundamental. E é a isso que não podemos nos furtar.

Jesus nos abençoe

Grupo de adolescentes

Encontro de Valorização da Vida

Marcus, Marie e Luciana

Relatório do Setor de Escuta Ativa e Compreensiva e Aconselhamento
 
 

Estávamos com um grupo de 10 atendentes, entre eles as psicólogas Maria Eunice, Thaís, Cíntia Helena, Everton, Ana Carolina, Marluce e as assistentes sociais Elenice, Fátima, Maitê e Thiago.

O tempo que temos dentro do encontro é igual ao dos grupos, 1 hora e meia, é um tempo curto, portanto é importante termos bastantes atendentes, pois não se tem pressa nos atendimentos, o nosso objetivo é uma escuta ativa e compreensiva, de modo que a pessoa sinta-se carregada no colo.

Foram feitos 15 atendimentos, a grande maioria com dificuldades no relacionamento familiar, quatro casos tem ligação com dependência química. Um caso mais grave de agressão física foi encaminhado para procurar a assistente social da Inst. Assistencial Meimei e outro caso grave encaminhado para procurar tratamento psicológico.

O local de atendimento foi considerado bom por todos, depois de terminado os atendimentos pudemos fazer avaliação e troca de experiências do trabalho proposto.

Algumas pessoas atendidas comentam no grupo que se sentem bem e acolhidas e os atendentes  também comentaram que se sentiram bem e gostariam de continuar participando do Projeto Fé na Prevenção.

III Encontro de Prevenção as Drogas - 03.10.2009 – Grupo Sandra
· Após a saída do teatro fomos para a sala II.

Recebemos os dezoitos participantes, desde jovens a adultos, como mostra a lista de presença.

· Foi perguntado o que sentiram.

· A primeira participante bastante emocionada, falou que havia gostado muito, que tudo havia sido feito com muito carinho, e que a peça encenada havia mexido muito com todos.

· Uma opinião masculina; que tudo havia sido feito com muita responsabilidade, carinho e que remetia à família.

Outras opiniões

· Falaram sobre a paz, orientação aos adolescentes que estão sem rumo.

· Emoções, alerta para os pais que muitas vezes não sabem que os filhos já estão nas drogas, que os exemplos não só vem de casa, às vezes vem do meio em que convivem como: vizinhança, escola, baladas, ou seja, os filhos acabam entrando nas drogas, através das amizades.

· Foi explicado sobre as químicas das drogas, Sandra falou sobre a tendências do organismo, visando às doenças.

· Neste momento um depoimento; o enteado da participante, muito jovem, entra numa luta para sair da dependência química, pede ajuda, a madrasta o apóia , manteve a fé acreditando na sua recuperação, e não o escondeu da sociedade, lutaram com fé, hoje estão juntos e bem com muitas orientações e amor que foram buscar.

· Perguntamos a todos o que é fé, explicamos que temos que acreditar raciocinar, ter capacidade de termos fé em nos mesmos, preservar, ter respeito, combater a violência física e verbal.

· Discutimos sobre a imaturidade e a responsabilidade de se pensar no outro.

· Foi colocada a música cidadão, alguns se concentrarão, outros acompanhavam batendo os pés, muitos se emocionaram novamente.

· Sandra pediu para falar sobre "construções" de cada um de nós, deixarmos o coração aberto para pedir e que tudo vem no momento certo, e na hora de pedir, perguntar a Jesus o que ele quer de mim.

· Falamos sobre o agradecimento, sobre aprender a agradecer em primeiro lugar, depois fazer o pedido.

· Foi explicado a todos sobre os atalhos que temos que seguir para podermos chegar a um objetivo.

· Sentimos algumas pessoas amarguradas e Sandra fez como pedir para se sentir melhor.

· Neste momento Márcio explica a canção, nas pessoas mergulhadas no vício, nas pré-disposições, frustrações, no vício como fuga e alívio da dor e das decisões de quando se chega ao fim do poço diante das escolhas e das atitudes do outro para auxiliar o próximo.

· Foram muitas opiniões sobre a questão vício em torno da fé.

· Clarete sugeriu para que cada um continue fazendo sua parte diante da situação.

· Inês fala mais sobre a fé, frisando que Deus estará sempre ao nosso lado nos protegendo.

· ““ Luiz, disse a todos “Você é Luz” e todos estavam atentos para o grão de mostarda, foi colocado a música” Amar as pessoas como elas são” e foi colhidos os depoimentos.

· Pedimos para fazerem um leque, com a folha que demos e começamos a dinâmica da vela.

· Sandra acendeu a vela simbolizando a "Luz", foi colocada a música "Falar com Deus", pedimos para quem estivesse com fé acender a vela e desse, essa luz a alguém.
· A primeira acendeu, estava bem, ninguém mais se apresentou, Sandra apagou a vela, Edna acendeu novamente, foi pedidos aplausos e perguntado por que não acenderam muitos se sentiram envergonhados.

· Falamos sobre a vigilância dos nossos atos, da nossa fé, de ter sempre perseverança.

· Edna entrou com a fé cega e a fé racionada. Foi falado sobre o fanatismo

· Neste momento distribuímos papel e caneta para cada um e pedimos uma avaliação sobre tudo de que haviam participado até o momento.

· Todos escreveram se sentiram felizes, com a energia do ambiente e a fé presente.

· Recolhida as folhas, foi pedido para que fizessem cartas para Dª Miltes, para o livro de histórias.

· Neste momento Sandra mostrou a fé com a vela acesa, chamou uma participante e lhe entregou sua luz e assim sucessivamente todos os participantes receberam e doaram a luz.

Muitos choraram ao receber a luz.

Perguntamos o que era melhor dar ou receber.

· Neste momento colocamos o DVD do Plínio “È preciso amar as pessoas como elas são", todos formaram uma roda e cada participante recebeu um porta-retrato com uma mensagem e a semente de mostarda. 

· Sandra explicou sobre a fé do grão de mostarda, foi total emoção, agradecemos o encontro, abençoando-os.

Objetivos

· O objetivo nosso, de envolvê-los com amor e esperança, revelando um pouco sobre a fé, para nós foi satisfatório. Para eles acreditamos, apesar do tempo curto, pela intensidade de energia, que é notório que a Espiritualidade maior nos conduz, saíram com algo mais positivo e mexido emocionalmente, foi muito bom. Acredito que os relatos individuais responderão melhor a essa objetividade individual.

· Gratos mais uma vez pela oportunidade.

Colaboradores: Sandra Regina L. R. Fonseca

Cleunice Bispo dos Santos

Edna Placeres

Luis Guendeli

M. Clarete Oconã

Maria Inês B.S. Guendeli

Marcio do Nascimento 

IV ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 13/3/2010

Programa um convite à Vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem tabaco, sem álcool, sem droga.

Projeto “Fé na Prevenção (23/01/2010)

Parceria com a SENAD- Secretaria Nacional de Políticas antidrogas.

Força Tarefa: AME – ABC, CEOS/IAM, Conselho Espírita de São Bernardo do Campo, Centro de Treinamento Bezerra de Menezes.

SALA: “ROSA” 17 participantes.

TEMA CENTRAL

FÉ NO DESARMAMENTO INTERNO E EXTERNO / NÃO VIOLÊNCIA

AS ATIVIDADES FORAM BASEADAS NAS OBRAS:

1- O PEQUENO PRÍNCIPE DE ANTOINE DE SAINT-EXUPÉRY

2- O MENINO DO DEDO VERDE DE MAURICEDRUON

Ambas traduzidas para o Português por DOM MARCOS BARBOSA

1) 10h30minh as 10h40minh

JOSÉ GOMES: ORAÇÃO DE ABERTURA COMPLEMENTADA COM O PAI NOSSO.

Nossa apresentação – crachá- A mesma flor que determina a sala e no centro o nome.

Paula Pereira Perpetuo

Gustavo Gomes da Silva

José Gomes da Silva

Sônia Mara de Almeida

Francisco de Assis Ablas

Yara Lopes de Souza Ablas (não compareceu por estar acamada) mas, colaborou com a confecção dos painéis.

Paulo Rodrigues Perpetuo Junior (não compareceu por reunião extraordinária do seu trabalho) mas colaborou com o resumo sintetizado da Obra O menino do dedo verde.


Lourdes Pistolato Perpetuo

Estamos aqui, para como Jesus nos ensinou:

(colocar a candeia sobre o candeeiro e não deixá-la sob o alqueire) Jesus.

2) SÔNIA

Relembremos as propostas dos Encontros anteriores:

I - 30/08/2008-JOVEM, AONDE VAIS - Quais são as suas escolhas?

   II – 09/05/2009-QUERER, SABER, PENSAR, VIGIAR, ORAR-p/prevenção as drogas,quando sugerimos aprendermos e habituarmo-nos a conjugar os verbos acima

  III - 03/10/2009- FÉ NA PREVENÇÃO - enfatizando nossa filiação com Deus:

“VÓS SOIS A LUZ DO MUNDO” JESUS (MATHEUS) 5—14 A 16.

E procuramos incentivar a todos:

APRENDER A APRENDER

APRENDER A ESCOLHER

APRENDER A CONVIVER

APRENDER A SER

AMAR A VIDA

3-10h40min as 11h00min

LOURDES:

 IV-ENCONTRO – FÉ NO DESARMAMENTO INTERNO E EXTERNO/não à violência

Atividade Interativa com o Grupo– PAINEL-1ª Fase :JARDIM DA NOSSA VIDA.

Montagem do Painel com as ervas daninhas (tiriricas) vários tipos de plantas alucinógenas.

GUSTAVO e PAULA: distribuem papel e caneta.

COMPARANDO AS HERVAS DANINHAS (tiriricas do jardim) aos valores negativos que carregamos no nosso coração; cada um escreve num papel tudo o que gostaria de tirar dele.

(Em seqüência) Solicitamos a cada um que retire uma das ervas daninhas do painel e junto com seu papel coloque no balde a disposição.

FRANCISCO DE ASSIS: 

(Todos tendo colocado) Queimaremos em seguida. Desejando assim, que se queime também tudo de ruim que oprime os nossos corações.

SÔNIA:

Perguntamos: CADA UM CONSEGUIU LIMPAR O SEU CORAÇÃO?  ALGUÉM QUER FALAR O QUE JOGOU FORA PARA SER QUEIMADO?... ... ... ... ... ... ... . .

COMO ESTÃO SENTINDO O CORAÇÃO? LEVE OU NÃO?

Depois das respostas convidamos à todos:

Cantar, para alegrar ainda mais os nossos corações.

GUSTAVO e PAULA: distribuem a letra de CANTA, CANTA de Martinho da Vila.

JOSÉ GOMES DA SILVA (Mineirinho) nos acompanha ao violão.

  4) 11h00minh as 11h25minh 

PAINEL- 2ª Fase: JARDIM DA NOSSA VIDA.

     GUSTAVO e PAULA : distribuem os (6) papeis para a montagem das 2 flores iguais, escolher cor de preferência,mesma cor.


LOURDES: explica.

a) Quadrado maior: na frente e em cada canto escrever uma das coisas que mais deseja se realize neste ano; no verso o seu nome e a data de hoje.

b) Orienta a montagem das flores.

c) Cada um que for terminando irá colar uma no Painel e reserva a outra.

Este 2º Painel representava um JARDIM SÓ DE FLORES.

GUSTAVO e PAULA: distribuem a cada um, invólucros e fitilho.

LOURDES: continua explicando:

d) A outra flor que reservaram, embalar, porque é um presente da Equipe. Levar para casa e colocar ao alcance da visão e todos os dia renovar o desejo. (A medida que os desejos vão se realizando, quem quiser contar-nos, nos encontrará às 6ª feiras na Porta de Fabiano de Cristo das 18h:00min até as 20h:00min.).

5) 11h25minh as 11h40minh

LOURDES (substituindo Paulo) Adaptação história “O menino do dedo verde” trabalhando paralelo com a Vida.

6-11h40minh às 11h55minh 

SÔNIA e PAULA

FEED BECK - Solicitamos uma avaliação oral de cada um, em uma palavra, o que significou o Encontro para eles.

O resultado:

Educativo

Aprendizado

Legal

Relaxante
Descontração

Alerta

Emocionante

Importante

Ótimo

Mais atenção aos nossos sentimentos.

Informações sobre DST

Informações sobre as diversas drogas

Palestra sobre assuntos sexuais

.

7-11h55min as 12h00minh

Os Facilitadores agradecem a atenção e participação de todos, no aprendizado conjunto.

Vamos encerrar nosso Encontro cantando ao som do violão de JOSÉ GOMES, a música que nos ensina que para sermos felizes, basta estarmos no meio da natureza, morar numa casa simplesinha, ter uma família a quem amar e principalmente DEUS NO CORAÇÃO. Todos juntos cantando DEUS E EU NO SERTÃO,mensagem que todos levarão de lembrança.
RELATÓRO DE AVALIAÇÃO IV ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

13 DE MARÇO DE 2010

Tema Central: UM CONVITE A VIDA

Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem Drogas.

Sub Tema:- Desarmamento Interno e Externo / Auto Descobrimento

“Vós sois a Luz do Mundo”

Jesus (Matheus) 5 – 14 a 16

OFICINA:- LÍRIO – GRUPO “A”

PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO

	07h00 - Prece (Auditório João Custódio)

	08h30 às 10h00 – Várias atrações (Auditório João Custódio)

	10h00 – Café / Dança Circular (Quadra)

	10h30 às 12h30 - Discussões dos grupos nas salas e avaliação dos coordenadores

	12h30 às 13h30 - Almoço

	13h30 - Retomada do Desenvolvimento do Encontro / Avaliação 

	16h00 - Encerramento


Facilitadores

Áurea Francisca

Claudinê

Hilda Regina 

Luzia Piotto

Marlene

Roberto

A primeira parte do encontro transcorreu maravilhosamente bem, de acordo com avaliação feita pelos facilitadores do grupo A – Oficina Lírio. Notamos que algumas crianças fizeram um pouco de barulho, mas nada que interferisse na programação, na tranqüilidade e causasse algum transtorno para o desenvolvimento do programa.

A Oficina foi iniciada com alguns lembretes:

01. Assinar a lista de presença na chegada.

02. O vale refeição será entregue no término da oficina

03. Verificar se algum participante esteve na nossa oficina no encontro anterior e retomar a proposta: “Até o outro encontro eu vou trabalhar tal comportamento” como foi? 

Primeiramente foi perguntado aos participantes quantos haviam estado naquela oficina no último encontro?

Dos 20 (vinte) participantes que ali estavam 09 haviam participado do encontro anterior. Três deles haviam participado naquela mesma oficina.

A Luzia perguntou aos participantes que estiveram presente no último encontro, naquela oficina, se eles lembravam do comprometimento que haviam feito e se tinham conseguido realizá-los.

Uma participante respondeu que tinha se comprometido a amar mais a sua família e que se esforçou para cumprir o que havia prometido.

DESENVOLVIMENTO DA OFICINA

Demos início então à oficina com uma prece proferida pelo Roberto.

Em seguida a Áurea falou com os participantes e perguntou quais eram as suas expectativas em relação a esse novo encontro. “O que vocês vieram buscar aqui” Para realizar esta dinâmica a Áurea pediu que todos se levantassem e formassem um círculo. Pediu para que eles dissessem seus nomes e o que vieram buscar. As respostas dos participantes foram anotadas, pelo Roberto em papel Kraft previamente afixado à lousa. O objetivo desta dinâmica foi conhecer os participantes e suas expectativas.

As respostas anotadas foram as seguintes:-

· Vivência

· Aprendizado

· Paz

· Tranqüilidade

· Sabedoria

· Aprender a criar os meus filhos

· Carinho

· Amor

· Paciência

· Entendimento

· Humildade

· Aceitação

· Valorização da vida

· Discernimento

· Clareza

· Compartilhar

· Aprender

· Educação

· Fortalecer a fé

A Áurea pediu para que os participantes sentassem e deu-se início a uma outra dinâmica, também sob a orientação da Áurea e com a ajuda da Luzia.

Dinâmica “Enxergando a vida com os olhos do outro”

A Áurea pediu que todos os participantes ficassem em círculo e de mãos dadas, de frente para o centro. Em seguida pediu para eles ficarem de costas para o centro do círculo com os olhos fechados. Uma cena foi montada no centro do círculo:-

Cena

· Cadeira, paletó, livros, objetos diversos.

Os participantes se voltam para o interior do círculo. Solicita-se que olhem a cena do lugar em que se encontram, com a sua maneira de ver as coisas, nesse momento da sua vida, com a sua história e experiência. “O que você está vendo”? Pense. Em seguida é solicitado para a pessoa que está num dos pontos cardeais, que descreva a cena que está vendo, repetindo-se para esta pessoa todas as falas (do lugar em que você está...) / é solicitado para a pessoa no ponto cardeal oposto que relate também o que ele está vendo / (norte/sul/leste/oeste) / A Áurea perguntou aos demais, se estão vendo como àquela pessoa está vendo e a resposta é não. Foi solicitado aos participantes que caminhassem todos olhando para a cena. A Áurea continua com a dinâmica pedindo para a pessoa que ocupou a posição que a outra pessoa que anteriormente descreveu a cena, exatamente no lugar onde ela estava e perguntou o que ela estava vendo. Perguntou ainda o que ela teve que fazer para poder enxergar os objetos que a pessoa que estava naquela posição estava enxergando. A resposta dada pelo participante foi que ela precisou caminhar até o lugar onde a outra pessoa e ficar no lugar dela.

A Áurea pediu que todos se sentassem e passamos para o momento de reflexão. Explicou que esta cena que montamos, pode ser qualquer fato ocorrido conosco ou com as pessoas que estão à nossa volta ou mesmo quando temos algum tipo de problema. Perguntou se todos vêem este problema da mesma forma?

Uma participante falou que temos que aceitar as opiniões dos outros. A Áurea concordou e ilustrou com um exemplo:-

Uma pessoa que cozinha muito bem, mas que num determinado momento uma outra pessoa critica alguma coisa que ela fez, e que esta outra pessoa faria de maneira diferente. Às vezes nos magoamos por coisas desnecessárias. O que precisamos fazer é aceitar que todos têm razão. Assim como no círculo, cada um estava vendo alguns objetos, mas não todos eles por causa do ponto em que a pessoa se encontrava.

Foi perguntado aos participantes o que acontece quando não concordamos com a opinião de outra pessoa ou nos melindramos porque a pessoa criticou alguma coisa que fizemos? Quando isso gera desentendimentos, conflitos, brigas, porque isso acontece?

Foi falado que isso acontece porque cada um tem um angulo de visão, conforme sua maturidade espiritual, sua história de vida, das experiências vividas, grau de conhecimento em determinado assunto, costumes, hábitos, como foi educado, etc.
Neste momento o Nelson pediu licença para interromper a dinâmica, ele gostaria de entregar uma pintura mediúnica a uma pessoa. Ele falou que essa pessoa era mãe de uma criança da creche (Gabriela) A mãe era a Juliana, uma pessoa cheia de problemas, mas que estava lutando com todas as forças que tinha para se ajudar. Todos os participantes ficaram muito comovidos. A pintura além de muito bonita tinha um significado muito grande. A Juliana se emocionou muito. Todos nós que conhecemos a história da Juliana nos emocionamos.

O Roberto fez uma observação quanto ao povo do norte e nordeste e o povo Sudeste: 

- Quando o povo do Sudeste olha para o céu azulado e exclama que está lindo o dia que não vai chover. O povo do norte e nordeste ao contrário procura pelas nuvens e exclamaria com fervor se eles achassem que fosse chover. 

- O Roberto deu um outro exemplo. Falou ainda de uma viagem de trem para o litoral. As pessoas que viajam sentadas do lado esquerdo se maravilham com a mata atlântica. No entanto as pessoas que estão sentadas do lado direito descendo a serra se maravilham com o mar. É a mesma viagem, o que muda é a posição que a pessoa está e isto muda e muito a visão.

Uma outra visão que muda também é a do maquinista. Falou o Claudinê. Falou sobre os nossos filhos que muitas vezes não é rebeldia. Eles simplesmente têm uma outra visão.

Uma mãe que estava participando falou que, discutindo com a filha ela disse:- “Mãe o seu certo não é o meu certo”.

Aproveitando a oportunidade a Áurea falou que a mãe também está certa 

Uma outra mãe falou que a maioria de nós que ali estavam procuravam por paciência, mas que para ter paciência é necessário se exercitar se esforçar muito. Ela mesma conta que sempre foi uma pessoa impaciente, mas tem lutado muito para adquirir esta qualidade. A Luzia acrescentou que “bate-boca” não leva a nada que muitas vezes temos que engolir algumas coisas. E que este engolir não é fraqueza. Uma outra mãe citou a fala de Jesus – Que devemos oferecer a outra face. 

O Claudinê reforçou o que a mãe falou, dizendo que esta outra face poderia significar que devemos mostrar que existe uma outra maneira de resolver as coisas.

Para resumir sobre a reflexão da dinâmica concluímos:-

· Precisamos parar de achar que as pessoas têm que pensar, agir, ser como a gente quer que ela seja. Cada um é cada um!...

· Precisamos nos colocar no lugar da outra pessoa (como na roda), procurar ver as coisas como ela vê, minimizando assim, os desentendimentos, brigas, conflitos da relação humana.

· Aprender a ver as coisas de forma positiva. Ver alegria, beleza, a mão de Deus em tudo.

· Perceber que as pessoas que vêem a vida dessa forma são mais felizes, são leves, fazem mais amigos, enfim viver melhor!

· Vamos praticar. Isso tudo mudará nossa vida e nos tornará pessoas mais felizes.

A Luzia questionou o porquê de estarmos ali participando daquele trabalho mais um ano. Nosso objetivo é mostrar que podemos ter um lar tranqüilo e equilibrado, Viver em harmonia.

A dinâmica seguinte foi coordenada pela Hilda Regina.

Eu tenho a cura.

Material:- 
papeletas 



Um saquinho com papeletas contendo problemas 



Um saquinho com papeletas contendo soluções ou a cura para o problema.

As respostas foram anotados em papel Kraft anexado à lousa para que todos pudessem visualizar.

Os participantes foram divididos em dois grupos. Um grupo ficou com as papeletas dos problemas e outro grupo com as papeletas das soluções, ou a cura.

A Hilda pediu para um participante ler o seu problema.

Participante Problema 1. Estou triste. Foi perguntado: “Quando vocês ficam tristes”? Os participantes responderam.

· Quando meus filhos não obedecem.

· Quando alguém na nossa família faz uso de drogas.

· Quando mexem com meus filhos.

E qual seria a sugestão para a cura?

· Procurar um lugar como este.

· Ouvir uma boa música

· Caminhar

· Dançar

· Conversar com uma amiga

Foi pedido para a pessoa que estava com a cura para a tristeza dar um abraço na pessoa que estava triste e dizer pra ela qual era a cura. Eu sou a alegria. Sou a cura para a tristeza.

Participante problema 2. Eu estou com medo. Do que normalmente temos medo?

· Perigo

· Problema de saúde

· Que o filho possa usar droga

· Medo de não saber criar o filho

· Medo da violência

· Medo do fracasso.

· Medo do desconhecido

· Medo do escuro

Qual é a cura para o medo?

Eu tenho a cura para o seu medo. Eu sou a coragem.

E o que significa coragem, perguntaram para os participantes?

Coragem significa virar uma leoa quando o problema aparece. Perguntou:- Como vencer o medo do fracasso? 

· Orando

· Se preparando

Participante problema 3. Eu estou com muita raiva. Perguntou. Quando vocês têm raiva do marido.

- Quando ele bebe

- Quando deixa tudo fora do lugar

- Quando não paga as contas

A Hilda explicou que raiva é uma reação exagerada a uma provocação. Que ter raiva é natural, mas o que fazer para eliminar a raiva?

Alguns participantes responderam:-

· Bate a porta e vai tomar ar

· Respira fundo

· Come doce

A Hilda ensinou uma técnica infalível para eliminar a raiva:-

Quando ficar com raiva, fechar a mão e jogar no chão, gritar bem alto e expressar toda a raiva.

“Ai que raiva”

Foi sugerido também para acabar com a raiva algumas atividades físicas, tais como, fazer faxina, caminhar, etc.
Quem é a cura para a raiva?

Eu sou a cura para a raiva. Eu sou a serenidade.

Não guardar raiva, não guardar mágoa. Escrever uma carta falando tudo. Depois rasgá-la ou queimá-la. Esta é uma pratica que fará com que você esqueça e elimine de dentro de você toda raiva e ressentimento. 

Neste momento uma mãe expôs o seu problema no trabalho. O que fazer quando sente raiva do pessoal que trabalha com a gente?

A Hilda aproveitou a oportunidade para falar de magoas e ressentimentos. Ela disse um provérbio, bem interessante, que nos leva a refletir:-

“Ficar magoado e ressentido é beber veneno o tempo todo e esperar que o outro morra.”
Participante problema 4. Sinto-me tão desamparada

Cura. Eu tenho a cura para o seu desamparo. Eu sou a proteção de DEUS!

Participante problema 5. Acho que a culpa disso tudo é minha 

Cura. Eu tenho a cura para a sua culpa. Eu sou o autoperdão.

Participante problema 6. Estou sempre nervosa, tenho o pavio curto.

Eu tenho a cura para o seu nervosismo. Eu sou o autocontrole.

Participante problema 7. Estou preocupada.

Cura.  Eu tenho a cura para a sua preocupação. Eu sou a confiança!

Participante problema 8. Estou tão magoada! 

Cura. Eu tenho a cura para a sua mágoa. Eu sou o perdão!

Participante problema 9. Estou sempre aflita. 

Cura. Eu tenho a cura para a sua aflição. Eu sou a tranqüilidade.

Participante problema 10. Estou sempre impaciente!

Cura. Eu tenho a cura para a sua impaciência. Eu sou a paciência!

Participante problema 11 - Estou em eterno conflito!

Cura = eu tenho a cura para o seu conflito. Eu sou a Paz!

Participante problema 12. Não confio em nada e em ninguém 

Cura = Eu sou a cura para a sua falta de confiança.  Eu sou a FÉ.

Participante problema 13. Eu tenho inveja de tudo e de todos

Cura. Eu tenho a cura para a sua inveja. Eu sou a plenitude.

Participante problema 14. Sinto que ninguém me entende

Cura. Eu tenho a cura para o seu mal. Eu sou a compreensão

Participante problema 15. Morro de ciúmes de todas as pessoas que amo.

Cura. Eu tenho a cura para o seu ciúme. Eu sou a confiança!

Finalizando a dinâmica a Hilda falou que as respostas comuns a todos os problemas seriam:-

· Orar

· Colocar-se no lugar do outro

· Oferecer carinho

· Conversar e ouvir

· Não dramatizar

· Manter a esperança

· Relaxar

· Distrair-se

· Amar 

Passamos em seguida para mais uma dinâmica.

Dinâmica do floquinho de algodão.

A Luzia entregou um floquinho de algodão para cada participante e pediu à Áurea que contasse uma historinha-

· Havia uma cidade onde todos eram imensamente felizes. Eles tinham uma prática maravilhosa entre eles: Trocavam entre si o tempo todo, floquinhos de algodão. Uma bruxa, assistindo a tudo de longe, não satisfeita com a felicidade daquelas pessoas planejou infiltrar-se entre os habitantes daquela cidade e todas as vezes que recebesse um floquinho de algodão de uma pessoa, ela retribuía com um espetinho. E assim foi feito.


Em pouco tempo conseguiram transformar aquela cidade tão especial, em uma como 
tantas outras que todos conhecemos.


Um menino que retornava de mudança para aquela cidade, não aceitando aquela 
situação, pois tinha nascido ali e aprendido com todos que deveriam trocar floquinhos de 
algodão, com muita CORAGEM E DETERMINAÇÃO disse: Eu vou mudar essa situação. 
Todas as vezes que alguém me der um espetinho eu vou retribuir com um floquinho de 
algodão. E assim o fez! E em pouco tempo, conseguiu inverter a situação. Todos 
voltaram a trocar floquinhos de algodão e viverem em harmonia.

Depois de contar a história, perguntaram aos participantes. O que eram os floquinhos de algodão que tanto bem fazia às pessoas.

· Respeito

· Elogio

· Amabilidade

· Coragem

· Entusiasmo

· Cortesia

· Solidariedade

· Compreensão

· Abraço

· Alegria

· Atenção

· Amizade

· União

E o que eram os espinhos?

· Inveja

· Ciúme

· Maldade

· Fofoca

· Tristeza

· Mau humor

· Agressividade

· Mentira

· Falsidade

· Conivência

E assim dando continuidade à dinâmica foi pedido aos participantes que refletissem sobre o significado daquele floquinho de algodão. E para encerrar entregamos aos participantes um floquinho de algodão que envolvemos nas mãos enrolando e magnetizando-os.

Para finalizar o workshop, todos nós nos abraçamos trocamos o floquinho de algodão e prometemos até o próximo encontro todas as vezes que alguém nos der um espinho vou retribuir com um floquinho de algodão.

Foi distribuído um lírio para cada participante levar como lembrança juntamente com o floquinho de algodão.

Fizemos as considerações finais e a prece.

IV ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

GRUPO: ADOLESCENTES

COORDENADOR: MARCUS VINÍCIUS RUSSO LOURES

ORIENTADORES: NORMA, ELIETE, CLEBER, ROSANA E LUCIANA

4. INTRODUÇÃO
No último dia 13 de março de 2010 realizou-se na Instituição Assistencial MEIMEI (IAM-SP) o IV Encontro de Valorização da Vida, cujo tema central foi FÉ. Pontualmente, às 10h30, iniciou-se a oficina de Adolescentes. Estavam presentes 42 adolescentes, com idade acima de 13 anos. O clima estava muito amigável e as atividades transcorreram de maneira calma e harmoniosa. Deve-se registrar, a partir do depoimento dos participantes envolvidos diretamente no encontro, que a psicosfera do encontro era de uma energia altamente salutar, o que favoreceu muito o desenvolvimento das atividades. 

5. METODOLOGIA EMPREGADA

Para a execução das atividades, empregaram-se recursos audiovisuais como a Internet (alguns vídeos do youtube) e a apresentação eletrônica (recurso do Power Point), além de atividades com música ao vivo (violão) e com mímica. As atividades mesclaram participações em grupo e individuais. As etapas do trabalho seguem apresentadas a seguir.

· Recepção dos participantes com uma canção bem calma, seguida de uma prece inicial.

· Agradecimento à participação de todos e apresentações pessoais, em que adolescentes davam nome, idade, endereço, o motivo de estar participando da reunião e outras informações complementares como, por exemplo, se estuda, se trabalha etc. 

· Foram colocadas algumas perguntas sobre o que é violência interna e externa. Após algumas discussões, foi proposto aos jovens que fizessem mímicas mostrando sua idéia quanto ao tema. 

· Em seguida, os jovens colocaram no papel alguma situação que os irritasse profundamente, algo que os deixasse descontrolado ou profundamente chateado.  
· Um vídeo mostrando o que é violência interna e o que é violência externa foi apresentado, ambos tirados co youtube. 

http://www.youtube.com/watch?v=oNlZIjRqLzE (Vídeo – Um dia de Fúria)

Fazer uma discussão rápida do que acharam do vídeo assistido. 

http://www.youtube.com/watch?v=TV65y-I1LYQ
 (Vídeo: Violência, fome, guerra, desrespeito etc.)

· Após o vídeo, uma nova rodada de questões foi colocada, visto serem as imagens de “Um dia de fúria” um excelente exemplo do que chamamos necessidade de auto-desarmamento. Algumas questões seguem:

· Por que a fúria do ator?

· Alguém já vivenciou situações assim em sua vida? (Pedir que contem suas experiências)?

· O que conduz à intolerância, a considerar que a violência resolve?

· E as cenas de guerra: o que ela diz a cada um dos presentes?

· Por que uma pessoa perde o controle? Ela tem algum motivo especial?

· Neste momento, o Cleber tocou a música dos titãs que a Luciana passou a letra e pudemos projetar, é interessante colocar no resumo porque a letra é muito significativa. Começaram acompanhando de forma bem acanhada e devagar foram soltando a voz, formando um coral muito lindo. Nós colocávamos o microfone perto daqueles que queriam cantar e isto foi favorecendo uma descontração do grupo. Depois da discussão e da música, fizemos a seguinte pergunta: Como vocês observaram as batidas do coração durante os filmes e durante a música? Foi diferente? Qual que vocês gostaram e se sentiram melhor? Entramos com a discussão que se sentimos melhor coma música do que assistindo filmes com mensagens fortes e que nos fez muito bem então podemos “escolher” os divertimentos de nossa vida.Se eu sei que em determinados lugares não vai ser tão gostoso como em outros, porque escolher estes lugares?

· Uma questão foi colocada: como cada um imagina que poderia reagir positivamente a uma situação ruim, sem se deixar desestruturar? O que pode auxiliar na hora do descontrole (oração e conversa íntima)

· Mais um pouco de música foi colocado neste momento: o Cleber tocou uma música do Jota Quest várias vezes e eles pediram para ele fazer um fundo, enquanto quem queria fazia um karaokê. Foi uma parte muito interessante e uma idéia a ser adotada para futuros encontros. 

· O vídeo mostrando que a fé é uma força física foi mostrado (ele já havia sido mostrado no encontro anterior) e muitos se lembraram dele.

http://www.youtube.com/watch?v=BHDC0jz1A98
· A fé foi mais uma vez enfatizada, mostrando que ela não é uma simples crença, mas algo real e que é capaz de mudar o mundo. 

· Para o encerramento, passamos o Power Point da questão da Fé “Tocando o Céu”, apresentação em que aparece uma moça, a Jéssica, que, sem os dois braços, toca sua vida com vontade e determinação.

· Para encerrar o filem discutiu-se o que é viver bem. As imagens da Jéssica tocaram fundo e todos se envolveram muito nas discussões. Fomos para o palco para a dinâmica onde todos formaram uma roda de mãos dadas voltados para o centro e eles tinham que desvirar a roda, sendo que todos deveriam formar a roda ao contrário, voltada para fora, sem soltar as mãos. Com o fechamento da dinâmica resgatamos de forma bem rápida tudo que gostaríamos que eles refletissem sobre o que foi visto durante a oficina. Principalmente mostrando que nossas escolhas são pessoais, mas elas refletem em todos que estão a nossa volta.

· Em seguida, foram feitas as avaliações – a encaminhada pela coordenação do projeto e a encaminhada pelo grupo de adolescentes. 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO EVENTO

AVALIAÇÃO FINAL DO ENCONTRO (PARTICULAR DO GRUPO)

9) Das atividades desenvolvidas nessa manhã, assinale um X naquela que você tenha gostado (pode marcar mais de uma se quiser).

(     ) Discussão sobre violência interna e externa.

(      ) Vídeo sobre violência externa e interna.

(      ) Música com violão.

(     ) Vídeo sobre experimento com água.

(      ) Power Point sobre fé

10) Qual foi a coisa que você mais gostou entre todas as atividades? E a que não gostou?

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

11) Que tema você gostaria que discutíssemos na próxima reunião?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12) Você toca algum instrumento musical? (    ) sim    (    ) não

13) Se toca, qual? ______________________________________________________________________

14) Você faz o evangelho no lar (ou oração) com sua família? (    ) sim    (    ) não

15) Descreva alguma situação em que uma prece ou oração tenha ajudado você.

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

16) Deixe seus dados pessoais para que continuemos a nos falar.

Nome: ______________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________

Telefone: _________________ Email: __________________________________________

6. AVALIAÇÃO GERAL DO ENCONTRO

O encontro, conforme escrito na introdução desta avaliação, realizou-se sob uma atmosfera altamente propícia. As energias confluíram de maneira extremamente profícua e fez-se sentir, de acordo com as palavras de muitos dos envolvidos, uma grande sinergia entre o plano material e o plano espiritual. Isso nos deixa felizes, pois mostra que o programa tem se fortalecido e atividades, tanto do plano material, quanto do espiritual, têm se dado. O auxílio do Alto não é pequeno.

Quanto à oficina dos adolescentes, eu, Marcus Vinícius, responsável pela organização da metodologia de trabalho com os adolescentes, não pude estar diretamente envolvido na atividade, devido ao trabalho. A espiritualidade escolheu a Norma para tocar a atividade com os adolescentes e a escolha não poderia ter sido melhor.De uma forma geral, ela seguiu o roteiro inicialmente previsto, mas a grande quantidade de jovens (42), aliado à mudança de local (fomos deslocados da MIDIATECA para a o SALÃO NOBRE) fez com que ela alterasse algumas atividades para melhor envolver os jovens pelo período de 2 horas.

Uma coisa me parece extremamente clara: inicialmente, acredito que a metodologia privilegiou muita discussão, mas havia poucas atividades que envolvessem diretamente os jovens e creio que a Norma teve a sensibilidade de alterar isso e promover atividades como uma com mímica, uma espécie de Karaokê em que o Cléber fazia o fundo e eles cantavam.Isso certamente influenciará o plano de atividades do próximo evento e o que desenvolveremos em Santa Adélia, pois essas atividades lúdicas são muito ricas e envolvem os jovens de maneira bastante positiva. 

No plano das discussões, os jovens participaram de maneira ativa, colocando suas opiniões. 

Tomamos a decisão de repetir duas atividades do encontro anterior, um vídeo mostrando experiências com água, em que fé pode ser um agente modificador (nosso objetivo é apontar que a fé não é um sentimento puro e simples exaltado por místicos e religiosos, mas sim uma atividade humana que emite ondas de freqüência variável e que pode mudar o mundo ao redor. Tenho certa convicção de sempre mostrar esse vídeo para os jovens em todos os encontros, pois essa á uma informação que é valiosa e pode trazer a atividade da fé para o plano das forças físicas. Também passamos uma apresentação chamada “Tocando o céu”, em que uma moça, Jéssica, sem os dois braços, descreve suas dificuldades desde criança e de como hoje sua vida se passa de maneira normal. Esse é trecho da atividade que os toca muito e uma demonstração clara da fé e de como devemos nos portar em situações de dificuldade. 

Assim, em termos quantitativos, temos o seguinte resultado. Dos 42 envolvidos na atividade, 30 gostaram da discussão entre violência externa e interna, 34 do vídeo sobre “Um dia de fúria”, 40 das atividades com música, 15 do vídeo com a água e 34 do Power Point com a fé. A atividade com música foi a preferida de todos, enquanto que um tema possível para reuniões futuras foi PEDOFILIA. Essa é uma ótima oportunidade de licar esse tema como o do próximo encontro, sobre o aborto. 2 adolescentes indicam que tocam algum instrumento, o que pode ser interessante para realizarmos uma atividade conjunta com música. Apenas 4 jovens realizam sistematicamente evangelho ou alguma atividade com oração no lar, o que indica a possibilidade de fazermos algum trabalho nesse sentido nos próximos encontros. Por fim, 17 indicam que têm experiências pessoais da fé tendo os auxiliado em algum momento de sua vida. 

Os números acima são valiosos e certamente serão considerados para o desenvolvimento de atividades nos próximos encontros. Uma coisa é fato: o programa tem deixado sementes e é preciso tomá-lo cada vez mais com seriedade para que trabalhemos de fato A FORMAÇÃO DO HOMEM DE BEM.

Jesus nos abençoe

Grupo de adolescentes

Encontro de Valorização da Vida

Marcus, Norma, Eliete, Luciana, Cleber e Rosana

IAM – Instituição Assistencial Meimei

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: Fé No Desarmamento Interno e Externo - Não a Violência
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Oficina psico-pedagógica: Rosas

As roseiras são plantas tão magnificamente especiais que não só as suas flores têm significados. Seu caule e suas folhas também encerram significados ocultos e “mágicos”. As folhas, por exemplo, simbolizam a esperança humana. Um ramo que inicia o desabrochar significa gratidão e uma coroa feita com fores e caules; virtude recompensada.

As pétalas, de acordo com as cores que possuem, podem ter os seguintes significados: Rosas Vermelhas – A mais comum e buscada. Seu simbolismo tem a ver com amor intenso e vívido. O vermelho é o fogo ardente da paixão e da coragem.Rosas Cor-De-Rosa – Nesta tonalidade, as rosas significam gratidão (rosa escuro) ou querer bem (rosa claro). No entanto, o significado mais aceito é o da gentileza.Rosas Coral – Entusiasmo, desejo e lembrança eterna.Rosas Brancas – Inocência, pureza, respeito, reverência, silêncio e humildade.Rosas Amarelas – Satisfação e alegria.
Educadoras responsáveis:
Carla e Lílian

Público Alvo:
Crianças de 8 a 12 anos

Objetivo da oficina:

A oficina objetiva a socialização das virtudes necessárias para a construção interna de um mundo sem violência. 

Ajudando as crianças neste processo de olhar interior entendemos que elas conseguirão trazer estes conceitos de não violência para sua realidade sendo assim agentes transformadores da mesma.

Conteúdo programático:

1º. Dinâmica: "O feitiço virou contra o feiticeiro"

Objetivo: não faça ou deseje aos outros o que não gostaria para si
Material: papel e caneta

Metodologia

Forma-se um círculo, todos sentados, cada um escreve uma tarefa que gostaria que seu companheiro da direita realizasse, sem deixá-lo ver. Após todos terem escrito, o feitiço vira contra o feiticeiro, que irá realizar a tarefa é a própria pessoa que escreveu. "Não faça ou deseje aos outros o que não gostaria para si"

Respeito ao próximo.
2º Dinâmica: "Para quem você tira o chapéu"

Objetivo: Estimular a auto-estima

Materiais: um chapéu e um espelho

O espelho deve estar colado no fundo do chapéu.

Metodologia

O animador escolhe uma pessoa do grupo e pergunta se ela tira o chapéu para a pessoa que ver e o porquê, sem dizer o nome da pessoa. Pode ser feito em qualquer tamanho de grupo e o animador deve fingir que trocou a foto do chapéu antes de chamar o próximo participante. Fizemos com um grupo de idosos e alguns chegaram a se emocionar depois de dizer suas qualidades. Espero que gostem!

3º Dinâmica: “da rosa"

Objetivo: despertar a atitude em preservar o que temos os amigos que temos.

Materiais: uma flor (rosa) natural

Metodologia

Fazer um círculo, e cada integrante retira um pedacinho da flor, ao final sobrará apenas o talo da flor. O monitor da dinâmica questiona o que aconteceu? Será que podemos consertar o que fizemos? Será que podemos depois de magoar os outros (arrancando pedaços) simplesmente esquecer o que fizemos?

4º Dinâmica: Dinâmica do Amor

Objetivo: Moral: Devemos desejar aos outros o que queremos para nós mesmos. 

Metodologia

Para dar início Ler o texto ou contar a história do "Coração partido" - Certo homem estava para ganhar o concurso do coração mais bonito. Seu coração era lindo, sem nenhuma ruga, sem nenhum estrago. Até que apareceu um velho e disse que seu coração era o mais bonito, pois no dele havia muitas rugas e marcas, houveram vários comentários do tipo: "Como seu coração é o mais bonito, com tantas marcas?" O bom velhinho, então explicou que por isso mesmo seu coração era lindo. Aquelas marcas representavam sua vivência, as pessoas que ele perdoou, as magoas que eles esqueceu, as pessoas que ele amou e que o amaram. Finalmente todos concordaram, o coração do moço, apesar de lisinho, não tinha a experiência do velho.”“.

Após contar o texto distribuir um recorte de coração (dobrado ao meio e cortado em forma de coração), revistas, cola e tesoura. Os participantes deverão procurar figuras que poderiam estar dentro do coração de cada um. Fazer a colagem e apresentar ao grupo. Depois cada um vai receber um coração menor e será instruído que dentro dele deverá escrever o que quer para o seu coração. Ou o que quer que seu coração esteja cheio. O meu coração está cheio de... No final o instrutor deverá conduzir o grupo a trocar os corações, entregar o seu coração a outro. Fazer a troca de cartões com uma música apropriada.

Convite à vida

Fé no desarmamento interno e externo –

Não a violência

Oficina Flor de Lótus

Significado da flor de lótus: Sair da escuridão para a beleza da vida. Que vem do lodo do fundo dos lagos e se torna uma das mais belas flores.
Significa liberdade, transformação saída de uma fase pra outro. Evolução!

Duração: 01h30min

Público: 13 anos

Local: Teatro

MOMENTOS

1° Reflexão

2° Preparação

3° Execução da tarefa

4° Avaliação

5° Conclusão

Texto para reflexão 

Resgatando o que nos torna humanos

Vivemos em uma era violenta; sofremos violências cada vez maiores e com mais constância; assistimos quotidianamente manifestações de violência... A violência entra em nossas casas, mudam nossa vida, nossos valores, nossas famílias, nossos comportamentos. 

A violência é um sinal, um sintoma de uma sociedade que não criou apreço pelos valores e acabou formando adultos sem referenciais de cidadania e de respeito pelo próximo. A violência é a marca de uma sociedade excludente (que exclui em todos os sentidos, até afetivos). 

A solução, em longo prazo, desses problemas exigem uma verdadeira revolução na maneira de educar nossas crianças. 

Muito mais importante do que favorecer uma avalanche de conhecimentos e informações às nossas crianças é o fato de nós os formarmos enquanto pessoas humanas, incentivando-os a darem o melhor de si. 

Devemos juntos, educadores, pais e responsáveis, tomar essa atitude diante de nossas crianças, tornando isso nossa missão: colaborarmos para a formação humana integral de nossos pequenos! 

E como fazemos isso? 

Há muitos pesquisadores, de variadas áreas de conhecimento, que vêm pensando no humano na atualidade. Existe um educador que há décadas vem tocando a melodia do resgate dos valores humanos básicos, a saber: A VERDADE, A RETIDÃO, A PAZ, O AMOR, A NÃO-VIOLÊNCIA. Ele se chama Sathia Sai Baba e é indiano.

 Ele propõe que estimulemos esses valores em nossas crianças. Ele afirma, e nós dia a dia comprovamos isso, que à medida que a criança for utilizando a intensa capacidade amorosa que existe dentro dela, germinará os valores humanos em seu coração, o que se refletirá no comportamento familiar, social e profissional. Independentemente de dificuldades, sofrimentos e decepções que, como todo ser humano, ela encontrar em sua trajetória sobre a Terra, será feliz. Porque felicidade, afinal, não é estar radiante de alegria e de bom humor diariamente, mas permanecer em harmonia com sua natureza humana. As leis da natureza humana só serão cumpridas quando conseguirmos ser leais à verdade, o que nos levará à retidão, à qual nos proporcionará a paz. Estando em paz, torna-se possível para nós viver e entender o verdadeiro amor incondicional. Com esses valores aflorados, somos capazes de praticar a não-violência, que é a abstenção de ferir o outro pelo pensamento, palavra ou ação. Quanto antes começarmos melhor e mais fácil.

PREPARAÇÃO

Depois de uma breve explicação onde os educandos deverão estar cientes que é necessário que se repense os atos, as palavras e os valores, e eles deverão se perguntar: para onde seus passos irão levá-los se não forem devidamente orientados pelos pais, educadores e responsáveis.

Após essa reflexão iremos trabalhar com dinâmicas que irão enfatizar mais o assunto da nossa oficina.

Antes de iniciar as dinâmicas, iremos aquecer com um jogo simples de troca de palavras. 

O que eu desejo?

Em primeiro momento será distribuído palavras da qual entregarão ao seu colega ao lado e eles deverão se questionar: se é isso que deseja para seu colega. (debate)

Em segundo momento será distribuído novamente outras palavras e entregarão para o mesmo colega, eles deverão fazer a mesma pergunta: se é isso que deseja para seu colega. (debate)

EXECUÇÃO

JOGO DAS QUALIDADES

• Com todos sentados em círculo, o educador inicia uma introdução que deve fazer dos participantes refletirem sobre o velho hábito de falar mal e reparar sempre nos defeitos dos outros, mesmo nos amigos e parentes: estamos sempre ressaltando o mau-humor da mãe, a avareza do pai, o egoísmo da irmã, a vaidade... Enfim, quase sempre reparamos.

Muito mais nos defeitos do que nas qualidades. Por uma questão de hábito os defeitos aparecem muito mais que as qualidades. Pois bem, nesse momento faremos um "exercício' para começar a mudar esse velho hábito, pois iremos falar apenas de VIRTUDES, e nunca de defeitos.

• Cada um receberá um papel com o nome do colega, onde anotará a principal virtude (“qualidade”) que acha do companheiro apenas colocará a “qualidade".

• Os papéis serão dobrados, recolhidos e misturados, o educador então começa a ler as virtudes e os participantes tentarão identificar quem assume melhor aquelas características. O mais votado recebe o papel e guarda até o final do jogo. Detalhe: nessa hora aquele que escreveu não revela o que foi escrito.

• Quando todos os papéis forem distribuídos cada um deve dizer como se sentiu, sendo identificado por aquela característica: se concorda ou não que ela seja sua característica mais marcante. Aí sim o companheiro

Revela o que escreveu dele e justifica.

• Após todos serem identificados, o educador ressalta a importância de nos habituarmos a enxergar as virtudes, aceitar defeitos e viver em harmonia com o mundo.

Jogo das Virtudes

Objetivo: Compreender algumas virtudes e seu papel para a sociedade.

Material: Folha de papel de flip chat cola, tiras de papel, canetinhas, folha de questões e respostas (para o coordenador).

1) Divida a turma em duas equipes e desenhe, numa folha de papel uma escada de dez degraus para cada uma.

2) Entregue dez tiras de papel para cada equipe com as respostas. As tiras devem ser da mesma altura dos degraus e largas o suficiente para caberem as palavras.

3) Explique que vamos fazer um jogo. Você dará algumas pistas para descobrir o nome de uma virtude. Cada equipe terá 20 segundos para dialogar e responder, numa palavra, a que virtude você está se referindo. 

Veja abaixo as dez questões e respostas:

	QUESTÕES E RESPOSTAS PARA O COORDENADOR

Saber esperar nossa vez e não ficar irritado quando as coisas demoram são mostras desta virtude. Como se chama? PACIÊNCIA

Ajuda-nos a colocar idéias em ação e faz com que nos sintamos úteis. Tudo - os livros, as casas, a comida, as invenções - é fruto dele. O que é, o que é? TRABALHO.

Dar a cada um segundo suas obras e seu merecimento faz parte desta virtude. Qual é ela? JUSTIÇA.

Saber agradecer pelo que temos e recebemos todos os dias é o significado desta virtude. Como se chama? GRATIDÃO.

Feita de palavras e ações é a virtude que nos pede para cumprir nossos deveres e promessas. Quem a possui faz sempre o melhor possível. Qual é ela? RESPONSABILIDADE.

Quem ajuda, estende a mão a quem precisa, põe em prática esta virtude. Qual é ela? CARIDADE.

Transparente e sincera não fingem nem inventa de ser o que não é. Quem é? SIMPLICIDADE.

Estabelecer objetivos e levá-los a sério, fazendo o que for necessário para atingi-los, sem desanimar, fazem parte desta virtude, que é a... DISCIPLINA.

Aceitar um desafio ou resolver um problema? Quem possui esta virtude não tem medo de enfrentar dificuldades. O que é, o que é? CORAGEM.

Querer bem e gostar são parte de um sentimento que faz a vida valer a pena, e que se chama... AMOR.


4) As respostas corretas serão coladas na escada, começando de baixo para cima. As respostas erradas não serão usadas. Vence a equipe que chegar mais alto.

5) Peça para um representante de cada equipe colar uma "pessoinha" no degrau onde conseguiram chegar.

6) No final, equipe vencedora irá abraçar os demais jogadores.

7) Diálogo: Olhando para estas escadas, podemos compreender um pouco como é que podemos ser bons. Quanto mais virtudes conquistaram para nosso coração, significa que mais evoluímos. Mas não basta tê-las, é preciso agir com elas e sempre aprimorá-las...

8) Opção: a equipe que se lembrar das virtudes que faltaram na sua escada e escrever numa folha separada, ganhará um ponto extra.

AVALIAÇÃO

Os educandos deverão perceber o quanto o armamento interno e externo e a violência podem interferir e prejudicar as condições de vida de uma ou mais pessoas.

CONCLUSÃO

· Fé em Deus

· Amar ao próximo como a si mesmo

· Sentido para vida

· Mensagem de paz

· Tudo isso são recursos para produzir o desarmamento interno e externo

MATERIAL

· Folha de flip charp

· Canetinhas

· 5 cartolinas brancas

· 6 colas brancas pequenas

· Lápis de cor

· 1 canetão perto 

Convite à vida

Fé no desarmamento interno e externo –

Não a violência

Oficina Flor de Lótus

Oficineiros: Rodrigo

                 Carina

IAM – Instituição Assistencial Meimei

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: Fé No Desarmamento Interno e Externo - Não a Violência
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Oficina psico-pedagógica: Tulipas

As tulipas transmitem o amor perfeito e sempre são justas e diretas.

Elas traduzem um significativo papel na cultura e na arte e atualmente são cultivadas no mundo todo.

As diferentes cores de tulipas carregam seu adequado significado.

Educadoras Responsáveis:
Eid e Denise

Público Alvo:
Crianças de 11 e 12 anos

Objetivo da oficina:

Abordar de maneira lúdica e recreativa a questão do amor ao próximo, a socialização das virtudes necessárias para a construção interna de um mundo sem violência e trabalhar o desarmamento interno. 

Conteúdo programático:

1. Dinâmica: DAS FLORES

Objetivo: Trabalhar as diferenças que cada pessoa tem e o respeito para com o próximo.  

1.1 - Metodologia

A educadora chega na sala com um ramalhete de flores diversificadas e alegremente fala: Hoje trouxe flores para cada um de vocês! Mas, por que será? Vamos, antes, conversar sobre a beleza que cada uma destas flores possui. João, que beleza você vê na margarida? E você, Gisele, fale-nos o que há de bonito na camélia... Após toda exploração, a educadora distribui as flores no meio do círculo de crianças e fala: As flores são como as pessoas. Uma é diferente da outra. Existe a flor vermelha, a branca, a flor comprida, a baixa... Mas, todas são flores e possuem a sua beleza. Nesse momento a educadora pode refletir alguns valores como: respeito, a amizade e compreensão e solicitar, então, que cada aluno escolha uma das flores para levar para casa como marco dessa reflexão. Essa é uma das muitas vivencias que se pode fazer com os pais numa reunião ou explicar para mãe, citada no exemplo acima, que essa será a estratégia utilizada pela educadora.  

2. Oficina de Artes com Flores

Objetivo: Trabalhar as diferenças que cada pessoa tem e o respeito para com o próximo.  

2.1 - Metodologia

Ver anexo. 
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PROGRAMA UM CONVITE A VIDA

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: FÉ NO DESARMAMENTO INTERNO E EXTERNO – NÃO VIOLÊNCIA

OFICINA GIRASSOL – “TROQUE A VIOLÊNCIA POR UMA LUZ DE AMOR QUE EXISTE DENTRO VOCÊ. NUNCA DEIXE ELA SE APAGAR”.

SIGNIFICADO PRINCIPAL: 
Os girassóis são as mais “felizes” das flores e seus significados incluem a lealdade e longetividade, são únicos na habilidade de prover energia vibracional, como um espelho do sol, provendo seu calor e sua luz, invocando sentimentos de calor, conforto e felicidade.

OBJETIVOS: Falar sobre fé. O que é fé, não só a fé em Deus, mas em tudo o que acreditamos de coração.

Resgatar os valores éticos e morais da criança, proporcionando uma vida sem armas, sem violência, sem aborto, sem tabaco, sem fumo, sem droga. “FÉ NA PREVENÇÃO”

Público Alvo:

08 e 09 anos

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Prece inicial

Dinâmica da Fé

“Estória: A lição do Jabuti – retirada do livro O BESOURO CASCA DURA”

METODOLOGIA:

Obs.: Estaremos utilizando uma caneta com um dispositivo de luz que estará substituindo a vela devido ao risco de um eventual acidente.

Contar uma estória e pedir para que nos momentos ruins (nos quais eles sentirem que o personagem sentiu tristeza, raiva, desespero, angústia) eles não acionem o dispositivo de luz da caneta (VELA). Quando forem momentos bons, de alegria, amor, paz, eles devem acionar a luz da caneta (Vela). Se a luz se a apagar, o educador aciona novamente a caneta (VELA).

Explicar que nossa fé é uma chama, que não podemos deixar apagar. Acionar a caneta. Perguntar: - Como apagamos uma chama? (Vento). Então vamos testar essa chama, vamos avaliar a nossa fé?

RECURSOS MATERIAIS:

01 vela (o que simbolizará essa vela será uma caneta com dispositivo de acender uma luz assim tocada);

Papel sulfite para a gincana com perguntas sobre a estória contada e sobre a fé e a mensagem de agradecimento

03 Papéis crepons amarelos e marrons – cortina na entrada da sala

Girassol para decorar –
 01 pacote de palito de churrasco





03 papéis cartão amarelo





03 papéis cartão marrom





02 papéis cartão verde





02 tudo de cola tenaz grande




Pistola cola quente e refil

Vela lembrancinha – quantidade = 50



03 papéis cartão verde



03 papéis cartão amarelo



03 papéis cartão branco



03 papéis cartão vermelho



01 caixa de cola colorida com glitter  – das mesmas cores do papel cartão

Música para tocar durante a oficina:

Um Cantinho de Luz - Chiquititas
Sim, nos viu crescer
sonhar e chorar
entre suas paredes.
Quanto que vai ficar
quantas travessuras para recordar.
Toda nossa vida, esta neste lugar
Alguns já se foram, nós ainda estamos
cada despedida te leva um amor oh oh
mais uma ferida ficará marcada
juntos da sacada, dizemos adeus

REFRÃO
Um cantinho de luz (tin tin tin)
meu castelo de nuvens (tin tin tin)


ninguém fica sozinho
não te doi nem um pouquinho
Uum cantinho de tin tin
nosso lar e familia
feito todo de abraços
de jogos e carícias

Nós todos sabemos que esta é nossa casa
aqui se respira toda esperança
inventamos sonhos que as vezes se alcançam
suas paredes mudas são pura magia

REFRÃO 2X

tin tin tin
tin tin tin
tin tin tin tin tin

ESTÓRIA: “A LIÇÃO DO JABUTI” - RETIRADA DO LIVRO “O BESOURO CASCA DURA”
[image: image4.emf]A águia abriu as grandes asas e ergueu vôo. E viu na Floresta Maravilhosa vários porquinhos brincando de rolar pela grama. “Onde estará a mãe deles?” – pensou ela. E, como não vise Dona Porca pelas redondezas, voou com rapidez em direção aos porquinhos e... Zás! Levou um para o seu ninho na Montanha Azul.

_Pare de chorar, disse a águia. Não vou lhe fazer mal. Eu vivo sozinha e você será tratado como se fosse um filhote meu.

Mas o porquinho continuava a chorar cada vez mais alto, chamando pela verdadeira mãe.

_Já lhe disse para não chorar nem gritar. Não quero ficar irritada e castigar você.

[image: image5.emf]Enquanto isso, lá em baixo, Dona Porca e seus filhinhos continuavam desesperados com o que acontecera. Foi quando vários animais, ouvindo lamentações, aproximaram-se, perguntando o que houve.

_A águia levou para o pico da montanha um de meus filhinhos! Ajudem-me! Por favor, ajudem-me! Quero meu filhinho mais novo de volta!

Os animais entreolharam-se _Eu gostaria de ajudá-la, disse o tamanduá. Mas não posso, não tenho forças para subir a montanha, que é muito alta!

_ E o senhor Quati?

_Eu?

_ Sim, pode me ajudar?

O Quati sacudiu a cabeça, negativamente.

_Ah, não posso... Tenho medo de dona Águia!

Nesse momento, aproximou-se devagarinho o jabuti conhecido pelo apelido de “Capacete”, devido à sua casca. E foi logo dizendo:

_Se a dona porca quiser, estou aqui para ajudá-la.

Os animais deram uma gargalhada.

_Ajudar com essas pernas curtinhas e esse corpo pesado? Exclamou o tamanduá rindo.

_Você não conseguirá com essas perninhas e com esse peso chegar ao pico da montanha! É melhor desistir, acrescentou o quati, achando, também graça.

[image: image6.emf]O jabuti, muito sério, respondeu:

_Deus ajuda quem tem boa vontade. Eu sou pesado e tenho as pernas curtas, é verdade. Mas com minha vontade hei de trazer de volta o filhinho de dona porca.

E começou lentamente a subir a montanha. Gastou muito tempo para chegar ao alto. A águia, felizmente, fora buscar alimentos, longe... O porquinho, ao ver o jabuti, saiu do ninho e correu ao seu encontro.

[image: image7.emf]_Graças a Deus alguém veio me salvar! Rezei tanto para isso! Como está minha mãezinha?

_Sua mãe e seus irmãos estão bem, respondeu o jabuti, respirando com dificuldade. Eu é que não estou... Deixe-me respirar um pouco... Pronto! Agora sim, estou ótimo!

_Como fugir daqui? Não sei o caminho de volta e você, Capacete, não consegue correr. A águia nos pegará... Ela vai voltar de um momento para o outro!

_Tenha fé em Deus e encontraremos uma solução.

_Olhe! Exclamou de repente o porquinho, arregalando os olhos. Veja aquela nuvem negra... É a águia! Ela chegará dentro de pouco tempo! O que fazer?

_Orara meu amiguinho. A prece remove montanhas! E nós estamos em uma montanha... Oremos já!

E começaram a orar o Pai Nosso. Após a prece, ambos viram aparecer o espírito luminoso do pai do jabuti, que disse:

_Ouvi o pedido de socorro e vou ajudá-los. Ao pé desta montanha existe um grande lago de águas azuis. Vocês devem mergulhar nele.

_Eu sei nadar muito bem. Foi o senhor que me ensinou! Respondeu o jabuti.

_Depressa meu filho. Faça o que eu disse! A águia já está chegando. Mergulhe no lago com seu

Amiguinho... Coragem!

O jabuti pediu que o porquinho se agarrasse firme em seu casco.

_Segure com mais força. Assim!

E ambos se atiraram no lago... Tchibum! Exatamente quando a águia pousava no ninho.

Dona porca, quando viu o filhinho chegar carregado pelo jabuti, correu ao seu encontro, chorando de alegria.

O jabuti, humilde, olhava os dois.

_Deus lhe pague pelo que fez! Disse dona Porca. Realizou uma façanha que muito animais grandes e ligeiros não seriam capazes! Como conseguiu?

_Coma a minha fé! Respondeu o jabuti.

E, lentamente, afastou-se, enquanto pensava:

_Eu nada sou, mas, estando com Deus, que pode o mundo contra mim?

Ao fim da estória, dizer que a chama é como nossa fé. Ela é bonita e brilha dentro de nosso peito. Mas, com as dificuldades da vida, muitas vezes ela quase apaga. Se a tristeza nos domina, esquecemos dela. Por isso devemos estar sempre a exercitando, nos tornando vigilantes em nossos pensamentos e atitudes, pra que não deixemos que ela se apague. 

Perguntar se eles perceberam que as vezes que ela apagava, alguém acendia. DEUS sempre nos amparando quando estamos em dificuldade. Devemos ter fé, porque não estamos sozinhos, Deus esta presente em nossas vidas.

[image: image8.emf]Fazer uma gincana. Dividir a sala em dois grupos. Fazer perguntas sobre a estória e sobre o tema da fé em papeizinhos. Cada vez um sorteia uma pergunta e responde. Se não souber, o grupo pode ajudar. Fazer um número de perguntas até que todos ganhem em número igual.

Sugestões de perguntas:

- O que é fé?

- O que faz a nossa fé quase se apagar?

- O que é fé?

- O que devemos fazer para que a nossa fé não se apague?

- Qual era o apelido do jabuti? Por quê?

- Para onde a águia levou o porquinho?

- Por que os animais não queriam ajudar a dona porca a salvar o seu filhinho?

- Quem ajudou a dona porca a resgatar o seu porquinho?

- Por que os animais riram e acharam que o jabuti não ia conseguir salvar o porquinho?

- O que deu coragem ao jabuti para salvar o porquinho?O que o porquinho e o jabuti lembraram depois de orar o Pai Nosso?

- O que o porquinho e o Jabuti fizeram quando viram a águia voltando?

- Como o porquinho e o jabuti fugiram da águia?

- A águia queria fazer mal ao porquinho?

Perguntar:

-O que você quer ser quando crescer? Você acha que vai chegar lá? Por quê?

Escutar respostas e comentar.

Perguntar:

-O que é fé? (escrever Fé no quadro)

Fé: certeza, crença em algo (dar exemplos: quando torcemos por um time em um jogo, acreditamos que ele vai ganhar, quando acreditamos em Deus e em seus ensinamentos, acreditamos que são o melhor caminho a ser seguido).

O que mais conhecemos e falamos: certeza da existência de Deus.

A fé cega e a Fé raciocinada

Malefícios da fé cega (dar exemplo: se alguém em quem confiamos muito, nosso melhor amigo nos diz da existência de um Sol azul)? Logo caímos em descrença.

É o que acontece com muitos que simplesmente acreditam em tudo o que ouvem, sem procurar conhecer.

Logo: fé inabalável é aquela que encara a razão e vence!

Esta é a fé raciocinada (completar título no quadro);

É essa que devemos cultivar;

Pela certeza de um futuro certo, a fé nos serve como incentivo alavanca de progresso e força para superar obstáculos. A fé raciocinada nos faz caminhar em linha reta, pois temos a certeza do caminho a ser seguido.

A nossa FÉ é bonita e brilha dentro de nosso peito. Mas com as dificuldades da vida, muitas vezes, ela quase se apaga. Se a tristeza nos domina, esquecemos da FÉ. Por isso, devemos estar sempre a exercitando, nos tornando vigilantes em nossos pensamentos e atitudes, para que não deixemos que ela se apague. 

LEMBRAÇA DA OFICINA GIRASSOL – “TROQUE A VIOLÊNCIA POR UMA LUZ DE AMOR QUE EXISTE DENTRO VOCÊ. NUNCA DEIXE ELA SE APAGAR”

EDUCADORAS: Leilane e Rute
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Referência:

Evangelização infantil – Núcleo Espírita “O SEMEADOR”

APRESENTAÇÃO

Dança T2                 manhã ou tarde

Placas T2                 manhã ou tarde

FRASE: 

A TURMA 2 ATRAVÉS DE SEU “AMOR FRATERNAL” IRÁ NOS TRANSMITIR AGORA EM PEQUENSO GESTOS... A IMPORTÂNCIA DE TROCARMOS A VIOLÊNCIA POR UMA LUZ DE AMOR QUE EXISTE DENTRO DE CADA UM DE NÓS.

NUNCA DEIXE ELA SE APAGAR.

TURMA 2 MANHÃ E TARDE

EDUCADORA: LEILANE

APOIO TÉCNICO: RUTE – INFORMÁTICA

13/03/2010



























































































































































	São terminais de energia.
	


MÚSICA APRESENTAÇÃO:

	Mãos Fraternas

	Religiosa | Espírita 
	

	(Marisa Nalini & Ana Lívia de Oliveira Sartóri)

	
	
	
	

	São terminais de energia.
	


	Kelly e Maísa: vozes; Marcos Prado: samplers (baixo, piano, bateria e cordas) e violão aço.

Minhas mãos, partes do meu corpo

Instrumentos do meu querer

Com meu pensamento educado no bem

Cumprindo o meu dever

São terminais de energia

Pontos de luz que irradiam

A alegria de viver

Vamos unir nossas mãos e servir

Entrelaçadas no mesmo ideal

Veremos uma só mão

Retrato do amor fraternal!

Vamos unir nossas mãos e servir

Entrelaçadas no mesmo ideal

Veremos uma só mão

Retrato do amor fraternal!

http://www.musicexpress.com.br/Artista.asp?Artista=309
	


IAM – Instituição Assistencial Meimei

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: Fé No Desarmamento Interno e Externo - Não a Violência

Oficina:
Flores Mágicas do Campo (Equilíbrio e Ponderação)

As flores fazem parte da lembrança de bons momentos e das principais celebrações da vida. Elas têm o poder de transformar um dia comum em uma data especial, um ambiente simples em aconchegante e um momento qualquer em inesquecível. 

Educadoras Responsáveis:

Andréa (Turma I) e Renata (Sala de Leitura)

Público Alvo:
Seis e sete anos

Objetivo:
Abordar de maneira lúdica os valores humanos “palavras mágicas”; resgatar os conceitos de boas maneiras com o próximo.

Metodologia:

1- Iniciaremos com a música “Pé de Nabo” (Palavra Cantada)

Valor: O ser humano é dotado de coisas boas e ruins.

2- Utilizaremos uma caixa lúdica com “armas de palavras” para que seja sorteado entre os participantes, cada um poderá falar sobre cada situação e relatar como agiria;

Valor: Podemos sempre escolher como reagir;

3- Contaremos a Fábula do Beija-flor;

Valor: Cada um pode fazer sua parte, mesmo que pareça pouco;

4- Faremos uma Roda de Conversa sobre direitos e valores humanos;

Valor: Temos direitos e deveres;

5- Cartazes com tipos e significados de flores;

Valor: Cada coisa tem um significado;

6- Confecção de margaridas brancas (Pureza e paz) e Flores do campo (equilíbrio e ponderação) dobradura e pet;

Valor: É preciso trabalhar por um mundo melhor;

7- Encerramento com a entrega das flores confeccionadas e uma mensagem;

Valor: Recebemos da vida o que damos á ela;
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PROGRAMA UM CONVITE A VIDA

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: FÉ NO DESARMAMENTO INTERNO E EXTERNO – NÃO VIOLÊNCIA

OFICINA PSICOPEDAGÓGICA:
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      MARGARIDA


Considerada a flor das crianças. É alegre e cheia de vida. O amarelo simboliza inocência e o branco significa beleza. A margarida é vista como símbolo de bondade e afeto. Ela transmiti jovialidade, alegria e bem querer.

EDUCADORAS:


Renata e Priscilla

PÚBLICO ALVO:

Crianças de 4 a 5 anos

OBJETIVOS:

· Incentivar a expressividade;

· Reconhecer e nomear as expressões;

· Favorecer momentos de descontração e lazer;

· Refletir sobre as escolhas e conseqüências;

· Aperfeiçoar a oralidade;

DESENVOLVIMENTO:


A oficina iniciará com uma dança da música “Planeta Água”. As crianças dançarão ao som da música formando um caracol, todos serão convidados a participar. Algumas crianças representarão componentes da música.


Após o momento de descontração, formaremos uma roda e iniciaremos a oficina. No centro da roda serão dispostos, trinta rostinhos com as expressões (triste, alegre, assustado e bravo). Cada criança será convidada, a escolher a expressão que mais representa seu sentimento no dia. Com o rostinho em mãos, contarão o motivo da escolha, expressando seus sentimentos. A educadora fará intervenções quando necessário.


Logo após, pintarão o rostinho que comporá um painel que ficará na parede da sala.


Ao final, receberão como lembrança da oficina uma gota d’água feita de papel.

RECURSOS:

· Rádio;

· Cd com a música;

· 30 rostinhos com expressões;

· Lápis de cor;

· Giz de cera;

· Canetinha;

Obs: As educadoras optaram pela sala amarela para realizarem a oficina.

AVALIAÇÃO:


Os educandos serão avaliados mediante sua participação e interação, na realização da atividade.
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PROGRAMA UM CONVITE A VIDA

IV – ENCONTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

TEMA: FÉ NO DESARMAMENTO INTERNO E EXTERNO – NÃO VIOLÊNCIA

OFICINA PSICOPEDAGÓGICA:





       AZALÉIA


 A Azaléia tornou-se popular e pode ser encontradas formando cercas-vivas, alegrando corredores, entradas de casa e prédios. Sua floração ocorre nos meses de inverno e traz um pouco de colorido em que a maioria das plantas encontra-se em repouso. Ela é relativamente rústica e resistente: suporta com bravura condições adversa da natureza. Suas cores dão um toque de vida nos canteiros. Seu significado é elegância e felicidade. 

EDUCADORAS:


Sandra, Mª Cecília e Zenilde

PÚBLICO ALVO:

Crianças de 5 a 6 anos

· OBJETIVOS:

· Ressaltar a importância de dizer a verdade;

· Diferenciar o que é certo e errado;

· Refletir sobre as escolhas e conseqüências;

·  Promover a reflexão sobre o bem e o mal;

DESENVOLVIMENTO:


A oficina será realizada em três etapas. 

Na primeira etapa, as crianças assistirão ao vídeo “A semente da verdade”, a história conta sobre um menino que concorre juntamente com outros a disputa do reinado. Para tanto, assim como os demais recebeu sementes que deveriam ser plantadas, e aquele que cultivasse melhor sua planta seria o futuro rei. O tempo passou, mas sua planta não crescerá sequer uma folhinha. No dia em que foi levar sua planta o rei escolher seu substituto, não havia ainda nenhum sinal de vida, enquanto que de seus colegas, já havia lindos galhos com folhas. Na hora da escolha o rei escolheu sua planta, pois foi o único honesto, pois havia dado sementes assadas que jamais brotarão. Com essa história poderemos trabalhar a importância de dizer a verdade.

Na segunda etapa, as crianças brincarão de dança da cadeira, ao som da música da Xuxa, “Pra frente pra trás”. Embaixo das cadeiras, terão cinco símbolos fixados: coração, estrela, círculo, triângulo e quadrado. Quando parar a música, aquele que sentar na cadeira que tiver o símbolo entregará ao educador. O educador então fará uma pergunta para que todos possam responder. As perguntas serão baseadas em situações cotidianas.

Na terceira etapa, as crianças serão estimuladas a fazerem o registro da atividade realizada, deixando sua mensagem sobre o dia.

RECURSOS:

· Televisão;

· Aparelho de DVD;

· Rádio;

· Cd da Xuxa;

· Folhas sulfite;

· Lápis de cor;

· Giz de cera;

· Canetinha;

AVALIAÇÃO:


Os educandos serão avaliados mediante sua participação e interação, na realização da atividade.
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CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DA “EQUIPE LIVRE ARBÍTRIO”


Componentes: Fátima; Fort; Luciano; Marilena; Odmilton; Rosana; Zenaide





De cada grupo posicionado diante dos facilitadores, escolher um participante para que o mesmo possa dizer o “porque” do seu posicionamento (escolha)








FÉ NA PREVENÇÃO











ALEGRIA E FÉ 


SIM


DROGAS


NÃO











AMOR


SIM


VIOLÊNCIA


NÃO
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